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Año L I7 . Hartos 23 de mayo de 1893;-Santos Lucio y Juliano. Mmnro 120. 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo extraordinario núm. 1,438.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 




28 . . 
51 . . 
{17 . , 
172 . . 
208 . , 
221 . 
322 , . 
323 .. 







































































1068 . . 
1077 .. 
1099 .. 
1127 . . 
1153 . . 
1231 . . 
1247 . , 
1279 
1287 
1293 . . 
1335 . . 
1373 . . 
1374 
1375 . . 
1382 
1389 . . 
1469 . . 
1481 . , 
1482 .. 
1497 . . 

























































































































































2001 . . 
2023 
2044 . . 
2069 . . 
2074 . . 
2103 . . 
2159 . . 
2182 . . 
2243 . . 
2252 . . 
2253 . . 
2260 . . 
2312 . . 
2314 . . 
2320 . . 
2367 . . 
2417 . . 
2445 




2529 . . 
2539 








2661 . . 
2662 . . 
2668 
2676 . . 
2739 . , 
2783 . . 
2797 
2817 . . 
2831 . . 
2838 
2851 
2863 . . 
2905 
2947 . . 
2949 . . 
2951 























































3011 . . 
3025 . . 
3028 
3072 . . 







3168 . . 
3169 . . 
3177 
3186 
3189 . . 
3194 . . 
3212 . . 




3412 . . 




3516 . . 
3517 . . 
3518 
3537 . . 
3564 
3583 . . 
3587 . . 
3613 
3634 . . 
3738 . . 
3708 . . 
3775 




3853 . . 
3862 . . 
3872 . . 
3899 . . 
3927 
3939 
3957 . . 
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6034 . . 
6039 . . 
6064 





6207 . . 
6214 
6249 . . 
6262 . . 
0266 . . 




0370 . . 
6375 
6384 
6398 . . 
6401 
6406 . . 
6473 . . 
6494 . . 
6538 
6580 . . 
6593 . . 
0598 
0005 . . 
0006 . . 
6607 
0073 
0070 . . 
0098 . . 
0719 . . 
6778 
6779 . . 
6790 . . 















































































































































































































































































15073 . . 
15078 . . 
15087 . . 
15095 . . 
15.120 
15140 . . 
15109 . . 
15171 
15180 . . 
15189 
15200 . . 
15234 . . 
15237 . . 
15239 . . 
15247 
15251 . . 




15300 . . 
15307 
15371 
15374 . . 
15394 . . 
15405 . . 
15427 
15489 . . 
15494 . . 
15502 
15590 
15041 . . 
15042 . . 
15045 . . 
15705 
15700 . . 
15710 
15712 . . 
15744 . . 
15773 . . 
15782 
15812 . . 
15817 . . 
15829 . . 






16958 . . 
15961 






























































































































n i d o s e n l a c o r t e d e E s p a ñ a , M r . 
C u r r y , y de s u s e ñ o r a . 
L o s I n f a n t a s e s t á n m u y c o m p l a c i -
d o s p o r l a s i n n u m e r a b l e s y c o n t i -
n u a s d e m o s t r a c i o n e s de c a r i ñ o y 
r e s p e t o q u e s e l e e h a c e e n e s t a c a -
p i t a l . 
Londres, 22 de mayo. 
H o y no h a b i d o m e r c a d o e n e s t a 
p l a z a p o r s e r d í a f e s t i v o . 
Diez y siete mil. 


















































































































































































































































































AproxinjiicioncB ¡í los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
12812 . . 1000 I 12844 1000 
T M í i E S K i M l S COXEUCIALES. 
N u e v a s Y o r k , m a y o 2 0 , d l is 
5 i de l a l a r d e , 
ftuzas espaSolasj á $1.5.75. 
Ceutanttt, á $1.85. 
ftesonónto p.ipel comercial, 60 <¡jv.. At* n tí 
8 i)t)r ciento. 
Cambios sobre Lombres, OOdív. (banqueros), 
ií $4.85. 
Idem sobro París , 69 div. (bauqueros), á 5 
frunces 17. 
ídem sobro Hambargo, GO dív. (banqueros), 
á 96f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, 4 113i, ex- intorés . 
Centrífagas, n. 10, pol. 96, á 4 i . 
Regnlar á bnen refino, de 8 i & 3 í . 
i zúcar do miel, de SJ fi 
'dieles de Cnba, en hoeoyes, nominal. 
SI mercado, firme. 
Alantoca (Wilcox), en tercerolas, & $10.95. 
í íarina patent Minnesota, $4.70. 
L o n d r e s , m a y o 2 0 . 
kzúc&r de remolacha, á 18}. 
izdcar centrífuga, pol. 96, á I S i U . 
Idem regalar refino, á 16{. 
Consolidados, íí 98 | , ex-Interés . 
Descuento, Banco de luglaterra, 4 por TOO. 
Cuatro por ciento español, á 6oi, cx-inte-
rés . 
P a r t s , m a y o 2 0 . 
Renta, 3 por 100, & 97 francos 15 cts., ex-
interCs 
N u e v a - Y o r l c , m a y o 2 0 . 
L a existencia do azúcares en Nuera-York, 
es boy de 2,(500 bocoyes y 104,000 sacos, 
contra 800 bocoyes y 505,000 sacos en Ignal 
lecha de 1892. 
f Queda prohibida la reprodticción de los 
t íegrainas q'ue anteceden, con arreglo al ar-
>c.u!i) 3] ríe la Leu de Propiedad TnftíectotaX.) 
Aproximaciones á loa números anterior y posterior 
del premio do 20,000 pesos. 
1225Í 500 | 12254 500 
PAGOS DE PREMIOS. 
Desde el miércoles 2i dol corriente mos, so satisfarán 
por las Cajas do esta oliciua, de once de la mafiana á 
ilos de la larde, en la inteligencia de quo dos días há-
biles antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
formalizar las operaciones. 
SIGUIENTE SORTEO. EN ORO: 
Ordinario, so verificará el día 31 do mayo, cons-
tando de 18,000 billetes íl $25, distribuyéndose los 
premios en la forma siguiente: 





778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 




































































































DIARIO D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . Luis Kainos7 
con esta feclia Le nombrado agento 
del DIARIO DE LA MARINA en Bahía 
I londa, al Sr. D , Alejandro Gravié . 
Habana, 11 de mayo de 1893.—El A d -
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAEICO 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO DE 1^. MARINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 22 de mayo. 
E l F i s c a l de l a A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a h a ' s ido t r a s l a d a d o á u n a 
P r e s i d e n c i a de S a l a e n d i c h a A u 
d i e n c i a , n o m b r á n d o s e p a r a s u s t i -
t u i r l o e n e l c a r g o de F i s c a l a l a c t u a l 
P r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a de S a n -
t iago de C u b a . 
ECan s i d o n o m b r a d o a : P r e s i d e n t e 
de l a A u d i e n c i a de M a n i l a , e l s e ñ o r 
Z o r r i l l a ; y de l a de S a n t i a g o de C u -
b a , e l S r . F u e n t e s B u s t i l l o s . 
E l s e ñ o r D í a z d e l V i l l a r , M a g i s t r a -
do de l a A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a , 
h a s i d o t r a s l a d a d o c o n i g u a l cargo á 
F i l i p i n a s , á l a A u d i e n c i a c r e a d a r e -
c i e n t e m e n t e e n V i g á u . 
H a n s i d o n o m b r a d o s : P r e s i d e n t e 
de l a A u d i e n c i a de M a t a n z a s , e l se -
ñ o r C r u z C i s n e r o ; M a g i s t r a d o de l a 
A u d i e n c i a de S a n t a C l a r a , e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z C a s t r o , T e n i e n t e F i s c a l 
de l a A u d i e n c i a de P u e r t o P r í n c i p e . 
S e h a c o n c e d i d o l a j u b i l a c i ó n a l 
s e ñ o r G a r c í a F e r n á n d e z , J u e z de 
P r i m e r a I n s t a n c i a de l a H a b a n a , 
n o m b r á n d o s e p a r a s u s t i t u i r l o a l s e -
ñ o r d o n J e s ú s C a l v o . 
Madrid, 22 de mayo. 
E n e l C o n g r e s o h a c o n t i n u a d o h o y 
l a d i s c u s i ó n d e l M e n s a j e e n c o n t e s -
t a c i ó n a l D i s c u r s o de l a C o r o n a , t r a -
t á n d o s e d é l a s r e f o r m a s d e l G e n e r a l 
L ó p e z D o m í n g u e z , M i n i s t r o de l a 
G u e r r a . 
H o y t e r m i n a r á e n e l S e n a d o e l 
d e b a t e s o b r e l a i n t e r p e l a c i ó n d e l 
G e n e r a l B e r ú n g e r a c e r c a d e l o s a-
s u n t o s de M a r i n a . 
Washington, 22 de mayo. 
L a I n f a n t a d o ñ a E u l a l i a s e r e t r a t ó 
hoy, e n a c t i t u d de e s t a r e s a m i n a n -
ds unr-s v i s t a s . 
L o s i l u s t r e s h u é s p e d e s v i s i t a r o n 
e l D e p a r t a m e n t o d e l T e s o r o , a c o m -
p a ñ a d o s p o r M r . J o h n C a r l i s l e , 
q u i e n l e s e n s e ñ ó t o d a s l a s d e p e n -
d e n c i a s d e l ed i f i c io . 
E s t a n o c h e c o m e r á n e n u n i ó n d e l 
aatigue ministro de los Estados X7-
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 7f d 8i p.g D., oro 
líSPANA < espafiol, según pla-
f za, fecha y c. 
NdLATERRA i 20í á ̂ ' P J ' J 0,0 
j español, á 60 (1(7 
HANOI 1 i 7 i á 7i p.g P., oro 
• < A j M - 1 A 1 español, I 3 .liv. 
I 
RUMANIA . J ^ á ^ P - 8 > - i oro 
Sin operafíloue». 
español, á S\y. 
SSTADOcMTKTOOS ^ ^ L f ñ dlV0"0 
0T?S^.?í?...^^:i «*™D.S P.. annal 
A7,CrOAUE8 PÜUQADOH. 
Tlaaoo tronos do, Darosdo y 1 
Uillit anx, íjaji) (i nija'.ar. 
Idsm, ídem, ídem, idora, bue-
no A superior 
Id'.ím, tdem, idoia, id., floróte. 
Oou'ucbo, inforior á recular, 
aámero 8 i 9. (T. H.) 
tdom. humo A superior, uú-
inoro 10 á 11, idora 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 11, idcni 
dem bueno, n'.' Í5 . i 16. i d . . . 
'dem superior, n9 17ál8 , id. 
C i^m Borete. n. 13 & 20, i d . . . i 
OBNTtttí'ÜOAS DB OUAARPO 
Polarización 96.—Sacos á 1,062 de $ en oro por l l i 
kilogratnos. 
Bnooye?: No bay 
AZÜOAR OK MIKL. 
IVaruiición 88—A 0'812 de $ en oro por 111 k¡ 
llgramoa, segíin envase. 
AZOCAR MASOAB VDO. 
Co:iiílu i regular refitio.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Juan B. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
Dti PB UTOS.—D. Antonio Me lina y NSñez, au 
xiliar de corredor. 
Es corda.—Habana, 22 de Mayo de I8tt8.—£1 
•ífniüo' P'«sldoiit»' Ir.líüino. Jaeoho Pni.terton. 
NOTICIAS DE VALOEES. 
PLATA ) Abr ió de 91£ á 92. 
NACIONAL. ) Cerró de 91£ á 92. 
P O N D O S PUBLICO bi. 
üblip. Ayuntamieiuo l í Hipoteca 
Obliiíaclones Hipotecarias de' 
Excmo. Ayuntamiento 
Billete-i Hlpoteijañas do la lulo di 
Ooba 
ACCIONES. 
Sanco Español de la Isla dfl Cuhi 
Bauoo Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
le« Unidos de la Habana y Al-
.•nacenoa do Regla 
Compañía de Caminos d« Hierro 
de Cíirdona» j Júcaro 
Oompañía Unida de loe Fevroca-
rrihiií de CaibariSn 
Uompafiía do Caminos de Hierro 
de iVIa.tu!iz;ie d Sabanilla 
Compañía do Camino' de Hierro 
do Sagna la Orando... 
Corapafiía de Camüiop de Hierro 
de Oien^negot i Yilluclara 
Oompañía del Porrocurrii Urbano 
Coaipañía del Ferrocarril dolOestt 
Compañía Cubana de Alambrado 
He G ao 
•íonns HipolecarioH de la Compa-
ñía dr, (/iis OoiiRolidoda 
'.íompiifiln do Gai. Hi-jpaDo-Ame-
rioaua Consolidada 
Compañía de Almaoeiuiii do Santa 
Catalina 
(íisfinería do Azúcar de Cárdenas 
íorapañía de Almaceno» de Ha-
CHudedo& 
áspresa de Fomento y Naroga-
oión de! Sur 
Jonipaíiía do Almacenes de De-
pósito do lu Habu'jft—..... 
>bligs<ii'oaet Hipotecaria» dr 
C'onftiegoo y Villáolara 
Kod Telefónica de la Habana... 
Grifdiki Territorial Hipotecar: 
de la Isla do Cuba 
Oumpañía Lonja da Vítores 
ocarril do Gibarn í Holguir 
ccionos 
Ojbllgaoioaeii > 
ifcvroaani) do Sai. Cayetano t 
ViSaisa.—A'oeiones. 
>bUgacioneii 




Í51 i 67 
97 á 105 
IHJ ft 116) 









































Mayo .1* IMS. 
m UfjuíO. 
COMANDANCIA MIUTAK. D E MARJNA 
Y CAPITANIA D E I i PUERIO DE I-iA HABANA. 
Ei iüsciiplu do ésta capital, licenciado del servicio, 
Ildefonso Inclán <S Incláu, se presentará en esta Co-
mandancia, en día y hora hábil, para un asunto que 
le interesa. 
Habana, 20 de Mayo de 1892.—Enrique Albacete. 
3-23 
fiOMANDANOIA GENERAL DE MARTVA D E I . 
AFOSTADXKO DE LA HABANA. 
NKQOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Por el liliimo correo de la Península se lia recibido 
en esta Comandancia General la Real Orden siguien-
te, de fecha !8 de abril último: 
Excmo. Sr.:—Enterado S. M. el Rey (q. D. g.) y 
cu six nombre la Reina Regente del Reino de la ins-
tancia promovida por los dueños y armadores del va-
por "Pedro Murías," y cuisada por V. E. en comuni-
cación nf.' 432 de 2S de Febrero, solicitando se varíe 
la fórmula que se usa para i-ubir buques al varadero 
de la lla'.-ana, se ha servido disponer que la fórmula 
que se use sea la internacional de 1874 hoy en Espa-
ña, empleándose el procedimiento vigente que sólo 
obliga á los Capitanes ó armadores á la presentación 
del documoaito legal en que dicho arqueo so acredita, 
habiendo de ajustarse el pago al tonelaje bruto ó total 
que el mismo documento arroje.—Lo que de Real 
Orden comunicada por dicho Sr. Ministro del ramo, 
exoroso á V. E. para su conocimiento y el de los in-
teresados.—Dios guarde á V. E. muchos años.—Ma-
drid. 18 de Abril do 1893.—El Subsecretario, Luis 
Martínez de Arec.—Rubricado." 
Lo que de orden de S. E. se pub'.ica para noticia 
de los Capitanes y armadores de buques. 
Habana, 18 de Mayo de 1893.—Emilio de Acosta 
y Eyerman, 4-21 
Gobierno de la Regitfn Occidental y de la 
Provincia de la Habana. 
SECCION ADMINISTRATIVA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAD. 
Habiendo sido.aprobada la renuncia del cargo de 
Síndico 19 del gremio de fábricas de licores, se convo-
ca al expresado gremio para que concurra á la Sec-
ción Administrativa á las 12 de la mañana del dia 23 
dei actual, parala elección del que lia de sustituirle. 
Habana, 19 de mayo de 1893.—El Gobernador, 
Antoniojlel Moral. 1-23 
GOBIERNO MII JTAR D E LA PROVINCIA Y 
Pl./iZA D E LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado del Regimiento de María 
Cristina, Pedro Urias Lombardero, que residía en 
líejrla, calle de las Delicias número 5, y cuyo domi-
cilio hoy se ignora, so servirá presentarse en la Secre-
taría del Gobierno Militar de la Plaza, de tres á cua-
tro de la tarde, de día hábil, con objeto de enterarlo 
de un asunto que le concierne. 
Habana, 19 do Mayo do 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-21 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Estando expedidos los recibos de aceras, colocadas 
en las casas de las calles que se expresan 5. continua-
ción, el Excmo. Si". Alcalde Municipal ha dispuesto 
que los contribuyentes respectivos ocurran á la Ofici-
na de Recaudación Municipal, situada en los bajos de 
la casa de Gobierno, por la callo de Mercaderes, á 
satisfacer sus adeudos por el concepto expresado, 
hasta el día 20 del próximo mes de Junio; advirtión-
les que desde el día 21 del propio mes se procederá al 
cobro por la via ejecutiva de apremio, contra loa que 
resulten morosos, con los recargos y reintegro quo 
determina la Instrucción. 
CALLES. 
Ofiicios, entre Sol y Cerrada de Santa Clara y re-
vueltas. 
Villegas, entre Obispo y Lamparilla y revueltas. 
Campanario, de Estrella á Belascoaín y revueltas, 
intermedios por Maloja, Sitios, Peñalver, Condesa, 
Concepción de la Valla, Figuras, Carmen, Rastro y 
Belascoaín. 
Rastro, entro Campanario y Monte. 
Tenerife, entre Rastro v Belascoaín. 
Habana, 18 de Mayo de"l893.—El Secretario, P. S., 
M, I . Pulido. 10-20 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E LA ISLA D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A. los Contribuycníes del Término Municipal de la 
Habana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Cuarto trimestre de 1892 á 1893, por contribución 
de Fincas Rústicas. 
La Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Que el día 22 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresados, así como do los recibos semes-
trales y anuales del mismo año, y los de trimestres, 
semestres y años anteriores, ó adicionales, de igual 
clase, que por roctiiieación de cuotas ú otras causas, 
no se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 
La referid i cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 21 de Junio próximo 
venidero. 
Lo quo so anuncia en cumplimiento de lo prevenido 
en el artículo 14 de la InstrnceUta de procediinieutos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana á 19 de Mayo de 1893.—El Sul-
Gobernador, José Godoy García —Publíquese: El 
Alcalde Municipal, Luis Garda Concedo. 
I. n. 13 8-21 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E LA ISLA D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Conlrihnycyites del Término Municipal de la 
Sabana. 
PRIMER AVISO DB COBRANZA DEL 
Cuarto trimestre de 1892 á 1893, por contribución de 
Subsidio Industrial. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 22 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Tírmino 
Municipal, por el concepto, trimestre y año económi-
co arriba expresedos, así como de los recibos de t r i -
mestres y años anteriores, ó adicionales, de igual cla-
se, que por rectificación de cuotas ú otras causas, no 
se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lugar todos loa días 
hábiles, desde las diez déla mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, callo do Aguiar nú-
meros 81 y 83, y terminará el 21 de Junio próximo 
venidero. , 
Lo que se anuncia en euuipliniicnto de lo prevenido 
en el artículo 14 de la rnstruoción de procedimientos 
contra deudores á la Hacienda Pública, y demás dis-
posiciones vigentes. 
En la Habana, 15 do Ma^o de 1893.—El Subgober-
nador, José Godoy y García.—Publíquese; El Alcal-
de Municipal, IJUÍS García Corujcdo. 
1 n. 13 8-18 
Orden de la Plaza del día 22 de mayOt 
SERVICIO PARA EL DIA 23. 
Jefe de día; El Comandante del batallón de In -
genieros Voluntarios, D. Francisco Hernández. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y parada; Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Batallón Ingenieros Volunlarios 
Batería de la Ko.ina: Artillería de Ejército. 
Cr-.stillo dol Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, 1). Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idera. El 19 de la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
El Coronel Rargentn Mayor. Félix del Castillo 
Comnndancii; Militar do Marina y Capitanía dol 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas—Don 
Fernando López San', Teniente de navio de la 
Armada, Ajudante de la Comandancia de Ma-
rina y Capitanía del Puerto, Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente y tórmino de sesenta dias, cito, 
llamo y emplazo para Oitie se presenten en esta Fis-
calía en dia y hora hábil á los familiares ó personas 
que c nozcan al individuo Juan de la Mata Pérez, 
natural do la Coruña, hijo do José y María, fólio 496 
de 1876, del Distrito de esta capital para enterarlo de 
lo que previene el artículo 27 de la ley do 17 de a-
gosto de 1885, con motivo de no haberse presentado 
el citado individuo al llamamiento dispuesto por la 
Superioridad del Apostadero en 1? de marzo de 
1892. 
Habana, 19 de mayo de 1893.—El Fiscal, Fernán 
do López Saúl. 3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Fernando Lópe- Saúl, Teniente de navio de la 
Armada, Ayudante de la Comandancia de Mari 
na y Capitanía del Puerto, Fiscal de la mis 
ma. 
Por el prosélito, cito, llamo y empl zo á Federico 
Sarmiento, natural de Batabatió, bijo ño Francisco y 
Josefa, fólio 298 del año 1875. dol Distrito de esta cu-
pitalj conoediéüdoíü jKira su presentación en esta 
Fiscalía un plazo de Besexta dias, por haberle ce rres-
pendiilo ingresar cu el seryicio en el llamamiento dis-
puesto en 19 de marzo de 1892.—Lo que se publica 
para general conocimiento del interesado y noticia de 
sus famil'ares. 
Habana, 9 de mayo de 1893.—El Fiscal, Fernan-
do López Saúl. 3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Fernando López Saúl, Teniente de navio de la 
Armada, Ayudante do la Comandancia de Ma-
rina y Capitanía dol Puerto.—Fiscal do la mis-
ma. 
Por el presente y término do diez dias, cito, llamo 
y emplazo á la persona que haya encontrado una l i -
cencia absoluta del servicio expedida á fovor del ins-
crito del Distrito do Gibara Cándido Sebastian Ro 
drígnez por la Mayoría General do osle Apostadero 
en 25 de funio do 1868; a.sí como también la cédula de 
inseripción dei mismo individuo expedida por el se 
ñor Ayudante de Síarina del Distrito de Gibara, en 
la inteligeni'ia que taanscurrido dicho plazo sin veri 
ftcarlo, los expresados documentos quedarán nulos y 
sin ningún valor. 
Habana, 3 de mayo de 1893.—El Fiscal, Fernán 
do López Saúl. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Fernaudo López Saúl, Teniente de Navio de la 
Armada, Ayudante de la Comandancia de ¡Mari-
na y Capitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presonte y término de sesenta dias, cito, lla-
mo y emplazo para que na presenten en esta Fiscalía 
en dia y hora hábil, á los familiares ó personas que 
conozcan al individuo Manuel Vicente Piñón y M i -
randa, natural de la Habana, hijo de Vicente y Ma-
nuela, folio 117 de 1886 del Distrito de esta capital, 
para enterarles do lo que proviene el art. 27 do la ley 
de 17 de agosto de 1885, con motivo de no haberse 
presentado el citado individuo al llamamiento dis-
puesto por la superioridad del Apostadero en 19 de 
marzo de 1892. Habana, 9 de mayo de 1893.—El Fis-
cal, Fernando López Saúl. 3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Fernando López Saúl, Teniente de Navio de la 
Armada, Ayodante déla Comandancia de Marina 
y Capitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta dias, cito, lla-
mo y emplaz;> para que se presenten en esta Fiscalía 
en dia y hora hábil á los familiares 6 personas que 
conozcan al individuo Fidel Diaz Montes de Oca, na-
tural de la Habana, hijo de Vicente y Paulina, folio 
111 de 1886 del Distrito de esta capital para enterar-
les de lo que previene el art. 27 de la Ley de 17 de 
agosto de 1885, con motivo de no haberse presentado 
el citado individuo al llamamiento dispuesto por la 
superioridad del Apostadero en 19 de marzo de 1892. 
Habana, 9 de mayo de 1893.—El Fiscal, Fernando 
López Saúl, 3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas —Don 
Fernando López Saúl, Teniente de Navio de la 
Armada, Ayudante do la Comandancia de Mari-
na y Capitanía del Puerto. Fiscal de la misma 
Por el presente y tórmino de sesenta dias, cito, lla-
mo y emplazo para que se presenten en esta Fiscalía 
en dia y hora hábil, á los familiares ó personas que 
conozcan al individuo Pedro Ros Codina, natural de 
Barcelona, hijo de Antonio y Rosa, folio 679 de 1875, 
del Distrito de esta capital, para enterarles de lo que 
previene el art. 27 de la Ley de 17 de agosto de 1885, 
con motivo de no haberse presentado el citado indi-
viduo al llamamiento dispuesto por la superioridad 
del Apostadero en 19 de marzo de 1892. Habana, 9 de 
mayo de 1893.—E! Fi cal, Fvrnariflh López Saúl, 
3 ra 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Fernando López Saúl, Teniente de Navio de la 
Armada. Ayudante de la Comandancia de Mari-
na y Capitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta dias. cito, lla-
mo y emplazo, para que se presenten en esta Fiscalía 
en dia y hora hábil, á los familiares ó personas que 
conozcan al individuo Juan Núñez y Nufiez, natural 
de Remedios, hijo de Josó y María Dorotea, folio 36 
de 1881, del Distrito de esta capital, para enterarles 
de lo que previene el Brt. 27 de la Ley de 17 de agosto 
de 1885, con motivo de no haberse presentado el ci-
tado individuo al llamamiento dispuesto por la supe-
rioridad del Apostadero en 19 de marzo de 1892.— 
Habana, 9 de mayo de 1893.—El Fiscal, Fernando 
Ló^ez Saúl. 
Comandanaia Militar de Marinu y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Fernando López Saúl, Teniente de Navio de la 
Armada, Ayudante de la Comandancia de Mari-
na y Capitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y termino de sesenta dias, cito, lla-
mo y emplazo para que se presenten en esta Fiscalía 
en dia y hora hábil, á los familiares ó personas que 
conzean al individuo Antonio González Carrillo, na-
tural de Regla, hijo do otro y Manuela, folio 72 de 
1889 del Distrito de esta capital, para enterarles de lo 
que previene el art. 27 de la Ley de 17 de agosto de 
1885, con motivo dono haberse presentado el citado 
individuo al llamamiento dispuesto por la superiori-
dad del Apostadero en 19 de marzo de 1892. Habana, 
9 de mayo de 1893.—El Fiscal, Fernando López 
Saúl. 3-23 
Comandancia Militar de Marina. — Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía do causas.— 
Don Fernando López Saúl, Teniente de Navio 
de la Armada, Ayudante de la Comandancia de 
Marina y Capitanía dol Puerto, Fiscal de la mis-
ma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á Juan de 
Mata Pérez, natural de la Coruña, hijo de José y Ma-
ría, folio 496 de 1876 del Distrito de esta capital, con-
cediéndole para su presentación en esta Fiscalía un 
plazo de sesenta días, por haberle correspondido in-
grefar en el servicio en el llamamiento dispuesto en 
19 de enero de 1892. 
Lo que se publica para conocimiento del interesado 
y noticia do sus familiares. 
Habana, 9 de mayo de 1893.—El Fiscal, Fernan-
nanilo López Saúl: 3-23 
Comandancia Militar de Marina. — Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.— 
D. Fernando López Saúl, Teniente de Navio de 
la Armada, Ayudante de la Comandancia de Ma-
rina y Capitanía del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de sesenta dias, cito,llamo 
y emplazo para que se presenten . en [esta Fiscalía, á 
los familiares ó personas que conozcan á Francisco 
Naveira Suuárez, natural de Nuevitas, hijo de Beni-
to y Manuela, folio 41, do 1880, del Distrito de esta 
capital, para enterarles do lo que previene el art. 27 
de la ley de 17 de Agosto de 1885, con motivo de no 
haberse presentado el citado individuo al llamamien-
to dispuesto por la superioridad de este Apostadero 
en 19 de marzo de 1893. 
Habana, 9 de Majo de 1893.—El Fiscal, Fernan-
do López Saúl. 3-23 
PUERTO D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 22: 




Para Cayo-Hueso, gol. amer. Ida Me Kay, capitán 
Curry. 
Cárdenas, vapor inglés Amethyst, cap. Kramer. 
Sagua, gol. amer. Warren Adama, cap. Morphy. 
Matanzas, vap. eso. Palentino, cap. Gnerrica. 
Día 22: 
Para Matanzas, vap. amer. Saratoga, pat. Leighton. 
E n t r a d a . » de c a b o t a i s . 
Día 22: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 22: 
No hubo. 
Bu<5.ties c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Dclaware, (B. \V.) gol. am. H. J. Cottrell, ca-
pitán Haskell, por R. Truffin j Comp. 
Falmoutb, vapor inglés Palander, cap. Etlpcn, 
por Luis V. Placó. 
Havre, vapor noruego Serrap, cap. Anderson, 
por Dusaaq y Cp. 
Havre, Hamburgo y escalas, vap. alemán Aus-
tralia, cap. Spruth, por Martín, Falk y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Apalachicola, bca. norg. Willholmine, capitán 
Olsen, por Planiol. Fernández y Cp.; en lastre. 
Sagua, vapor inglés Dinsmore, cap. Campbell, 
por Dculofeu, bijo y Comp.; de tránsito. 
Nueva-York, vnpor amer, City of Aloxandria, 
caí'. Hofíman, por Hidalgo y Comp.; con 3,215 
tercios tabaco; í.700,050 tabacos torcidos; 52,000 
caietillas cigarros; 6,903 galones miel do abejas y 
efectos. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Resalt, por M. Calvo y Comp.; con 
1,998 sacos, 12 cajas, 4 estuches y 1 barril azú-
car; 610,925 tabacos torcidos; 172,628 cajetillas 
cigarros; 414 kilos picadura y efectos. 
Nucwa-York, vapor esp. Habana, cap. Grau, 
por M. Calvo y Comp.: con 322 tercios tabaco; 
197,000 cajetillas cigarros; 1,340 kilos cera ama-
rilla; 1,220 pies madera y efectos. 
Puerto Rico y encalas, vapor esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera.; 
con 2,400 tabacos torcidos; 406,914 cojetillas ci-
garros; 13 tercios tabaco; 25 oajas azúcar; 5 kilos 
picadura; 10 pigas aguardiente y efectos. 
Sagua, gol. amer. Warren Adams, cap. Morphy, 
por A. Éstanillo: en lastre. 
— Matanzas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.; de tránsito. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Ida Me Kay, capitán 
Curry, por Aguilera y Comp.; COH efectos libres. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
No hubo. 
F o l i z a a c o r r i d a s e l d í a Z O 
de m a y o . 
Azúcar, sacos 1.500 
Tabaco, tercios 1.113 
Tabacos torcido» 1.674.350 
Cajetillas cigarros 86.550 
Picadura, kilos 5 
S a t r a c t c de l a c a r g a de b u q u e » 

























L O N J A D E Y I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 212 de Mayo, 
500 sacos arroz semilla, 7 rs. ar. 
2848 canastos cebollas repartidas, $5 qtl. 
250 c. jabón Rocainora, Rdo. 
50 c. quesos Patagrás corriente, $25 qtl. 
25 c. idem Flandes, $21 i qtl. 
100 tabales bncal-o Halifax, $6i qtl. 
500 s. sal molida Torroviejs, 7J rs. fanego. 
500 s. id. en grano ¡dem, 71 r;. id. 
300 c. vermoutb Torillo Brocchi, Rdo. 
iHH>V1.JlUJlTJWÍt̂ ypfpM7MW 
L I N E A D E G R A N D E S V A P O R E S 
T R A S A T L A N T I C O S 
•.w;¿v'k.íA"'« 
E l magnífico vapor de acero de 4;600 to-
neladas 
iguel M. Piniilos, 
CAPITAN D. JESUS CIOA. 
Saldrá de eate puerto el 5 de junio direc-




Admite pasajeros para los citados puer-
tos en Ia, 2a- y 3a clase á precios sumamen-
mente reducidos. 
D e m á s pormenores informarán sus con-
signataxios, Loychate, Saons! y Compañía, 
OÜcios tiVímoro 19. 





ANTONIO LOPEZ Y C01P. 
EL VAPOR CORREO 
C. C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de mayo á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaián por los consigna-
tarios anteo de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarloB, 
M. Calvo y Compañía, Olidos número 28. 
I 10 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina 
CAPITAN GOKORW». 
Saldrá para Santander el 39 de mayo á. las 5 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto; carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
¡üSTabaco para Santander y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por IOJ consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
L I I E A DE m W - Y O E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
• E u r o p a , V o r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S o h a r l n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s do eate p u e r t o l o » 
d í a s l O , S O y 3 0 , y d e l do N e w - T o r i r , 
l o s d í a s 1 O, 2 0 y 3 0 do c a d a m e o . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n E i v e r á . 
Saldrá pan Nueva- York ol 30 de mayo, & UK 
Cuatro de la tnrdo. 
Admite CHr<a y pas ĵoros, A ion que «troco el buen 
trato que eata antigua Compañía tiene acreditado eu 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amstcrdan, Rottordau Havre y Amboras, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe harta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo so rocibe en la Administra-
ción d?. Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Scl.ant'3, así para esta línea como para todaj) las de-
más, b'vo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
QUO se embarquen en sus vapores. 
I 10 312-1 E 
LHTEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 31 de mayo a 
las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiies y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotat:te, así para esta línea como para todas las da-
más, bajo ta cual ymedon asegurarse todos los ofootoo 
quo se embarquen en sus vaporuá. 
W. Calvo y Comp., OJicios uúraero 28, 
SALIDA. LLEGADA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Pouce 8 
Mayag uez , , . . . i f 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba., 
Ponce 
. . MayagUoz 
Puerto-Rico., 
H E T O Í W T O . 
SALIDA. I LLKGADA. 
Do Puerto-Rico el 
Mayagüez 
. . Ponce 
Puerto-Príncipe.. 
Santiago de Cuba., 
, . Gibara 
., Nuevitas 
A Mayagilez el Ifi 
.. Ponce 16 
. . Puertos-Príncipe... 19 
. . Santiago do Cuba.. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
Habana , 34 
3 f f O T A S . 
En au viaje de ida recibirá en Puerto-Rico IO J días 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exprcBados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo de Barcelona'el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el Í5 la carga y pasajeros que condui-
oa procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde ol 1? do 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, pero pasajeros sólo 
páralos íltimos puertos.—Ú, Calvo y Comp. 
I 10 312-1E 
Llff iá DE LA HÁBAM A COLON, 
fíz; combinación con los vapores do Nueva-York y 
con i<v Compa f̂a del Ferrocarril de Panamá y vaporas 
de U costa Sur v Norte del Pacífico. 
EL VAPOR C!01lREí> 
CAPITAN GRAU. 
Saldrá el día 6 de junio, á las cinco de la tarde, 
con dirección á los puertos quo á continuación se 
oxpresau, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos dol 
Pacífico. 
La carga so recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Kstü Compañía no responde del retraso ó extravío 
qae mfran los bultos de carga, ffaé no lleven estam-
pado? con toda claridad el destino y marcas de la* 
.vorcaneías, ' i i tampoco de las reclamaciones que ae 
bagan, por mal enviue y falta dfl precinta en les mi?-
mo«. 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 
Santiago de Cuba., 
. . La Guaira . . . . 
Pwerto Cabello 
Sabanilla... 




K. Calva v Comp. 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 
. . La Guaira 
.. Puerto Cabello 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
. , Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba.. 
... Habana. 
Asociación de Depemlicnles del Comercio de la Habana, 
S E C R E T A R I A 
SITUACIÓN de esta Sociedad en 31 de marzo de 1893, aprobada por la Junta Direc-
tiva en 12 de abril y por la Junta General en 7 de mayo de 1893. 
ACTIVO. 
Propiedades: 
Las que posee esta Asociación 
según escrituras de compra y 
contratos de fabricación 
Casa de Salud, Mobiliario y 
enseres: 
El existente en la misma 
Centro, Mobiliario y Ensere» 
El que existe en el Centro 
Depósitos Cobrables: 
Los quo se reconocen á la Aso 
elación ' 
Hecibos 2}endicntes de eobro: 
Los quo en esta fecha tienen 
en su poder los cobradores. 
Banco Español: 
Saldo de la cta. etc. con este 
Establecimiento 
ÍTcsom-o; 
Efectivo en su poder 












El líquido que en esta fecha po-
see la Asociación 
PLATA. 
$ 90.67872. as.sy Í7 
Depósitos: 
Cantidades recibidas en de|)ási-
I to por varios concepto:* 
^.creedores varios: 
Importo do refacciones, : ' ¡ui , 
lores y sueldos pendieni 8 de 





.$106.253,15 27.94493 [$106.25315 27.944 93 
Habana 31 de marzo do 1893.—El Secretario, Mariano Paniagua,—\io. lino.; El Presidente, JP. ¿"o-
rnl la . 
NOTA; El Estado detallado de esto Balance se halla do maniliesto en la Secretaría de la Asociación. 
5820 4_20 
Asociación de Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A 
INGRESOS Y EGRESOS ocurridos en la Tesorería de esta Asociación en el tercer trimestre 
del 13? año social que comprende los meses do enero á marzo de 1893, cuyo Estado 
ba sido aprobado en la Junta General colebrada ol 7 do mayo de 1893. 
Existencia en Caja, en 31 de 
diciembre de 1892 
Depósitos en Fianza: 
Valor de recibos pagados por 





Las cobradas en el trimestre 
C. de Salud.—Gastos: 
Venta de envases vacíos. 
Depósitos en garalias: 
Los efectuados á responder 
á contratos 
Funciones: 
Sobrantes de presupuestos y 
venta de palcos 




















Casa de Salud.—Gastos: 
Pajjado por sueldos, refac 
cioues y otros gastos 
Gastos generales: 
Idem por sueldos en el Cen 
tro, alquileres, etc 
Secciones: 
Idem por id. y gastos de las 
mismas 
Casa de Salud, Mobiliario y 
Enseres y Iteparaciones ' 
Id. por este concepto 
Obras de ampliación de la 
Casa de Salud: 
Idem jior idem idem ( 2.613| 10 
Obligaciones varias: 
Id. por id. id 
Funciones: 
Idem por idem idem 
Cuenta de cambio, por com-




Suman los pagos.... 
Existencia en Caja: 
En Tesorería, oro $ 270 . 
En el Banco. . . 12,982 33 
26.078 
$13.252 33 
En Tesorería. Pta. $ 780 73 










66.170 87 38.166 08 Wmin 87 [38.1C6 ÜS 
Habana 31 de marzo de 1893.—El Secretario, Mariano Panianua.—\to. lino. El Presidente E 
Zorrilla.—Conforme con los libros de Tesorería, El Tesorero, José Va'ldcs. 
NOTA.—El cobro por cuotas ascendió á $33,517-50 metálico y $18 B[B. 
OTRA.—El Estado detallado so halla de manifiesto on Secretarla. 5819 <t-20 
MIL S m » CGIPM 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes; 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
do Cuba, Cienfnegos, Progreso, veracruz, Tuxpan, 
TamplcOi Campeche, Proúteru y Laguna. 
Salidas do Nueva York pura la Habana y Matan-
zas lodos los miércoles á las tres do la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Matanzas para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue; 
CITY OP ALEXANDRIA Mayo 3 
YUMÜRI 10 
YUCATAN 17 
CITY OF WASHINGTON 24 
DRIZABA 31 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
JÓevca y loa sábados á las ocho do la noche, como 
sigue; 
YUCATAN Mayo 4 
SAKATOGA 6 
OITY OF WASHINGTON 12 
SENECA 13 
ORIZABA 18 
CITY OP ALEXANDRIA 20 
SARATOGA 25 
YUMÜRI 27 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue; 
SANTIAGO Mayo 10 
CIENFUEGOS . . 24 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad do sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORKESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá ónicamento en la Administración General do 
Correos. 
CAKOA.—La carga so recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día do la salida y se ad-
mite para puertos do Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amstordam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos do la América Central y dol Sur con 
conocimientos diructos. 
El flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado eo. moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
C n. 1384 312-1.1 
capitán ANSOATEGUI. 
P a r a . S a g n a y C a i b a r l ó n , 
HAHDA. 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las sois do 1» 
tarde, del muelle do Lus, y llegará á SAGUA lo* Ine-
Tes y & CAIBARIEN los viernes, 
RETORNO. 
«aid¿áAx?ACAlhAttíKN' tooando o» Nagua, partt a I I ABANA, loa domingos por la inaíaua. 
T a r i f a de f lotea © a oro . 
A SAGUA. 





Víveres y ferretería con lanebnje ü-*;) 
Mercancías idem idem... . . . . . . . 0-C5 
SSTNOTA.—Estando on oombinadfo con el feno-
carril de Cbiuclillla, so despachan oonocimlonto» di-
rectos para los Quemados do Giiiua». 
fio dMDMban á bordo, ó informes Cuba número L 
<5 777 i j f y 
lliopmieViif 
SOBRINOS D E H E R R E B A . 
ME de 
i 10 313-1 K 




Tapores-eorreos A. tev&m m 
*SsiM&M •¡le b €im ?>itó la 
aAMBTOSSA-AMRÍCANI. 
i j HAHBVft&O, :.oíf oscalue 
TY, SANTO DOMINGO y ÓT. 
sobre el día 24 de mayo el nu<uo 
c a p i t á n M e y e r d i e r c k s . 
Admito carga para los citados puerto», y tambión 
trasbordos con conocimientos directas para un fíran 
uámero do poertoii de EUROPA, AM»•;>•; ÍCi • iv j , 
SUR, ASIA. AFEIOA y AUSTRALIA, según por-
menoreo que se fí/jilítan on la casa con signataria. 
NOTA.—Lia carga, destinada, á puertos en donde no 
toca el vapor. Í-ÍTÍ trasbordada en Hamburgs 6 en el 
fitavro, á coiivenioncla de la empresa. 
Admito panajeros de proa y «nos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thom-i?, ÍTaiíy, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre loa que Üapondrán lo? 
consignatarios. 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobro el día 3 do junio 
al vspor-corroo alemán 
c a p i t á n M a r e e n . 
Admite carga & fleto y pasajeros de proa, j uno» 
ouantos pasajeros del? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
En 1? cámara. Un proc. 
PASA TAMI ICO . . . . . . . $ 25 oro. $12 oro. 
. . VKKACSÜZ. . . . . $ 35 oro. $17oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La corrcMoudencía sálo sa recibo en la Adminíd-
tracián de Correos, 
ADYBETENCyTlEFORTANTfi, 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la osoaía. Dicha car^a so admite para loo 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en ol Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo ee recibe en la Adminií-
traoióa de Correos. 
Para más pormenores dirigirso á los consignatario^ 
"ille de SaD lgnaolo n. 54. Apartado de Correos 347. 
CAPITAN D. JULIAN GARCIA. 
líntc vapor saldrá de este puerto al día Sí» do mayo 








Nuevitas: Sros. D. Vicente Rodrígaos j Cr. 
Gibara; Sr. D. Manuel da Silva. " 
Mayarí: Sr. D, Juan Gran. 
Baracoa: Srea. Monés y Cp. 
Gcantánamo; Sres. J.R'aonoyCp 
Cuba: Síes. Gallego, Mesa y Cp. 
Re despacha por sus armadores, .«aa Pedro 6, 
1 37 S U M K 
CAPITAN » . JOSE VISOLAS. 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 12 del dia los dias de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe oarga solamente para Nuevitas á 35 centa 
vos víveres y ferretería y á 75 ofentavos mercancías. 
So despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
1 9 27 E 
Iffl I EliSiS 
MERCASTllBS. 
Asociación de les fabricantes de 
cigarros de Isi isla de Cuba. 
De orden del Excmo. Sr. Prcsidonto citu por esto 
medio á los sefiorcs asociados para la junta general 
cxtraordinuiia que «e ha de celebrar á las 71 de la 
noche del dia 25 del corriente en los salones de la 
Cámara de Comercio, con el objeto de tratar osuntoM 
de importancia para la inarcba'de la Corporaciiki y 
cubrir lus vacantes quo resultan en la .lunta Directi-
va.—Hubunu, mayo 17 do 1893.-101 Secretario. 
5802 6d-20 la-22 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada.. 
El Consejo de Gobierno y Administración «.Vesfa 
Sociedad, ha acordado sacar nuevamente á ctnacurso 
el suiniiiistvo de carnes para los Cuerpos v asocia-
dos, fijandopara el acto las tres de la tardw 'del dia 20 
del actual. 
Lo que se hace público para conacimienfo de Ion, 
que quieran bacor proposiciones, en la inteligonoiu 
do OUÜ el pliego do eondieiones está de manifiesto en. 
el almacén de la Sociedad, GalUuad 100, 
Habana, 18 do mayo de 1893.—Kl Secretarlo, Car-
los Justis. C 877 K M * 
9* 
CAPITAN D. JOSE SANSON. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagna los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías 





Víveres y ferretería,. $ 00-40 
Mercancías, 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de iaChincbilla se despacban conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
So despacha por sus armadores 15au Pedro ft. 
I 9 5>12-1 K 
CAPITAN D. ANGEL ABAIIOA. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias 19, 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los dias do 
labor y á las 12 del dia los festivos, y llegará á la Ha-
bana los 8, 18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á 62i centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
So Apacha por sus armadores. San Pedro 6, 
Í9 WSWB 
Compañía dol Ferrocarril entre 
Oienfiiegos y Vilíadnra. 
SECRETARIA. 
Lu Junta Di/cctiva ba acordado la (Utó lmiMn del 
invidendo nilmero ni de cuatro por tirulo rv oro -\ 
wcionttta» que lo MOII en esta, fecha, ñor cae&ta 
de las utilidades del año social oo"rieiite. Lo qae íé 
hace saber á los acciomstas, ^ ,,,„, (lcs(1(. o] ^ 29 
del actual, de doce á d o n ó l a tarde, puodM, percibir 
lo que les corresponda on la Contaduría de esta Bin-
presa, calle del Aswacato número 128 
IVibaoa 18 de hayedo 18Ü3.-ElSecrcl arlo, A n -tonio iV uv .ttustamanle. 
V 8 ^ al-18 di0-19 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habaíis 
y Almacenes de Eegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
So vende ó arrienda el ingenio central "Favorito " 
ubicado en el término municipal de Iluto Nueve, 
jurisdicción da Cárdenas y compuesto de 185 cabar-
Herías y 34 cordeles planos, de los cuales 43, están 
sembrados do QaBa, 
Tiene el batey muy próximo á la vía férrea do Cár-
denas y Júparo, que atraviesa la finca, y al paradero 
do Hato Nuevo que linda con ella. 
Sus aparatos do elaborar constan de seis caldera», 
tacbo al vacío triple efecto y máquinas de molei y 
remoler, Beia centrífugas, tuitor al vapor y un bwni 
de quemur bagazo, s i i s t o i a H Cohén, 
LasproposiciQntr.de compra ó arrendataiento. se 
liaran por ueMto á esta Dirección, Mercaderes 26 
lyauda «•! tiempo por el cual se manticnien. 
Habana, mayo 17 de 1893.—,7(>«¿ M. de Arrarie 
O 878 afi_]8 Mv 
R E G I M I E N T O D E PIZARRO. 
30 DE C A E L L B E I A . 
Autorizado este Cuerpo por el Excmo. Sr. (V0n<.Tai 
Subinspector del Arma pava lu venta en pú'olicu su-
ba ta de 2!) caballoa de desecho, se hace -JÚblico ñor 
este medio, para conocimiento de los que deséen to-
mar parte e» la licitación la cual tendrá efecto el 
día 4 M entrante mes, á las ocho dft su mañana, en 
«1 Cuartel do Dragones. ' 
wE«avfe P » íMayo ^ 18Í«—K1 Comandante Mayor, Carlos Polaneo^ 8.23 
Gremio do «óticas y Droguerías 
importadoras. 
En la noche de mafiana martes, do siete á ocho se 
r:ita á los señores agremiados en la Droguería ' 'La 
Central," Obrapía 83 y 35, para enterarles del re-
parto efectuado.—El Síndico 
6036 di-23 al-23 
Batallón mixto de Ingenieros. 
Debiendo proceder este Batallón á la ado-^ípfr,., 
de la carne quo diariamente necesita pura «i, i w ™ , 
del mismo, presento en esta plaza, se rl.w--frB"? 
medio del presento anuncio á los s e ñ o r a t o n t ^ t ; S2! 
que deseen hacerse cargo del aba8tüc\v,X „,„ i"v- , 
artículo pura que se presenten á b ^ p ^ t l o S ' 
unte la Junta Económica que con b,! «I,Í„^ 
nirá en el cuartel de Madera el ^ a d 0 07 . ^ M 6 ^ 
IIIH 11 iiiii i 11 mrnessammmam 
l í A-RTES 23 DE 3IÁY0 D E 1893. 
e 
E n su n ú m e r o de ayer recoge alboro-
zada L a Lucl ia las observaciones con-
tenidas en nuestras ú l t i m a s ediciones, 
relativas á l a a c t i t u d que nuestro co-
rresponsal t e l e g r á f i c o , trascribiendo 
noticias publicadas por el diario ma-
d r i l e ñ o I R Liberal , a t r i b u í a , en despa-
chos recientemente recibidos, a l s e ñ o r 
Min i s t ro de Ul t ramar . 
E l diario republicano, se sirve con 
este mot ivo di r ig i rnos , s e g ú n costum-
bre desde que contendemos sobre los 
asuntos de i n t e r é s p ú b l i c o , cargos i n -
justificados, que se der ivan de premi-
sas totalmente inexactas. 
Nosotros, dice L a Lucha, con ese es-
p í r i t u de maravi l losa in fo rmac ión que 
nos dist ingue, advert imos á los habi 
tantes del p a í s , desde que o c u p ó el po-
der el pa r t ido que acaudilla el Sr. Sa 
gasta, que el consejero de Ul t r amar , 
Sr. Maura , no h a r í a nada psovecho-
so i^ara esta Is la , se c o n t e n t a r í a con ir 
t i r ando y e s p e r a r í a ansioso la oportu-
n i d a d de una modif icación minis ter ia l 
para retirarse del departamento á su 
cargo, en el que no se encontraba m u y 
á gusto; el DIARIO , agrega, nos sal ió a l 
encuentro, asegurando que el Sr. Mau-
r a s e r í a u n gran min i s t ro de Ul t ramar ; 
y ahora, termina, nos da la r a z ó n , l io 
rando sus perdidas ilusiones. 
Dejando á u n lado lo de l a larga vis-
t a y p e r c e p c i ó n exquisi ta y asombro 
sa del colega, que le permite adelantar-
se á los tiempos y fi los sucesos y an t i 
cipar consecuencias r e ñ i d a s con los an 
tecedentes que pueden y deben servir 
de g u í a á la op in ión , i m p ó r t a n o s rect i 
ñ c a r lo que á l a ac t i t ud del DIARIO se 
refiere, recordando á nuestro olvidadi 
zo contradictor c u á l ha sido nuestra 
conducta con reierencia al actual M i 
nis t ro de Ul t ramar . 
A su entrada en el importante de-
partamento que d e s e m p e ñ a , nos hici-
mos eco de la op in ión general, que de 
una personalidad t a n dis t inguida, de 
un hombre joven, ajeno por completo á 
pasados recelos y desconfianzas, asis-
t ido de positivas facultades y grandes 
pi'estigios, í n t i m a m e n t e unido al señor 
Gamazo, cuyo sentido reformista y libe-
r a l en materias coloniales era patente, 
mucho t e n í a derecho á esperar; y digi -
mos entonces, con el p a í s entero, en 
v i r t n d de todos esos antecedentes y 
guiados, p u d i é r a m o s decir, por l a mano 
de l a lógica , que l a d e s i g n a c i ó n del se-
ñ o r Maura para el Minis te r io de U l t r a -
mar c o n s t i t u í a para el p a í s y para 
cuantos por su adelantamiento y pro-
greso se interesaban, una esperanza. 
M á s tarde, cuando nos fué conocido 
el texto del Mensaje de la Corona, y 
d e s p u é s de s e ñ a l a r con la debida pre-
cis ión la naturaleza de esta clase de 
documentos, recogimos la formal pro-
mesa que en su texto se con ten ía , y en 
cuya v i r t u d el gobierno se comprome-
t í a á dedicar preferente a t enc ión á la 
reforma de nuestro sistema adminis-
t r a t ivo , p r o p ó s i t o con el cual nos mos-
tramos conformes, ofreciendo á los po-
deres pfiblicos nuestro modesto con-
curso para a c o m p a ñ a r l e s en tan plausi-
ble d i recc ión . 
I l a s t a a q u í nuestra act i tud, que no 
obedecía , como no obedece nunca, á 
puntos de vis ta interesados n i part icu-
lares, sino que era fiel refiejo de la opi-
n ión sana y sensata, fué la rigurosa-
mente procedente: la de una especta-
ción natura l y la de una benevolencia 
que aquellos antecedentes y promesas 
justificaban plenamente. 
Llegaron á Cuba en los ú l t imos d í a s 
noticias te legráf icas que nos descr ib ían 
a l Sr. Maura , vacilante en la realiza-
ción de los planes ofrecidos, califican-
do de impremeditadas las reformas, 
hablando de la posible p r o d u c c i ó n de 
la a n a r q u í a si nuestros organismos e-
ran alterados y acaciciando la idea de 
abandonar en la primera crisis que su-
friera el ministerio la cartera de U l t r a -
mar; y formulamos en el acto nuestro 
disgusto ante tales nuevas y nuestro 
temor de que las ilusiones t a n jus ta-
mente concebidas en el señor M a u r a 
pudieran convertirse en un nuevo y 
doloroso d e s e n g a ñ o , sin que a ú n l o 
d i é r a m o s por producido, toda vez que 
las noticias que r e c i b í a m o s eran toma-
das de un j jer iódico de la Corte y que 
se nos hac ía , y a ú n se nos hace difícil 
creer que u n consejero de las condicio-
nes del actual minis tro de U l t r a m a r 
pueda ofrecer á l a cons ide rac ión del 
p a í s el e spec tácu lo de un completo fra-
caso. 
Todo esto p r o b a r á á L a Lucha, como 
á cuantos nos leen sin apasionamiento 
y nos elogian con insistencia, que no-
sotros hacemos una pol í t ica elevada, 
s in que sean en n i n g ú n caso s i s t emá t i -
cos nuestros p l ácemes n i nuestra oposi-
ción, sin que en unos ú otra nos im-
pulse n i n g ú n género de compromisos, 
y teniendo constantemente por norma 
la mayor jus t i f icación y l a m á s com-
pleta sinceridad. 
Cuando el Sr. Maura ocupó el minis-
terio no t e n í a m o s n i n g ú n mot ivo para 
juzgarle desfavorablemente; t e m á m o s -
los, en cambio, m u y marcados para en 
tender, como á su vez lo e n t e n d i ó n ú e s 
t ro i lustrado colega JSl P a í s , que su de-
s ignación para l a cartera de U l t r a m a r 
e n t r a ñ a b a l eg í t imas esperanzas para los 
grandes elementos reformistas del p a í s . 
Cuando en el solemne documento 
leido por S. M . ante el Senado nacio-
nal , se formuló l a oferta de reformar 
con preferente a t e n c i ó n nuestro siste-
ma adminis t ra t ivo, lo cual nos h a b í a 
adelantado, con interesantes detalles, 
uno de nuestros i lustrados corresponsa-
les en M a d r i d , t o m ó cuerpo aquella es-
peranza, en que nos s e n t í a m o s acompa-
ñ a d o s por l a o p i n i ó n pí íbl ica . 
H o y que los aplazamientos del mi-
nis t ro y las noticias que se nos comuni-
can respecto de su ac t i tud empiezan á 
ser alarmantes para cuantos en su 
g e s t i ó n confiaban y de él algo nuevo y 
algo favorable esperaban, nos senti-
mos y nos mostramos dolorosamente 
impresionados, temiendo que pueda 
producirse en circunstancias para el 
p a í s muy especiales, u n nuevo desen-
g a ñ o , que por las mismas razones que 
dieron origen á las ya mermadas espe-
ranzas, e n c e r r a r í a una gravedad cuya 
ap rec iac ión á nadie puede escapar. 
Confiamos, sin embargo, como decía-
mos en uno de nuestros recientes ar-
t ícu los , en que las noticias que esas 
impresiones nos han producido, no sean 
del todo confirraadasj y en que el se-
ñ o r Maura, teniendo en cuenta lo que 
de él h a b í a derecho á esperar, persista 
en sus pr imi t ivos p ropós i to s de s e ñ a l a r 
notablemente su paso por el Minister io 
de Ul t ramar , volviendo sobre sus pa-
sos, si es que realmente se siente vaci-
lante, al conocer el eco despertado pol-
las ú l t imas noticias, en la o p i n i ó n y en 
el pa í s , en el que p o d r á oír como nota 
dominante el general deseo de que sea 
reformado en sentido positivamente 
desccntralizador el r ég imen adminis-
t ra t ivo entre cuyas dificultades nos 
movemos. 
F O L L E T I N . « 4 
L A DEGRINGOLADE. 
( L A V O L T E R E T A . ) 
Novela original de 
S M I L I O G - A B O E I A - O " . 
(Esta obra, publicada por "E l Cosmos Editorial," 
es halla do venta en la "Galería Literaria," de la se-
Cora Viuda do Pozo ó hijos. Obispo 55.) 
í CONTINÚA.» 
Y como miss L y d i a la tirase del ves-
t ido , a ñ a d i ó : 
—Hasta l a vista, señor Delorge 
hasta muy pronto. 
M á s asombrado que si hubiese vis-
to una apar ic ión , Eaimundo permane-
ció inmóvi l siguiendo con la vis ta á Si-
mona, cuyo vestido claro se divisaba á 
t r a v é s de los á rbo les . 
Cuando desaparec ió , a p a r t ó sus ojos 
de aquel punto y dijo l l e v á n d o s e las 
manos al corazón: 
—¿Me a m a r á ella también1?. 
Para persistir en sus antiguas reso-
luciones con t a l esperanza en el cora-
zón, hubiera necesitado el pobre mu-
chacho una energ ía sobrehumana. 
Pero la pas ión venció sus esc rúpu los 
y se dijo: 
—Es imposible luchar contra el des-
t ino . 
C o m p r e n d í a que estaba vencido y 
r e p e t í a con una especie de rabia: 
—¡Me quedo, no hay duda., me que-
do! - - Y d e s p u é s de todo, ¿qué me im-
La CuestÉ Militar ülemana, 
E l Journal des Débats , a l ocuparse 
en los entonces p róx imos debates del 
Eeichstag acerca del proyecto de ley 
mil i ta r patrocinado por el canciller V o n 
Caprivi ó, mejor dicho, por el mismo 
emperador Guillermo I I , condensaba, 
en t é rminos muy sustanciosos, la his-
toria de la cues t ión mi l i t a r en Alema-
nia. 
Si el importante per iódico francés 
mencionado j u z g ó oportuno recordar 
los antecedentes del problema que tan-
to apasionaba y apasiona a ú n , los áni-
mos del gran imperio central de Euro-
pa, pa r écenos á nosotros t a m b i é n per-
tinente trasladar, aunque sea en ex-
tracto, los antecedentes del asunto que 
ha dado recientemente el notable dia-
rio parisiense. 
L a historia de la ley mi l i ta r , ya re-
chazada por el Eeichstag, como saben 
nuestros lectores, es bien particular, 
s e g ú n é l J o n r n a l des Débats , Desde ha-
ce muchos años , dice, la opin ión pro-
gresista y cató l ica reclamaba del go-
bierno imperia l l a reducc ión á dos años 
del servicio mil i tar ; pero las autorida-
des competentes, con el mismo empe-
rador á l a cabeza, rehusaban toda con-
cesión en el part icular, habiendo cos-
tado la dimis ión de su cartera al d i -
funto general Yerdy du Yernois, minis-
fcro de Ja, gn6xva} que se inclinaba á 
esa medida. E l asunto pa r ec í a dado al 
olvido, cuando repentinamente circuló 
el rumor de que en las altas regiones 
del gobierno se h a b í a ó p e r a d ó un cam-
bio favorable á la reducc ión del servi-
cio á dos años , t a l como lo demandaba 
la op in ión públ ica ; y , en efecto, en el 
o toño ú l t imo , súpose que el t a l rumor 
era una certidumbre, si bien con el 
agregado de que, á modo de compen-
sación, p r e t e n d í a el gobierno obtener 
un aumento del efectivo de las tropas, 
reforma que e n t r a ñ a b a gastos enormes. 
E l nuevo proyecto no e n c o n t r ó en 
todas partes sino adversarios decidida-
mente hostiles. Los socialistas, progre-
sistas, catól icos y a ú n no pocos nacio-
nales liberales rehusaban votar nuevos 
crédi tos ; y los conservadores, por su 
parte, declaraban que dos a ñ o s eran 
insuficientes para la perfecta instruc-
ción del soldado. E n tales condiciones, 
cuando el Canciller Y o n Capr iv i , depo-
si tó en la mesa del reichstag, en el mes 
de diciembre ú l t imo , el proyecto de ley, 
dejó comprender que, antes de renun-
ciar á él, se r ía disuelto el parlamento 
imper ia l . 
D e s p u é s de m i l peripecias y alterna-
tivas, en que todos los part idos parla} 
mentarios trabajaron cada cual 2)ro 
domo sua, admi t i ó se una enmienda pro-
puesta por H e r r Y o n Huene en que se 
i n t r o d u c í a alguna reducc ión en el con-
tingente, y , por consecuencia, en los 
c r éd i t o s . L a enmienda, bandera de 
combate del gobierno y sus partidarios 
en las p r ó x i m a s elecciones de diputa-
dos, no ha satisfecho á las oposiciones, 
pues é s t a s entienden que las reduccio-
nes introducidas son insignificantes y 
dejan, por tanto, en pie los graves in -
convenientes de la ley mi l i t a r . 
Planteada, a l fin, l a c u e s t i ó n en el 
reichstag, ya el cable nos ha comuni-
cado que é s t e ha sido disuelto, por ha-
ber rechazado el referido proyecto. 
Posteriormente á suceso tan trascen-
dental, el emperador de Alemania ha 
significado en u n discurso dir ig ido á 
fuerzas militares que la sa lvac ión de la 
porta?. . ¡Con t a l de que ella me ame 
t a m b i é n ! . . 
Y lo mismo que u n enfermo que no 
quiere pensar en su enfermedad, B a i 
mundo no q u e r í a pensar en el pasado 
As í , que á la hora de comer, en vez 
de su rostro apagado de otros d í a s , 
mosteó una fisonomía alegre que i lumi -
naba la esperanza, y en lugar de per-
manecer silencioso como de costumbre 
y sumergido en sus l ú g u b r e s medita-
ciones, hab ló mucho, b r o m e ó y r ió . 
Cuando el café estuvo servido, el j o -
ven mi ró al señor de Boursonne y le 
dijo: 
—¿No vamos esta noche á Maillefert? 
E l viejo ingeniero se ex t remeció y 
d e s p u é s de haber examinado de alto á 
baio á Baimundo con ojos asombrados, 
dij o 1 acón icamente: 
—Yamos. 
E n el castillo le esperaba á Baimun-
do una br i l lante acogida. 
E n cuanto el criado le anunc ió , la 
duquesa de Mail lefer t se l e v a n t ó y d i -
j o batiendo alegremente las manos: 
—Gracias á Dios que e s t á a q u í el se-
ñ o r convaleciente. ¡Sabéis que e s t ába -
mos a q u í con una inquie tud mortal! 
Felipe que h a b í a venido l a v í s p e r a 
de Angers i n t e r r u m p i ó una his tor ia es-
candalosa que estaba contando á u n 
amigo, para i r á estrechar l a mano á su 
querido Delorge. 
—Os e c h á b a m o s de menos—le di jo— 
palabra de honor, os e c h á b a m o s de me-
nos. M á s t ranqui lo Baimundo hubiese 
unidad y de la in tegr idad del imperio 
ge rmán ico estriba en la adopc ión de 
la ley rechazada por el parlamento y 
que, en t a l v i r t u d , confiaba en el patrio-
tismo de todos los alemanes, no dudan-
do que el p r ó x i m o Beichstag votase el 
mencionado proyecto. 
L a ac t i tud asumida por el Kaiser, 
d e s p u é s de la adoptada al disolver su 
parlamento, viene á plantear l a cues-
t ión en los t é r m i n o s m á s graves, y as í 
lo reconocen, á juzgar por los telegra-
mas que publican los per iód icos neo-
yorquinos, todas las publicaciones im-
parciales de Europa. 
Los preparativos de los partidos ale-
manes para la p r ó x i m a lucha electoral 
no dejan espacio á la duda en el par-
ticular, pues tanto los progresistas que 
acaudilla el i lustre Bichter , como los 
católicos, en sus diversos matices, to-
dos los socialistas y no pocos naciona-
les liberales, van á los comicios preci-
samente con una bandera de combate 
hostil , resueltamente host i l , a l aumen-
to de los efectivos de guerra, é s to es, 
al aumento d é l o s t r ibutos. E l conflicto 
no puede ser m á s ostensible n i m á s gra-
ve, y difícil es prever su desenlace, 
dados, de una parte, la o b s t i n a c i ó n del 
emperador y su gobierno en mantener 
el aumento de las fuerzas militares, y 
la irreductible persistencia d é l a opin ión 
en no cejar una pulgada del terreno 
de las economías ó, á lo menos, en su 
oposición á todo aumento de t r i b u -
tos, con motivo ó so pretexto de la 
defensa mi l i ta r del imperio. 
L a prensa se ha apresurado, como es 
natural , á recoger todas las palpitacio-
nes de esa opinión, siendo muy nota-
ble entre todas, la manifes tac ión hecha 
por el P r í n c i p e de Bismarck, quien en-
tiende que el aumento del efectivo de 
guerra es innecesario, no sólo porque, á 
su juic io , a ú n p a s a r á n dos ó tres años 
antes de toda guerra, sino porque en 
la actualidad, n i Francia n i Busia, los 
enemigos naturales de Alemania, de-
sean romper con é s t a las hostilidades; 
amén de que no son las enormes masas 
de soldados las que modernamente de-
ciden de las c a m p a ñ a s , las cuales se 
desenlazan por la in t e rvenc ión de dos-
cientos ó trescientos m i l , no de millones 
de combatientes. A r m a de oposición ó 
no, es lo cierto que el parecer del P r í n -
cipe de Bismarck, la gloria de cuyo 
nombre y cuyos hechos va adscrita in -
separablemente á la creación y á la 
existencia de la unidad alemana, ha 
venido á dar una extraordinaria fuerza 
moral á los adversarios del aumento de 
los efectivos mil i tares y á decidir á 
una respetable parte de la opinión con-
t ra el proyecto del emperador y su go-
bierno. 
E l nuevo reichstag es el que ha de 
dar la clave de la s i tuac ión . Si la ma-
yor ía del mismo es favorable al gobier-
no, claro es que é s t e p o d r á plantear su 
ley mi l i ta r , aunque siempre con grave 
descontento de una gran parte de la 
opinión; pero, como todos los signos 
indican, si esa m a y o r í a resulta adversa 
¿des is t i rán el emperador y sus minis-
tros de aumentar las fuerzas militares? 
Eso se r ía lo lógico, supuesto el régi-
men representativo, mas como el empe-
rador parece animado de un deseo per-
sonal que juzga de buena fe eminente-
mente pa t r ió t i co y cuya rea l izac ión es 
ún ica verdadera salvagunrdhi de la in -
dependencia alemana, nada de e x t r a ñ o 
t e n d r í a que as i s t iésemos á espec tácu los 
muy penosos, cuando menos, que re. 
produjeran conflictos tremendos de ins-
tituciones y elementos sociales en el se-
no de la hasta ahora sosegada y refle-
x iva Alemania. 
Yapor-correo. 
H o y , lunes, á las nueve de la mafia-
ñ a , sa l ió de Puerto Bico para és t a , el 
vapor Ca ta luña . 
CONSÜIO DE AZOCi, Gaa. 
He a q u í el úl t imo cuadro de la esta-
d ís t i ca genera! de azúcares publicada 
por el Frayer ZucJcerinarki: 
1SS0-S1.... 
1881- 8 2 . . . . 
1882- 8 3 - - . . 
1883- 8 4 . . . 
1884- 8 5 . - . 
1885- 80 - - . 
1880-87.--
1887- 8 8 . - -
1888- 8 9 - . . 
1889- 90-.. 
1890- 91 





























H a fallecido en Sancti Spir i tus el ve-
cino D . Anton io Lu i s Morgado, á los 
83 años de edad. E r a viudo de Da A n a 
Josefa González Castillo, que mur ió en 
en 1879, y con la cual tuvo 24 hijos; de 
ellos le han sobrevivido 12,0 varones y 
0 hembras. 11 de los hijos son casados 
y han producido 08 descendientes, esto 
es, 05 nietos de D . An ton io Lu i s y 3 
biznietos. De los hijos, el mayor ten-
d r á algo m á s ee 50 a ñ o s , y el menor 27. 
Morgado era un hombre sumamente 
laborioso, de campo, como sus hijos, y 
perteneciente á una familia antigua de 
Sancti Spiri tus. 
Antes de morir v ió reunidos á todos 
sus hijos, á quienes recomendó que d i -
vidiesen en paz y por partes iguales, 
los bienes que poseía . 
F u é siempre un padre car iñoso y un 
hombre honrado, y su muerte ha sido 
muy sentida. 
e s t r a ñ a d o aquella acogida y se hubiese 
preguntado el motivo de aquellas de-
mostraciones demasiado ruidosas para 
ser sinceras y que á cualquiera le hu-
bieran dado en que pensar; pero el jo -
ven no t e n í a ojos m á s que para mirar 
á Simona n i prestaba a tenc ión á otra 
cosa. 
L a seño r i t a de Maillefert llevaba co-
mo siempre un vestido estremadamen-
te sencillo y que a l lado de los m a g n í -
ficos trajes de las amigas de su madre 
pa rec í a casi pobre, pero sin saber por 
q u é aquella noche estaba deslumbrado-
ra y sus rubios cabellos p a r e c í a n m á s 
luminosos, sus ojos m á s hermosos y 
brillantes y su tez m á s blanca y ater-
ciopelada. 
Se hubiera dicho que era una cabeza 
de Tiziano largo tiempo desconocida, 
perdida en la obscuridad y á la cual 
hubiesen colocado de pronto en un mag-
nífico cuadro y expuesto á la luz del 
d ía resplandeciente, hermosa, deslum-
bradora . . 
—No la h a b í a mirado bien la otra 
noche—pensó ei Sr. de B o u r s o n n e , — ó 
es una t r a n s f i g u r a c i ó n ! . . 
En cambio la duquesa de Maumussy 
le parec ió aquella noche menos bella. 
Sentada delante de un veladorcito de 
laca, parec ía absorta en la lectura de 
un periódico; pero sus miradas se ele-
vaban muchas veces por encima de és t e 
d i r ig iéndose á Baimundo con una ex-
pres ión que hubiese asustado al joven 
q u i z á s si las hubiese sorprendido. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por l a S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva York, 22 de mayo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Cen t r í fugas po la r i zac ión 96, á 4 | cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , 18. 
C O R R E O D E L A I S L A . 
MATANZAS 
E l benemér i to Cuerpo de Bomberos 
del Comercio de Matanzas ha iniciado 
la creación en dicha ciudad de una Ca-
sa de Socorros, montada con todos los 
adelantos de la época, acordando des-
t inar á esa mejora 1,000 pesos, de los 
4,000 que le adeuda el Ayuntamiento 
por la subvenc ión de veinticuatro me-
ses. E n honor de ese generoso y huma-
nitar io proyecto, d o n ó el Sr. D . Pedro 
Bea y TJrquijo, al marchar para los Es-
tados-Unidos, la suma de 200 [¡esos en 
oro. Cantidad a n á l o g a ha ofrecido la 
Empresa del Ferrocarr i l de Matanzas, 
con m á s , una subvenc ión mensual de 
5 pesos para el entretenimiento de la 
misma. 
— L a goleta Mabel J o r d á n , despacha-
da i^ara í í u e v a - Y p r k , conduce 10,433 
sacos de azúcar ; el Orizaha, 1,195 sa-
cos, y el b e r g a n t í n Lince, lleva para 
Yigo 502 pipas, 81 medias y 184 cuar-
tos de pipa de aguardiente de caña . 
— L a guerr i l la n ú m e r o 9, afecta al 
primer ba ta l lón del regimiento de A l -
fonso X I I I , que prestaba sus servicios 
en la ju r i sd icc ión de Colón, ha sido 
trasladada á los Palos ó Nueva Paz, 
Llábana. 
—Ha fondeado en Matanzas el nuevo 
vapor Bea Bellido, que conduce á su 
bordo los adoquines con que han de 
empedrarse las dos primeras cuadras 
de la calle de Biela. Este buque es el 
primero de los que la casa do los seño-
res Bea, Bell ido y C! d e s t i n a r á á la lí-
nea que la misma tiene establecida en-
tre Matanzas y Nueva-York y en la 
que p r e s t a r á n PUS servicios otros va-
rios, de los que dicha casa se rá t ambién 
la armadora. 
E l Bea Bellido en su primer viaje ha 
sido sometido á una dura prueba, sa-
liendo de ella airoso y c o n q u i s t á n d o s e 
muy merecidas alabanzas, pues sor-
prendido por un temporal, sostuvo du-
rante cuatro d í a s los fieros embates de 
és te con una v a l e n t í a que habla muy á 
favor de sus condiciones marineras. 
Es muy espacioso, su c á m a r a es mag-
nífica, posee b a ñ o s , waterclots y u n 
potente foco eléctr ico en la proa. 
PINA 11 OEL. RIO 
D . Emi l io Hermida, Jefe de la Sec-
ción Admin i s t r a t i va de este Gobierno 
ha solicitado licencia por enfermo. 
— H a n sido autorizados para trasla-
darse á la Habana los Alcaldes de Y i -
ña les y Paso Beal de San Diego. 
— E l celador de Guane part icipa i n -
cendio de una casa de tabaco de D . Ba-
fael P é r e z en el poblado de Paso Beal, 
habiendo perecido en él el as iá t ico Pas-
tor, ciego y de avanzada edad, que es-
taba recojido en dicha vega y habitaba 
en la expresada casa. 
— E n la tarde del jueves fueron pues-
tos en l ibertad, en Guanajay, por no 
resultar comprobada su culpabilidad 
en el asesinato de Sánchez , el Sr. Or-
doñez y sus amigo^La Blonda, Bamí-
rez. Montero, Marrero y Ordaz. 
i — « i <Ü»I 
SESIOI l l i C I P I L 
D I A 2 2 . 
Se dió cuenta de un oficio del Go-
bierno desestimando la alzada de don 
Mar t ín Pedroso, contra acuerdo del A -
yuntamiento sobre cobro de pluma de 
agua de la casa Cuba 78, y so acordó 
quedar enterado. 
Se dió cuenta del expediento del Mar-
qués de Santa Coloma, sobre proyecto 
de un t r a n v í a , y se acordó aprobar lo 
ordenado por la Alca ld í a respecto al 
cumplimiento d é lo dispuesto por el Go-
bierno General, nombrando á los seño-
res Arqui tec to A r i z a y Concejal Ozón, 
como peritos para la tasac ión del pro-
yecto y á la Comisión de Hacienda pa-
ra formular las bases de la concesión. 
Se dió cuenta de una moción del se-
ñor Joglar, tendente á que se redacte 
el presupuesto y pliego de condiciones 
para la cons t rucc ión de cloaca eu la ca-
lle de Escobar entre Ancha del Norte 
y Zanja, y se acordó de conformidad. 
Se dió lectura de dos instancias, una 
de D . Eugenio Beyneri y la otra de don 
Enrique Amado, pretendiendo la plaza 
de Arqui tec to Munic ipa l , vacante por 
fallecimiento del Sr. Gonzá lez Herrera, 
y se aco rdó en primer t é rmino , declarar 
vacante dicho destino, y que con ár re -
glo á la Ley, se saque á concurso la re-
ferida plaza, a n u n c i á n d o s e por el tér-
mino de 30 d í a s , bien entendido que la 
as ignac ión es de 3,000 pesos ó la que el 
Ayuntamiento acuerde en los presu-
puestos sucesivos. 
Se dió cuenta de una instancia del 
Becaudador de Impuestos y recargos 
municipales, pretendiendo se le autori-
ce para gestionar la recaudac ión direc-
ta de los recargos Municipales sobre las 
confribucionee del Estado, y caso de 
conseguirlo d i s f ru t a rá el 5 por ciento de 
las cantidades que ingrese, en los cin-
co primeros años , fijándose la fianza 
de 15,000 pesos oro ó efectos públ icos , 
ó 20,000 en fincas; y se a c o r d ó de con-
formidad, a u t o r i z á n d o s e al interesado 
al intento que expresa, si bien la fian-
za que h a b r á de prestar, si obtiene el 
éx i to s e rá la de 15,000 pesos en oro ó 
su equivalente en efectos públ icos . 
N O T I C Í A T J U D I C I A L E S . 
S O L I ' I T I ' D . 
Por el vapor-correo "Antonio López" que 
pai t ió para la Penínsu la el dia 20 del ac-
tual, se ha remitido de la Audiencia de cate 
Territorio al Ministerio de Ultramar para 
su resolución, una instancia con informe fa-
vorable del Utmo. Sr. F isca l de S. M. , en la 
que el Secretario del Juzgado Municipal 
del Distrito de la Catedral D . Manuel Gar-
cía Villarely solicita so hagan extensivas á 
esta Is la y ;1 la de Puerto-Rico las Reales 
Ordenes de 18 do abril de 1872 y 5 do enero 
de 1879 que sostienen en la metrópoli la in-
movilidad de los cargos de Secretario y Se-
cretarios suplentes de los Juzgados Muni-
cipales. 
— Y o soy de op in ión—propuso Fe-
lipe,—de que tallemos un bao de fami-
l i a . . . 
Pero la proposic ión no fué acep-
tada. 
Aquel la noche h a b í a en el salón de 
la duquesa cinco ó seis damas muy no-
bles de las cercan ías , á las cuales t en ía 
esta part icular empeño en interesar en 
el t r iunfo de su misión electoral y que 
á la sola palabra de bac h a b í a n hecho 
un gesto de desagrado. 
Dirigiendo, pues, á su hijo una mira-
da de inteligencia, le dijo: 
—No, nada de cartas esta noche, que-
rido. Improvisemos mas bien un baile-
cito. 
—Entonces—dijo Felipe d i r i éndose á 
un pianista muy bien peinado que es-
taba sentado en un r incón—podé i s sen-
taros a l piano, y tocad una cosa ale 
gre. 
Baimundo fué inmediatamente á in-
v i t a r á la señor i t a Maillefert , la cual 
vaci ló visiblemente antes de aceptar la 
invi tac ión , y sus labios se entreabrieron 
como si tuviera que decir alguna cosa 
que le costase mucho trabajo 
Pero vió que la observaban, y a c e p t ó 
Esta vez Baimundo se hab ía Jurado 
no guardar como en la vez anterior, (pie 
bailó con la joven, un silencio que ha-
b í a sido para él el colmo del r id ículo; 
pero el esfuerzo que hac ía para mante-
ner la conversación abso rb í a de ta l mo-
do su a tención, que apenas sab ía loque 
d e c í a . . . , 
PAUA IM'OKHÍK. 
L a Dirección de Gracia y Justicia del Mi-
nisterio de Ultramar ha remitido á esta 
Audiencia una instancia del Colegio Nota-
rial de Puerto-Rico solicitando se modifi-
que la legis lación Notarial sobre sustitucio-
nea, á fin de que por la Presidencia de este 
Tribunal y demás Audiencias de su territo-
rio se informo acerca del particular. 
A t T O S ELEVADOS. 
Del Juzgado de primera instancia de la 
Catedral se han remitido á esta Audiencia 
en grado de apelación los autos del juicio 
declarativo de mayor cuant ía seguidos por 
el Presbítero D . J o s é Morán y Morán como 
mayordomo* administrador de la Cofradía 
" L a Purís ima Concepción," contra D . Mi-
guel Duarto ó sus herederos en cobro de 
pesos, y del juzgado del Cerro la pieza se-
parada del abintestato de Da Dolores Azo-
pardo á instancia de D? Margarita Már-
quez. 
8EÍÍAI.AMIKNT08 PARA HOV. 
Sala de lo C iv i l : 
Ejecutivos seguidos por Dn L u z Clara V i -
nageras contra D Emilio Diaz Valent ín en 
cobro do pesos. Ponente, Sr. Prieto. L e t r a -
dos, Ldo. Zayas y Dr . Ferrer. Procurado-
res, Tejera y Mayorga. Juzgado del Cerro. 
— D . Benito de Haro en cobro de sus de-
rechos en los autos seguidos por D . Remigio 
Borbolla contra D. Santiago Santana. Po-
icnte, Sr. Parapillón. Letrado, Ldo . Rojas, 
'rocurador, Cotoño. Juzgado de Guana-
j o -
E n dichos juicios es Secretario el Ldo. 
Segura y Cabrera. 
ju imos ORAT.ES. 
Sección 1*. 
Contra don Benito Colorió por injurias á 
(ion Ricardo Galbis y Abella.—Ponente se-
ñor Maya.—Acusador, doctor Cueto.—De-
fensor, Dr. González Sarraín.—Procurado 
rea Mayorga y Ster l íng .—Secretar io Licen-
ciado L a Torre.—-Juzgado de la Audiencia. 
Sección 2? 
Contra el moreno Jacinto Guerra y otros 
por lesiones.—Ponente señor Aldecoa.—Fis-
cal señor Hevia.—Defensores Ledos. C a l -
derón, Pérez , y Reyes.—Procuradores Villar, 
" a l d é s y Villanueva. 
Contra don Faustino González por esta-
—Ponente señor Díaz Agero. — F i s c a l 
señor Hevia.—Defensor Licenciado Cuervo 
(doTi Fro i lán) .—Procurador Solís. 
E s Secretario on ambos juicios, que pro-
odon del Juzgado de Bejucal, el Licenciado 
Srastón. 
fa 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
•RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
D í a 22 de mayo $ 33 .834 01 
CEOIHCA GE1TEEAL. 
E l Sr, D . Pablo Casanova nos par-
t ic ipa que la casa que con su nombre 
ka venido girando en esta plaza, en el 
ramo de l icorer ía , se ha puesto en l i -
qu idac ión . 
H a sido nombrado vocal de la Junta 
Direc t iva de la "Academia de Canto" 
que dir ige el señor don Enrique J o r d á 
y de la que es Presidente el señor don 
Juan J o s é Ariosa, nuestro c o m p a ñ e r o 
de redacc ión don J a c o b o D o m í n g a e z y 
S a n t í . 
E l s á b a d o se embarcaron para Euro-
pa, v ía d é l o s Estados Unidos, e l j ó v e n 
escritor, cronista de nuestro estimado 
colega La Habana .Elegante, Sr. D . 
H é c t o r de Saavedra, y su dis t inguida 
esposa, Sra. D " M a r í a Luisa de Sara-
chaga. 
E l afamado quiropedista D , J o s é 
Pastor Ve i t í a , tuvo la sat is facción de 
operar en los piés á SS. A A . los Infan-
tes D " Eulalia y D . An ton io , que que-
daron muy complacidos y satisfechos 
de su habi l idad y m a e s t r í a . 
Los Infantes dedicaron al Sr. Ve i t i a 
una hermosa fotografía , hecha en Ma-
dr id , y en la que escribieron muy 
expresiva frases, consignando tam-
bién su sa t i s facc ión en el l ib ro de ope-
rados que conserva el acredi ta do ca 
Mista. 
JSÍueva York, mayo 17 de 1893. 
Terminada ya la serie de diversiones 
y entretenimientos sociales que carac-
teriza la vida del gran mundo neoyor-
quino en el invierno; gastado ya el in-
te rés que causó la llegada de los D u -
ques de Veragua, que ven ían envueltos 
en los reflejos de la aureola de gloria 
que circunda el nombre de Cr i s íóba l 
Colón; agotados los obsequios con que 
lian sido calorosamente festejados los 
marinos extranjeros por las colonias de 
sus respectivas nacionalidades; ya no 
le quedaba á la sociedad neoyorquina 
n i n g ú n atractivo para retenerla en la 
gran metrópol i , y seguramente se hu-
biera desbandado ya para hacer sus ve-
raniegas excursiones, si no se vis lum-
brara en lontananza, a p r o x i m á n d o s e 
r á p i d a m e n t e hacia estas playas, un 
grupo in t e r e san t í s imo y prestigioso 
hacia el cual se vuelven todas las ad-
radas. 
Sí: l ap róx i ina venida de SS. A A . RE . 
los Infantes D o ñ a Eulalia y Don Anto -
nio constituyen el poderoso i m á n que 
retiene en la ciudad á las principales 
familias de Nueva York,ausiosas de co 
nocer á la i lustre pareja que vieue en 
represen tac ión de la Reina Regente de 
l í spaña , por inv i tac ión del Gobierno y 
del Congreso de esta Repúb l i ca . L a 
presencia a q u í de una dama vinculada 
por la sangre con un monarca, la p r i -
mera de estirpe real que vis i ta este 
pa í s , constituye un acontecimiento ex-
traordinario cuyo in t e r é s sube de pun-
to por las circunstancias memorables 
que lo motivan. C o m p r é n d e s e pues, 
el vivo in t e ré s que su venida despierta 
en los altos c í rculos sociales de Nue-
va Y o r k y aun en la masa del pueblo, 
que so prepara á darle la m á s calorosa 
acogida. 
Y , sin embargo, d í a s a t r á s so presen-
tó una nube en el horizonte que vino á 
e m p a ñ a r el júb i lo de los espectantes 
neoyorquinos, y por a l g ú n tiempo cre-
yeron é s to s que se v e r í a n privados del 
gusto de conocer á SS. A A . A n u n c i ó s e 
primero que con motivo de la delicada 
salud de D o ñ a Eulal ia , t a l vez se v e r í a 
S. A . obligada á regresar á E s p a ñ a y 
desistir do su viaje á los Estados U n i -
dos. Pero no t a r d ó en descubrirse á 
t r a v é s de ese transparente pretexto, la 
verdadera causa de la dif icul tad que se 
presentaba para que viniesen SS. A A . 
á este p a í s . 
E l punto de etiqueta que e s t á en el 
Ttl.U V-Ql- - T 11.1 
Pero la señor i t a Simona no le escu-
chaba observando á la duquesa de Mau-
mussy, que bailaba con su hermano 
Y cuando una vez terminado el rigo-
dón Raimundo la condujo á su sitio, le 
dijo r á p i d a m e n t e y en voz muy baja: 
—Es necesario que bailéis con la du-
quesa de Maumussy. . . 
E l joven la miró estupefacto y como 
si no la entendiese. 
—Es necesa r io . . .—ins i s t i ó la joven. 
Y sus ojos dijeron á Raimundo: "Des-
confiad!" 
Simona no pod ía haber mandado a l 
pobre enamorado cosa que le fuera m á s 
desagradable y penosa 
Sin embargo, obedeció 
Se ade l an tó , pues, h a c í a l a joven du-
quesa y la invi tó á bailar. 
El pianista preludiaba un vals de 
Metra. 
Y a no podía retroceder-
Venciendo una indecible repuls ión , 
enlazó el esbel t í s imo y redondo talle de 
la duquesa. 
Cómenzaron el vals lentamente; pero 
el pianista fué acelerando el c o m p á s 
poco á poco, y cada vez las vueltas se 
hac ían más r á p i d a s , llegando á ser casi 
vertiginosas. 
Alrededor de ellos el techo, el suelo, 
los candelabros cargados de buj ías , las 
colgaduras, los muebles, todo giraba 
incesantemente. 
E l cerebro de Raimundo se turbaba, 
perdía la noción de la realidad, y el 
joven se creía v íc t ima de uua de esas 
foudo de la cuec t ión , lo explica el co-
rresponsal del l í e r a l d en Washington 
en una la rga correspondencia te legrá-
fica, cuya vers ión en castellano es co-
mo sigue: 
Washington, 14 de mayo.—Es posible 
que la Infan ta e spaño la D o ñ a Eula l i a 
no vis i te los Estados Unidos, 
H a circulado el rumor de que el Go-
bierno e s p a ñ o l no p e r m i t i r á que vengan 
á este p a í s sus regios representantes, 
á menos que el Presidente de los Esta-
dos Unidos devuelva en persona la v i -
sita que se h a b í a acordado le hiciese la 
Infanta en fa Casa Blanca. E l Presi-
dente Cleveland no quiere devolverla. 
L a ac t i tud del Presidente la conside-
ra el Gobierno españo l casi como equi-
valente á un insulto. Mas no es esta la 
ú n i c a causa de sentirse agraviado d i -
cho Gobierno, pues cuando el Minis t ro 
de E s p a ñ a i n t i m ó que pod ía obviarse 
toda dif icul tad en re lación á esa visi ta , 
con inv i t a r á la Infanta para que ocu-
pase habitaciones en la Casa Blanca 
durante su permanencia en Wash-
ington, fué desatendido este ruego, A 
la in jur ia se ha a ñ a d i d o el insulto, y la 
sangre e s p a ñ o l a e s t á en ebullición. 
L a verdadera historia de este inciden-
te, se t r a s luc ió hoy merced á ciertos 
miembros del GáerpO Dip lomá t i co que 
t e n í a n conocimiento d é l a s negociaciones 
seguidas la semana pasada entre el De-
partamento de Estado y el Minis t ro de 
E s p a ñ a . Algunos miembros del Cuer-
po Dip lomá t i co á quienes v i hoy, ha-
b í a n oido hablar del asunto, y á medi-
da que se iba extendiendo esta historia 
causaba sensac ión inmensa. A ñ o s ha-
ce que no se produjo en los c í rcu los 
d ip lomát icos una sensac ión tan extra-
ordinaria. Si el Gobierno de M a d r i d 
decide que E s p a ñ a ha sido insultada, 
pudieran sobrevenir complicaciones i n -
ternacionales que afecten las amistosas 
relaciones existentes entre E s p a ñ a y 
los Estados Unidos. E l asunto ha to-
mado ya las proporciones de u n " inc i -
dente." E n estos ú l t imos d í a s han esta-
do candentes los alambres telegráficos 
entre Washington y Madr id , t rasmi-
tiendo despachos cambiados entre el 
Minis t ro de E s p a ñ a y su gobierno. 
Esta noche v i s i t é la residencia del 
Ministro e spaño l D . Emi l io de Murua-
ga, quien me recibió cos tésmente . A l 
pr incipió mani fes tó que nada t e n í a que 
decir respecto de las cuestiones que se 
han suscitado con motivo de la vis i ta 
de la Infanta Eulal ia; pero al fin i m á e 
obtener de sus labios la dec la rac ión de 
que era posible que la Infanta regresa-
ra directamente de la Habana á la Pe-
nínsu la , á causa de ciertas razones d i -
p lomát icas que no estaba en el caso de 
discutir. 
"Corre el rumor—le dije—de que el 
Gobierno e spaño l se considera insulta-
do, por el hecho de haber int imado el 
Presidente Cleveland, por conducto de 
su Secretario de Estado, que no d e b í a 
esperar la Infanta que el Presidente le 
devolviese la v is i ta que esta s e ñ o r a le 
hiciese en la Casa Blanca. ¿Son exac-
tos estos rumores"?" 
E l Min is t ro vaci ló un momento, co-
mo si no supiera q u é responer y al fin 
dijo: 
"Su pregunta de usted parece ind i -
car que ha sabido algo que no se pen-
saba hacer del dominio pxiblico en estos 
momentos. Yo no d i ré que el gobier-
no de E s p a ñ a se considere insultado. 
A l propio tiempo es cierto que hay al-
guna diferencia de pareceres entre el 
gobierno de los Estados Unidos y el 
mío sobre asuntos de etiqueta oficial 
relacionados con la vis i ta de la Infan-
ta. Desde luego, no es cosa absoluta-
mente segura que la Infanta venga á 
este p a í s , y si a s í se resuelve, al go-
bierno de los Estados Unidos se le no-
tificará esta decis ión, cuando m i go-
bierno me env íe instrucciones al efecto. 
C o m p r e n d e r á usted por esto, que se-
ría impropio que yo discutiese el asun-
to." 
" ¿ H a liíO' liO u s t e d — p r e g u n t é l e — i n -
dicaciones á este gobierno acerca de l 
modo cómo debe recibirse á la Infanta , 
y han sido desatendidas estas indica-
ciones?" 
" N a t u r a l m e n t e — c o n t e s t ó el Minis-
tro:—he celebrado con el Secretario de 
Estado conferencias en las que se dis-
cutieron cuestiones de etiqueta. Siento 
que el gobierno americano no haya ha-
llado medio de adoptar nuestro pare-
cer sobre las reglas generales de eti-
queta, s e g ú n en ocasiones semejantes 
las entienden y aceptan todas las de-
m á s naciones; pero no creo que se ha 
ya querido hacer intencionadamente 
un desaire á la Infanta. Y usted me 
pi-nni t i rá que no diga una palabra 
m á s . " 
E l Minis t ro , á juzgar por sus adema-
nes, pa rec ía excitado. No puede du-
darse de que estaba muy indignado. 
Evidentemente considera que la mera 
decenc i a—según frase de u n miembro 
del Cuerpo D i p l o m á t i c o — e x i g í a que el 
Presidente tuviese la co r t e s í a de pa-
nar la vis i ta de la Infanta á la Casa 
Blanca. 
E s p a ñ a no puede comprender una 
regla de etiqueta que impide al Presi-
dente de los Estados Unidos t ra ta r á 
un miembro de una familia real que v i -
site este p a í s , con el mismo respeto con 
que seria tratado el mismo personaje 
en todas las demás naciones, excepto 
en la Chiua, cuyo emperador j a m á s de-
vuelve uua vis i ta , 
Puede afirmarse bajo la fe de la m á s 
alta autoridad, que el proceder correc-
to por xiarte del gobierno de los Esta-
dos para recibir á la Infanta , hu-
biera sido, en opin ión del gobierno de 
E s p a ñ a , que el Presidente recibiera 
á la Princesa en la es tac ión ó muelle 
de esta ciudad donde desembarcara. 
Pero esto no se ha pedido. 
Todo lo m á s que se ha procurado es 
que el Presidente correspondiese por 
su parte visi tando á la Infan ta d e s p u é s 
que é s t a lo hubiese hecho á M r . Cleve-
land en la Casa Blanca. E l Min is t ro de 
E s p a ñ a con dif icul tad p o d í a creer que 
se negase á ello el Presidente, y cuan-
do se le manifes tó que esto se r í a lo que 
h a r í a Mr . Cleveland, expl icó al Secre-
tar io Gresham que bajo n inguna cir-
cunstancias p e r m i t i r í a el gobierno de 
E s p a ñ a que viniese la Infanta á los 
Estados Unidos como h u é s p e d del go-
bierno, si uo se le devo lv í a la visi ta . 
Durante esta conversaciói i ae sabe 
que el Minis t ro de E s p a ñ a i n s i n u ó de-
licadamente ĉ ue p o d í a allanarse t o d a 
dificultad invi tando á la In f an t a á que 
pesadillas que hacen del s u e ñ o una tor-
tura. 
—¡Pero es posible!—se dec ía—es -pp.-
sible que lleve yo eutre mis Uranos á 
la mujer de uno de los asesinos de mi 
p a d r e . . . . 
L a duquesa le rogó que se detuviese 
pretendiendo que estaba algo cansada, 
y sin embargo su r e s p i r a c i ó n ei,^ t an 
tranquila é igual como la de ^ n n iño . 
—Sabéis—le dijo bruscamente—sa-
béis, señor I^elarge que el ruido de 
vuestras magníf icas limosnas ha llega-
do hasta Maillefert . 
A l decir esto la duquesa re ía con una 
risi ta que t e n í a algo terrible. 
D e s p u é s sin aguardar la respuesta de 
Raimundo con t inuó . 
—Sois por lo que veo muy r e. 
—¡Ah, no, señor i l . , . 
— ¿ N o l . . Entonces'Yuestra generosi-
dad tiene más , mucho m á s méri to . . . 
Y lo que ella callaba se leía clara-
mente en sus n e g r í s i m o s ojos. 
—¿En q u é consiste—preguntaba su 
altanera mirada—que habé i s dado la 
misma cantidad preciaamente que yo 
os he enviado1?.,, 
Raimundo creyó que d e b í a respon-
der algo que le disculpase, pues p r e v e í a 
si no en la duquesa uua enemiga impla-
cable, 
Y la necesidad le insp i ró , 
—Señora ,—le dijo,—la otra noche 
j u g u é a q u í por la primera vez 3e mi v i -
da. Cuando recibí vuestra carta t emblé 
al pensar que hubiera podido perder lo 
pasara en la Casa Blanca las venticua-
ti;o horas de su estancia en esta capi-
ta l . Esta s u g e s t i ó n se hizo ún icamen-
te para obviar l a necesidad de una v i -
sita del Presidente á la In fan ta caso 
de alojarse esta s e ñ o r a en u n hotel . Pe-
ro el Min is t ro rec ib ió u n nuevo desen-
g a ñ o , cuando se le dijo que en l a Casa 
Blanca no h a b í a espacio para hospe-
dar á la Princesa en forma adecuada á 
su egregia ca tegor ía . No lo c o m p r e n d i ó 
as í , con todo, el representante e s p a ñ o l . 
R e c o r d ó — a s í me lo manifiesta quien 
me da estas noticias—que cuando el 
p r í n c i p e de Gales v i s i tó este p a í s , re-
cibió la hospitalidad de la Casa Blanca 
durante su permanencia en Washing-
ton, y que en la M a n s i ó n Ejecutiva 
hay un aposento que a ú n hoy mismo 
se conoce con el nombre de "habita-
ció del P r í n c i p e de Gales" por haberla 
ocupado és te . 
Esta noche p r e g u n t é a l Secretario 
de Estado M r . Gresham si h a b í a reci-
bido alguna ind icac ión del gobierno de 
E s p a ñ a de que la In fan ta no v e n d r í a 
á los Estados Unidos. 
" S i a s í fuera—me con t e s tó el Secre-
tario—creo que se nos hubiera notifica-
do antes de ahora. Y o lo dudo mncho: 
creo que l a Infan ta v e n d r á , y puede 
usted estar seguro de que s e r á recibida 
con todos los honores que pueden t r i -
butarse á u n representante del gobier-
no españo l . 
"Nunca ha habido en este gobierno 
regla alguna de etiqueta que obligue al 
Presidente á devolver en persona una 
visita. L a Infan ta viene a q u í como 
h u é s p e d de los Estados Unidos y no se 
omi t i r á esfuerzo alguno por hacer que 
le sea grata su vis i ta ; pero en cuanto á 
las inteuciones del Presidente acerca 
de la forma en que ha de o b s e q u i á r s e l a 
durante su estancia en Wash ing ton , 
no puedo decir nada. Sólo sé que solo 
h a r á n por los representantes de este 
gobierno todos los honores debidos á sn 
rango." 
E l Secretario Gresham dec l inó de-
cir nada má s sobre el asunto, y se mos-
t r ó muy sorprendido cuando le dije ser 
muy probable que la Infan ta no viniese 
á los Estados Unidos. 
Mucho disgusto ha producido en 
Washington la noticia de que la I n f a n -
ta no v e n d r á xirobablemente á este p a í s , 
y hay numerosas personas que a ú n s i -
guen abrigando l a esperanza de quei a l 
fin venga. Es m u y probable que el M i -
nistro Sr. Muruaga vis i te m a ñ a n a a l 
Secretario Gresham, con la esperanza 
de arreglar de a l g ú n modo el asunto . 
E l resultado de esta conferencia s o r á 
esperado con el m á s v i v o i n t e r é s no só-
lo en los c í rcu los oficiales y d ip loméi t i -
cos, sino en la buena sociedad. 
Ot ra objeción ponen las autoridai les 
e s p a ñ o l a s en re l ac ión con los arregllos 
para el recibimiento de l a Princesa, y 
es la persona encargada de a c o m p a ñ a r -
la en r e p r e s e n t a c i ó n del gobierno d:n-
rante su estancia en el p a í s . Ningifm 
reparo se pone, como caballero, a l co-
mandante D a vis que es el elegido p a r a 
el caso; pero se me dice que la Lega-
ción de E s p a ñ a considera que la gra-
duac ión de este jefe no guarda, r e l a c i ó n 
con la c a t e g o r í a d e i a i lus t re h u é s p e d . 
Esto es tanto m á s de sentirse cuanto 
que se n o m b r ó á u n oficial de igua l gra-
duac ión para que a c o m p a ñ a r a al D u -
que de Veragua, que es solo u n caba-
llero part icular e spaño l . Esa cireuns-
tancia, con todo, es de menor c u a n t í a , 
y no se p a r a r í a mientes en ella si e l 
Presidente se aviniera á devolver l a 
visi ta . 
Aunque los miembros del Cuerpo D i -
p lomát ico no e s t á n dispuestos á que se 
les cite en u n asunto de esta clase, es 
muy general entre ellos el concepto de 
que la Princesa tiene derecho á que l a 
vis i te el Presidente y á todas las de-
m á s consideraciones que r ec ib i r í a en su 
propio pa í s . 
D ícese que los Embajadores de Fran-
cia é Ingla te r ra , e s t á n de perfecto 
acuerdo con l a ac t i tud que ha tomado 
el gobierno e s p a ñ o l en este respecto; y 
es op in ión general entre los diplomáti -
cos que si el Presidente no se p ropon ía 
t r i b u t a r á la Infanta todas las corte-
s í a s que su dignidad y ca tegor í a re-
quieren, no d e b i ó este gobierno haber-
la invi tado. 
Si hubiera venido de incógni to ó por 
su propia iniciativa—dicen—no h a b r í a 
que esperar que el Presidente le devol-
viera la v is i ta ; pero como viene a q u í 
invi tada especialmente en v i r t u d de u n 
acuerdo del Congreso, consideran que 
tiene d e r e c h o á recibir las mismas con-
sideraciones que la Reina Regente (cu-
ya r e p r e s e n t a c i ó n trae) d i s p e n s a r í a a l 
Presidente de los Estados Unidos caso 
de vis i tar é s t e á M a d r i d . " 
Pero, por fortuna, se ha arreglado la 
cues t ión satisfactoriamente, y hoy t an 
to el A y u n f amiento de Nueva Y o r k , co 
mo la colonia e s p a ñ o l a é hispano-ame 
ricana y l a a l ta sociedad neoyorquina 
se disponen á recibir á SS. A A . con 
agasajos y festejos dignos de su eleva 
do rango. 
K . LENDAS. 
REMA MUSICAL. 
Aunque no estoy conforme con mu-
chas de las consideraciones expuestas 
por el dis t inguido l i tera to c a t a l á n P . 
del O. en el interesante trabajo que 
publ icó en el n ú m e r o 741 de X a .Esque-
l l a de la Torratxa, diar io de Barcelona, 
y muy particularmente en aquello de 
decir que la ópera se ha envejecido, que 
se ha vuelto interesada como todos los 
viejos, que la buena música es la qtie pue-
de escucharse á ojos cerrados, y que la 
instrumental es superior á la d r a m á t i c a 
por menos aparatosa y más expresiva; ma-
nifestando por ú l t imo al final con algu-
na exage rac ión que el gran maestro 
e spaño l T o m á s Lu i s Vic to r i a , ó V i t t o -
r ia , como le llamaban en I t a l i a , no es 
conocido en E s p a ñ a ; no obstante, el de-
seo de que los lectores del DIARIO pue-
dan conocer y saborear ciertas verda-
des que hoy nos vienen como de molde, 
y el de complacer a l buen amigo que 
ha tenido la bondad de remit i rme aquel 
escrito, me fuerzan dulcemente á repro-
ducirlo aquí , E i púb l i co j u z g a r á de su 
mér i t o , y ae c o n v e n c e r á una vez m á s 
de la r a z ó n con que de tiempo inme-
morial se dice yjse repite: JEn todas par -
tes cuecen habas etc. 
Veamos ahora como jun ta el expre-
sado trabajo: 
" V a d e s p e r t á n d o s e en Barcelona l a 
afición á l a buena música, Pero téoga- fe se en cuenta que al hablar de buena l 
música no me refiero á la de la ópera, ' 
la cual por la manera como se ejecuta, 
y sobre todo por la manera como se pre-
senta, ha entrado en un período de 
lastimosa decadencia. La buena mú-
sica, t a l como yo la entiendo, es 
aquella que puede escucharse á ojos 
cerrados." 
" L a ópe ra va de capa caída. Se ha 
envejecido y se ha vuelto interesada 
como casi todos los viejos. La fama de 
los cantantes y de los autores modernos 
se cotiza en ciertas plazas de Italia » 
mo si fueran valores en bolsa. Hasta 
existen casas rivales, ó como si se dije-
ra casas de banca, interesadas en alzar 
ó depr imir la a r t í s t i c a mercancía, ape-
lando á todos los medios que suelen 
ponerse en uso para lograr su marclia 
p r ó s p e r a en determinados negocios." 
" A y del autor de una ópera que no 
procure entenderse con uno de esos edi 
tores poderosos que tanta influencia 
tienen en el mercado! Una ópera 
no es buena hasta tanto que algún edi-
tor se dedique á bombearla y explotar-
la," 
" Y lo mismo que con las partituras 
pasa con los cantantes. Los que quie-
ren hacer carrera t ienen que ponerse al 
servicio de las casas editoriales; y és-
tas no se l i m i t a n á recomendarlos, sino 
que las m á s de las veces los imponen § 
las empresas." 
" H a y que d e s e n g a ñ a r s e , en m i 
r ia de ó p e r a s el arte mús ica l se 
vierte en arte de hacer dinero por todi 
los medios imaginables. Los escánda-
los de P a n a m á se reproducen constan-
temente aunque en m á s pequeña escala. 
No se compran Minis t ros n i Diputados; 
pero se compran alabarderos; y lo qne 
se compra, sobre todo, son los bomhs 
de cierta prensa i ta l iana que no vive de 
o t ra cosa que de alabar desaforadamen-
te á los artistas que pagan á tanto li 
l í nea . E l m é r i t o de un artista se mide 
por su generosidad. Y los cantantes ya 
no dicen: Quien canta crea, lo que dicen 
hoy d í a es: Quien siembra recoge." 
" A h , no! L o que ea á mí que me den 
aquella m ú s i c a menos aparatosa, pero 
m á s expresiva de los grandes concier-
tos instrumentales: la música verdade-
ra , la vínica mús i ca que es toda música* 
y nada m á s que nuisica: la míisicatfe 
l a cual he dicho poco há que pueim-
cucharse á ojos cerrados." 
"Beethoveu, Mendelssolin, Bacli, 
Wagner , Berl ioz y una docena de ge-
niazos m á s que han escrito lo que sen-
t í a n , sin preocuparse más que del arte: 
estos son los maestros." 
" A ellos no los corrompen los agiota-
jes de los editores, n i los bombos déla 
prensa venal: á ellos no los comprometen 
los gimnastas de garganta más ó me-
nos averiados, que hacen prodigios más 
ó ménos discutibles. Ellos son los bue-
nos porque son los puros. 
" H o y la tendencia del público se va 
con ellos. A s í l o demuestran los éxi-
tos crecientes en la Sociedad, CaMam 
de Conciertos que, bajo la entendida di-
rección del maestro Nicolau tantos a-
plausos alcanza." 
"Pocos a ñ o s a t r á s no era posible lia-
cer asistir a l púb l ico á los conciertos; 
hoy en cambio se llena el Uceo, se lle-
na el Pr inc ipa l , y no hay bastante 
puesto para quien lo pide." 
"^No quiere decir esto que en el gus-
to del púb l i co se ha operado un cambio 
radical?" 
"Pero a ú n hay otro s ín toma no me-
nos significativo." 
" E l maestro Pedrell que á su erudi-
ción musical une u n patriotismo firme 
y laudable, l ia ocupado tres días la cá-
tedra del Ateneo, y la a tenc ión de un 
concurso tan numeroso como ilustrado, 
haciendo una prueba suprema que ha 
visto coronada por el éxi to más comple-
to." 
"Sos t en ía el maestro Pedrell que nn 
compositor español del siglo X V I , casV 
enteramente desconocido en su pa í s n ^ 
tal , era digno de figurar al lado de \ ^ 
grandes compositores religiosos d'ej. 
quella época, incluso el inmor ta l P afe. 
tr ina." 
" Y la prueba fué decisiva per r con- ) 
pleto." 
"Imposible describir con \tu pluma el 
efecto do la mús i ca del gvai \ Victoria 
á l o menos los trozos qu'¿ h i zo ejecutar I 
el maestro Pedrell en oorro boración de 
sus juicios. Para oompvender todo 
el valor de aquella maravilla de exJ 
pres ión y de inspiración.., de genio y de 
sublimidad, no bastan todas las pon-
deraciones: ea menester oírla." 
"Los concurrentes f i las conlerencias 
quedaron verdaderamente encauta-
dos. 
" ¿ E s posible—preguntaba todo el 
mundo—que á u n compositor dees! 
ta l la no se le conozca?" 
" E n E s p a ñ a , no—respondía un crí-
tico del arte—iforfíe es profeta en su pa-
t r i a . A h o r a en las basí l icas romanas el 
e s p a ñ o l Vic tor ia es uno dolos maestros; 
predilectos, y hasta en alguna iglesia, 
de P a r í s se ha ejecutado últimamente 
su mús ica , produciendo una admira^ 
ción soberana." 
Has ta a q u í el trabajo del Sr. del 
O. T é n g a n s e presentes las salvei'.ades 
que hice al pr inc ip io , y haga cad^ cual 
sus comentarios. 
S E E A P Í N EAUlf .EEZ. 
8 U C E S O F } . 
que h a b í a ganado, pues soy u n pobro 
ingeniero, y m i l cuatrocientos francos 
representan cuatro meses de mis enio 
lumentos. Entonoes he temido que a 
quol dinero tan fácil y r á p i d a m e n t e ad-
quir ido me inspirase l a fatal p a s i ó n del 
juego y si le he dauo á los pobres, es 
para tener el derecho de no volver á 
tocar una carta sin que por eso me a 
cusen de tener temor á perder mis ga 
nancias. 
A medida que daba Ea imundo esta 
expl icac ión , q u i z á algo difusa, pero 
plausible, las facciones de la duquesa 
iba recobrando poco á poco su espre-
sióu placentera habi tua l . 
—^Es eso v e r d a d ? — p r e g u n t ó . 
—¿Y q u é i n t e r é s t e n d r í a yo en men-
tir? 
L a joven sonr ió en lugar de respon-
der, y como el pianista tocaba ya los 
úl t imos compases del baile, cogió el 
brazo de Raimundo para que é s t e le 
a c o m p a ñ a s e basta el d i v á n donde esta-
ba sentada anteriormente. 
Raimundo se creyó l ibre , y ya pen-
saba en maniobrar para acercarse de 
nuevo á Simona. 
Pero la joven duquesa e n t a b l ó con é l 
una conversac ión que no le p e r m i t í a 
alejarse sin pecar de grosero. 
Tomando pretexto de las palabras de 
Raimundo cuando é s t e le h a b í a dicho 
que era u n pobre ingeniero, l a duquesa 
de Maumussy se informó de su situa-
ción con amigable sol ici tud. 
Bien que mal, Eaimundo iba respon-
HERIDA. 
D. Manuel Pardo y Serrano, vecino de la 
calle de Obrapía número fiS, fuó curado en 
la Estac ión Sanitaria iVá ios bomberos Mu-
nicipales de una, herid'a incisa do doscenti- . 
metros de e x t e n s i ó n , situada en la segunda v i 
lalaugedel dedo p-jigar do la mauo'dere- # 
cba, siendo és ta csTaficada ¿o iev0j 
— T a m b i é n fuó curado en la referida Es- i 
tacion Sanitaria u . Fernando Amacha y 1 
Flores, vecino de Monserrate número 99, i 
de una heruia levo en el lado derecho del i 
cuello, la cu» i se produjo con un hacha al f 
estar abrieo io una caja. 
MAGNÍFICAS FOTOGEAFÍAS.—Una de 
las r-.asas honradas por SS.AA. los In-
fantes d o ñ a Eula l ia y don Antonio, y 
la'á personas de su comitiva, para re-
tvatarse, ha sido la antigua y justamen-
diendo á las preguntas de la joven du-
quesa. 
Pero sus facultades todas estaban 
concentradas en la contemplación de 
Simona, á l a cual ve ía perfectamente 
en un inmenso espejo que había colo-
cado d e t r á s de la duquesa. 
E l s e ñ o r Boursonne no perdía de 
vis ta á Raimundo, y sorprendido al 
verle en t a n larga conversación con 
una mujer por la cual hab ía manifes-
tado t a n profunda an t ipa t í a , se dijo: 
— V o y á i r en su socorro. 
Y en efecto, se dir igió hacia él y le 
dió un golpecito en la espalda, 
—Veo,—le dijo,—que estáis muy en-
tretenido; pero quiero recordaros que 
m a ñ a n a tendremos que levantarnos-
temprano y es ya hora de retirarnos. 
Raimundo e s t r echó distraídamente1 
la mano que le t e n d í a la duquesa, des-
p u é s se d e s p i d i ó con efusión de Simo-
na y por ú l t i m o se acercó á la duques» 
de Mai l le fer t y al joven duque. 
Kunca h a b í a n estado estos tan afec-
tuosos con nadie como con los dos in-
genieros. 
L a madre tan altanera y el^hijo tan 
impertbiente de ordinario, no'querían 
dejar que se marcharan el señor de 
Boursonne y su joven amigo, y por úl-
t imo sólo les dejaron salir después de 
haber obtenido de ellos la promesa for« 
mal de i r á comer al castillo el dia si. 
gu í en t e . 
f Se coníinuaráj. 
te ucroditada galer ía de J, A . Suárez ; 
y por cierto que las fotografías que se 
han hecho ea ella y do que nos h a l a vo-
reiádo con ün ejemplar de cada una el 
amable .señor Carrodeaguas, su encar-
gado, son modelo de ejecución y limpie-
za: el de la Infanta, que es un busto, se 
halla con magnífico traje de corte, coro-
na y r iquís imas sartas de perlas en el 
cuello y el vestido; e l ¡ In ían tey losseño-
res Duque de Tamames y don Pedro 
Jover, visten el uniforme de coroneles 
de Voluntarios los dos primeros y de 
teniente coronel el últ imo. 
A L CORO DE ÁNGELES.—Hoy hemos 
sabido que el viernes por la m a ñ a n a , 
víctima de una fiebre perniciosa, dejó 
de existir el gracioso niño, de natura-
leza delicada, Manuel Mar ía Coronado 
y Castañer , hijo del Ldo. D . Manuel 
Í/L*. Coronado y de la Sra. D " Amel ia 
Castañer de Coronado, á los que en-
viamos el m á s sentido pésame por la 
inmensa desgracia que los aílije; pésa-
me que hacemos extensivo á nuestro 
compañero en la prensa Oésar de Ma-
drid, tio de la tierna criatura desapa-
recida. 
¿Qué queda de t u paso por la vida'?— 
El corazón de la añ ig ida madre—ma-
nando sangre por la abierta herida. . 
LA HIGIENE .— Nos ha visitado el 
número 3? de este semanario. He aqu í 
los artículos que contiene: 
"Médicos cubanos contemporáneos 
(productores): Diego Tamayo. — L a le-
che en la Habana.— Cartas municipa-
les.—Lactancia artificial.— Cámara hi-
giénica.— Higiene por contrata. —Ma-
ñanas científicas. — Estadís t ica . — A 
nuestros susoriptores.—Librería de M . 
Eicoy.—An n ncios.'7 
En la primera plana ostenta el retra-
to del Dr. Tamayo, en un limpio foto-
grabado. La Eedaccióu con t inúa en 
Monte número 18. 
* INHUMACIÓN.—Acompañados por un 
numeroso cortejo, fueron conducidos al 
Oementerio de Colón, el domingo por 
la tarde, los restos mortales do la bon-
uladosa dama D1? Enú l i a A r t o l a y Fer-
nández Trevejos, viuda de Al ter idge, 
la que falleció el s á b a d o en su casa, 
Monte fiO, tras una larga y penosa en-
fermedad. ¡Dios haya acogido en su 
seno á la matrona que supo dejar en la 
tierra el perfume de sus virtudes! Nues-
tro pésame á los parientes, deudos y 
amigos de la finada. 
UNA BROMA DE EDISON.—Tiene gra-
da Za siguiente—del Brujo de Menlo 
Park,"—que acabamos de recortar cui-
dadosattLente. No hace mucho tiempo 
el célebre electricista dió un banquete 
en su suntnosai casa, en honor del Club 
Franklin. En la sala h a b í a una esta-
tua de cera del i lustre inventor del pa-
rarayos, la que removía los ojos, agi-
taba los brazos y a b r í a l a boca para 
hablar. 
De vez en cuando la estatua dejaba 
oir, cou ayuda de un fonógrafo que te 
nía en la garganta, palabras en elogios 
de los invitados y les felicitaba por sus 
trabajos, lo cual excitaba naturalmen 
te el entusiasmo de loe convidados. 
A l fin de la coñuda se acercaron dos 
esqueletos, rodeados de una h^z fan 
tóstica, y se pusieron á recitar dos yet-
aos ingleses, cuyo sentido era: "Hemos 
südo en otro tiempo lo que vosotros sois 
aliona? y vosotros seréis un d ía lo que 
«omos nosotros hoy." Esta apar ic ión 
inesperslja sembró el terror en toda la 
«oncurrenciíi . 
MÁS NOVEDADES EN " L A ELEGAN-
TE/'—Por el extenso anuncio i^ú© h A 
venido publicando en la edición de la 
tarde ese establecimiento de modas, se 
h a b r á n enterado nuestras lectoras de 
los primorosos sombreros que importa 
directamente de P a r í s , de formas nue 
vas y gran novedad en su confección y 
awlornos accesorios. 
Asimismo hay en dicha casa precio-
sos vestidos y baticas para niños, lle-
gados por el úl t imo vapor francés, co-
mo también unas sombrillas de seda y 
encajes, propias para personas de refi-
nado gusto; y unos abanicos de verano, 
ya de nácar , carey, palo imitando ¡da-
ta y otros en que se copia la "moda an-
ticua," á propósi to para un regalo de 
bodas ó para ser lucidos en las próxi-
mas matinécs de la playa marianaense. 
De todo lo cual se deduce, que redun-
da, en ventaja del bello sexo, una visi ta 
á La Elegante que tantos primores en-
cierra. 
¡Cómo se asombró el pasaje,—cuan-
do al bajar del ca r rua je—tú desplegas-
te, Teresa,—el abanico de encaje—y la 
sombrilla francesa! 
NOTAS.—En la fotografía do los se-
ñores Otero y Corominas—calle de San 
Rafael,—se es t á terminando una gran 
hoja, en la que aparecen los retratos en 
busto de los señorea socios del alma-
cén de tejidos L a Filosofía y además , 
el tenedor de libros, el cajero y todo el 
numeroso personal de la casa. Pron-
to se exh ib i rá ese notable trabajo en 
los salones de los dos establecimientos 
indicados y el público t e n d r á ocasión 
de admirar un grupo de "buenos mo-
zos" y el arte con que el Sr. Otero ha 
dispuesto la colocación de las tarjetas 
á fin de que el conjunto resulte armó-
nico. 
—De la Adminis t rac ión de la " B i -
blioteca Selecta Habanera," Monte 3()6, 
se nos ha remitido el cuaderno I I de 
la novela del Sr. Calcagno, Recuerdos 
de Antes de Ayer, cuya acción se desa-
rrolla en la Habana, y es tá llena do da-
tos interesant ís imos para los que se 
dedican al estudio del "tiempo viejo." 
—La sedería " L a Epoca," Neptuno 
esquina á San Nicolás , tiene tan varia-
do surtido de coronas fúnebres, anclas, 
cruces y alegorías de distintas clases y 
formas, que al correr del tiempo el pú-
blico se ha acostumbrado á llamar ese 
comercio "la casa de las coronas." 
Allí las hay de todos precios: p á r a l o s 
desheredados de la fortuna, y otras tan 
suntuosas como aquella que figuró en 
el entierro del general de Marina, se-
ñor Gómez Lefio, y que fué coobprada 
en la misma JSpoba. E esotros recomen-
damos dicha seder ía á l a s personas que 
deseen consagrar un t r ibuto de ca r iño 
.á los seres que apartan de nuestro lado 
las sombras de la muerte; pero excep-
túa mos á Eobil lot , porque Eobil lot no 
necetÁtU' coronas: bastantes ha cose-
chado KU .Vil larga carrera ar t í s t ica . 
ENLACE—Defir iendo á la súpl ica de 
varios amagos, publicamos lo siguiente: 
" E l doming'O, á las 12 del día, se unie 
ron con el in'disoluble lazo del matri-
monio, en la Igles ia de la Catedral y 
ante numerosa concurrencia, la bella 
Srita. D " Concepción Arias y Corp y 
el ioveu comerciante D . Antonio J o r d í 
y Jofrá. 
Fueron padrinos de mano la l l t m a . 
Sra. D " Aurora Euiz de Corujedo y el 
Sr. D . Manuel Santeiro; y de velacio-
nes, el l imo. Sr. D . Luis G a r c í a Coru-
jedo y la Sra. D? Margar i ta Ar ias de 
Sinteiro. 
Tras la sagrada ceremonia, se ob-
sequió á los concurrentes á la misma 
con un espléndido refresco, servido por 
el acreditado establecimiento " E i Anón.'7 
La venturosa pareja, de spués de re-
cibir las felicitaciones de sus muchas 
amistades, dirigióse al vecino pue-
blo del Redado, donde p a s a r á la l u -
w.a de miel, que les deseamos eterna 
y feliz.— Varios amigosP 
UNA HISTORIA DE AMOR.—Madrigal. 
Sobre la hoja temprana 
Se cuaja en el estío, 
A l nacer la mañana . 
La transparente gota de rocío. 
De Febo al rayo, que en el cielo arde. 
La gota desparece, 
Y al recibir el beso de la tarde 
La flor también perece. 
Tal es la historia de t u amor y el mío: 
¡Una flor y una gota de rocío! 
Felipe F . Rodríguez. 
TEATRO DE ALBISU.—Corren ru -
mores de que la tiple Concha Mart ínez , 
ya en vísperas de terminar su contrata, 
h i resuelto marcharse á Méjico apenas 
se vea "libre y feliz/7 como el águi la 
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de la fábula; y corren rumores también 
de que pronto ingresará en dicho coli-
seo una cantante d e m é r i t o , y que la 
Empresa buscará un tenor y un bar í tono 
para que esos artistas, unidos al bajo 
Villarreal, formen un cuarteto con fuer-
zas suficientes para abordar el "trabajo 
grande." Estas noticias las hemos re-
cogido en círculos donde se t ratan 
cuestiones de arte; pero conste que na-
da se nos ha comunicado t o d a v í a ofi-
cialmente acerca de ambos particula-
res. 
L o que sí sabemos de positivo es que 
hoy, martes, los zarzueleros que dirige 
D . L . Eobil lot , representan la graciosa 
obra, en tres actos, del regocijado autor 
D . J o s é Estremera, nominada E l Ser-
mano Baltasar. 
D e s e m p e ñ a n papeles graciosís imos— 
en la citada farsa musical,—la Carmo-
na, la Ibái lez , las Eodr íguez ,—Sier ra , 
Castro, Manolo y Vil larreal . 
A LO QÜE ESTAMOS, TUERTA.—Juan 
acaba de casarse y un amigo le dice: 
—Pero oye, chico, ¿no echas de me-
nos la v ida de soltero1? 
—¡Quiá! ¡La cocina de los restaurants 
es tan mala! 
COLEGIO DE NfííAS POBRES 
D E SA2>T . V I C E N T E D E P A U L . 
La Sra. D ' Dolores lloldán do Domín-
guez nos suplica publiquemos los siguien-
tes víveres y efectos que ha recogido en el 
mes de marzo para el colegio con cuyo 
nombre empozamos estas líneas. 
Arroz: D. Sebastián Casulleras 1 arroba; 
Sres. Colom y C? 1 idem; D. P. Pastorino í 
idem; Sres. Salcedo Dopico y 3 idem; 
Srcf?. C . Blanch y C? 1 idem; Sres. Barra-
qué y C'í 1 idem; Sres. Muñiz y C * 1 idem; 
D. Ensebio Fernández 2 idem; Sres. Leza-
ma, Larrea y C" 2 idem; D. Antonio Pérez 
2 ídem; Sres. García y C" 1 id.; D. Domin-
go Aedo -J- idem; D. Tomás Goiry 1 idem; 
Sres. Colón y Ca 1 idem; Sr. Aguirre 1 i -
detu.—Total 18 arrobas. 
Papas: Sres. Colom y C1! 2 arrobas; Sres. 
MUlián y C" 4 id.; D. Luis Someillán 2 i -
dem; D. M. Alonso 2 idem; D. Francisco 
Sáuehez 1 idem; D. Luis López 4 idera.— 
Total 15 arrobas. 
Tasajo: Sres. Cari y Fernández i arroba; 
Sí es. García y Sorra 1 idom; Sres. Costa, 
Vives y C* 2 idem; Sr. D. Juan Antonio 
Bueno 1 idom; Sres. Coro y Quesada2 idem. 
—Total 6i- arrobas. 
Manteca: Sr. González X lata; Sres. Gar-
cía y Sorra 1 idem; D. Nemesio Yarto 1 i -
dem.—Total 3 latas. 
Efectos varios: Sres. Roch y O 1 arroba 
azúcar; Sres. Soto y C;.1 1 idem maíz seco; 
Sres. Arechaga y Cí 1 idem chícharos; Sres. 
Pérez, Muniátegui y C? 2 idem frijoles; Sr. 
Urtiaga 1 idem azúcar; Sres. Fabra y Ca 1 
caja ñdeos; Sres. San Ilomán, pita y C!l 4 
idem idem; Sres. Pifian y Esquerro 1 arro-
ba frijoles; Sres. J. Rafecas y C'í 1 caja ve-
las; D. Florentino Menóndez ^ arroba cafó 
molido; Sres. Mendy y C* i idem idom cru-
do; D. Gregorio do la Vega i lata aceite es-
pañol; calle del Aguila 1 arroba harina de 
maíz; Sr. Pasarrato lidbacalao; Sr.Escobal 
Yarto 1 caja pasas; Sres. Crusellas hermano 
y C* 8 barras y G arrobas jabón. 
La Habanera .1 arroba hielo diaria. 
Sres. Barriog yCoello i tonelada carbón 
coke. 
D. Generoso González remitió también el 
día 10, 4 arrobas pescado frescG. 
D. Gaspar lloras remitió de Batabanó i 
arroba y 21 Ibs. pescado fresco. 
Carne: D. Baldomcro Puig. 24 Ibs.; D. 
Lucio Botancourt 41 idem; D. Ruperto Her-
nández 30 idera; D. Juan Pobleu 3" idera; 
1). Pastot-Alfonso 17 idera; D. Pedro Fari-
ñas 40 idera; D. Li^js Doraíoguez 27 idem; D. 
Benito Suatas Oó idctí^.—Total 270 libras. 
JX Manuel Canosg, renjitió 1*4 patas y 40 
mondongos.—peí rastro menor 1 cabeza de 
puerco y 7 ibs. manteca. 
La Sra. Jtoldán de Domínguez da las más 
expresivas g r a c i a todos osos protectores 
del Colegio. 
PaaeoTérído hacía uíioít «h; uuás qúéJbMrfrii^ que 
rae hacíau sufrir muclio, acudí, por ennscio de mé. l i -
eos y áfaúlfÜBj al Dr. Gálvez (iuilléni. quien eu poco 
tiempo rae curó radicalmente. Tengo heteuta años, 
llevo dos años de curado y hago esto presente para 
que sepa que poco importa la edad, y que es una cosa 
estahle la curación de las hernias, cuando éstas son 
tratadas por un especialista módico, como lo es el 
Sr. Dr. Gálvez Guillóm. 
Severo Porlier. 
Tenienlc-Rey n. 39, Administración de £1 País. 
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Tendidos y se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez, Gnliano 126. 
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Con cada abanico se regala un precioso brocho porta-abanico en forma de lazo. 
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DIA 33 DE MAYO. 
El Circnlur e»tá en Santa Clara. 
Santos Desiderio, obispo, Lucio v Juliano, márti-
res, y la Aparieión de Saiitiaijo apóstol. 
.San Desiderio, obispo eu Francia, el cual viendo á, 
su rebaño muy oprimida por el ejercito de los vánda-
los, fué <l tuplibai al rey que impidiese aquellos insul-
tos: pero el rey mamló al instanto degollarlo, y el 
Santo ofreció alegremente su vida por sus ovejas que 
le liahiau sido confiadas; habiéndole degollade, voló 
al SeBor. Con él sufrieron igualmente el martirio mu-
chos do su rebano, los cuales fueron sepultados en la 
misma ciudad. 
FIESTAS E l , MIÉRCOLES. 
Orllíss .Solemne».—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corto do Maria.—Día 23.—Corrrrcaponde visitar á 
Ntra. Sra. do Valvanera en San Agustín ou el altar 
de Santa Rita. 
Vendido en los borutillos del Morcado de Tacón, 
-•«i número 0 P0F Keínft, ^ jíernjíjnos y 29 
4 Hcrmai^ ' - m v Üaliauo 85, Sflscyij.Q pRt^ro. 
UerpianosporBelna. •»•», f t ^ , ^ 
Vega y linos. PorHuo 
5909 2a-22 2d-23 
EN 
En los baratillos TORRlí EIEFKL, Luz esquina 
a Cojnpostela, y CARIDAD DEL CORRE, lígido 
numero 5, portales del hotel La Campana, se ha ven-
dido partí) del uúiuoro 
Novena á Ntra. Señora del Sagrado 
Corazón de Jesús en la iglesia 
do San Felipe Neri. 
El sábado de la presente semana y hora de las ocho 
de la mañana, se dará principio á dicha novena. 
El martes de la semana entrante y después de la 
misa de ocho, se dará la bendición papal por un Pa-
dre Carmelita. 5803 -l-üO 
M AOGÜSTO TEMFESTI, 
Socio fbndttdoi' de la "Asociación 
Benéfica tío Mrtsicos/" 
H A . F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para 
las oclio y inedia de la mauaria 
del d í a 23, la .Junta Directiva 
de la "Asociación" y sus com-
prolksores ¡avilan á los asocia-
dos par» su entierro qu<i saldrá 
de la calle del Consulado n. 112. 
Habana, mayo 23 de 18í)3. 
El Secretario, 
Mü/uel Ganzález Gómez. 
595fl 1-2̂  
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E . Agüero. 
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S o r e c t i f i c a r á n . 
SAN RAFAEL N? 1. 
MIGUEL MÜIUEDAS. 
C 894 2d-22 la-22 
MAYO 20. 
N ú m s . Premios. Números- Premios. 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 7 á 8. 
C 820 
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J L A E S P E C 
O I B I S I P O , 9 9 
De venta también en los establecimientos importantes de todas las poblaciones de la Isla 
de Cuba. C 888 4-20 
m u 10E0, 
C 507 20-2 IMz alt 
Fábrica: MANEÍQUE 226. Fá teca : LUYANO 100. 
D 
C 857 






























































































































































































































































































S- pagan eu el acto por 
•ez. 
G A L T A N O N" 126. 
<! 892 2Í-22 2,1-23 




Esto proparado que á la acción di- i 
¿est iva enérgica, de la P A P A Y I N A y | 
de la P E P S I N A , reúne las propieda- | 
nutritivas do la G L I C E R I N A , 
$8 poseo condiciones de inalterabilidad 
'M absoluta por estar elaborado con ma-
lí teriales escogidos y puros, 
m A sus propiedades módicas que le 
m hacen necesario é inaustituiblo ea las 
§ D I S P E P S I A S , 
D I A K K E A S , 
VOMITOS D E L O S NIÑOS, 
Oonvnlssceticia de las enícmiídades aginias. 
E u resumen, en todo trastorno di-
gestivo, mine este medicaraenlo ur 
sabor agradable quo le permite se í 
tomado sin repugnancia hasta por loa 
riiñoa mas delicados. 
D S VEüSTTA 
Ir. JOHNSON, 
OBISPO 53, HABANA 
ÍSJI todas lan droíra orlas y farmacia». 
C 764 1-My 
O F B S I O 2^ B B 
A . G O N Z A L E Z L O P E Z 
ABOGADO, 
Ha trasladado su bufete y domicilio á Amai1 
número 18, altos. 5558 15-10D 15 16A 
Dr. Roberto Ciiomat. 
MEDICO-CIRUJANO 
Especialidad en el tratamiento déla sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultas de once á tres. 
Luz 40. Habana. 5775 alt 13d-19 13al9-My 
Mme. Marie P. Lajonane. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguacate u. 37, entre Obispo y Obrapía. 
5871 4-21 
Dr. M. G. LAERANAGA 
Cirujano-Dentista: verifica las extracciones denta-
rias sin dolor, mediante la acción de los diversos agen-
tes anestésicos; orificaciones, empastaduras y dientes 
artificiales, por los procedimientos más modernos de 
la ciencia. Consultas de 8 á 4.—Obaapía 56, enntre 
Compostela y Aguacate. 5842 't-21 
D E . G U S T A V O L . O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
Codos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \OB jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 772 1 My 
D E . M. DELFIÍT. 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de l i á 2. 
Oswaldo J L . 
ABOGADO. 
De 8 á 10: 
Aguila 121, bajos, 
6729 
Carr. 
De 1 á 4: 
Mercaderes 4. 
4-ia 




Este preparado conteniendo TODOS los prin-
cipios CÜJIATIVOS déla Doradilla al estado de 
CONCENTUACIÓN, constituye el MKJOU remedio 
couociilo para curar las enfermedades del JU-
GADO. 
El ELIDIR DE DORADILLA DK ULRICI por 
su acción especial, actúa sobre el Hígado EN-
FERMO de tal manera, quo excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguido, resolviendo en ól 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
parecer la CONQESTION del mismo, en unión de 
la ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
rp 1̂  secreción HII-IAJI y concluya por devolver 
al paciente la salud perdida. 
El éxito es seguro on la HEPATITIS (infia-
mación del híga.lo) CONGESTION. INFAR-
TOS. ICTE1ÍIOIA, VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA y siempre que se padez-
ca de ataque de BILIS." 
El uso continuado y raetódioo do esto podero-
so remedio asegura la curación do las enferme-
d ides mencionadas. 
Precio 65 centavos plata el frasco. 
Depósito: Farmacia SAN CARLOS, San .Mi-
guel 103, Habana. 
Venta: Sarrá, Lobé, Jolmson, 
ÜLRICI, QUIMICO. 
"El vigorizante ra^s poderoso y el recou8.ti-
tuye'nte máí rápido,." 
CÜIÍA LA D E B I L I D A D NERVIOSA en 
todas sus manifostacionca: melancolía—triste-
za—depresión física y mental—pérdida do la 
memoria —decaimiento—incapacidad para es-
tudios y negocios—pérdida de la energía y del 
vigor sexual—pérdidas seminales—flujos cró-
nicos (flores biancas)—parálisis—vahídos—as-
ma nerviosa—palpitación del corazón—neural-
gias—falta de sangre y trastornos en Jl1P'̂ g_ 
truación por debilidad gonenvlk 
Es muy útil y benéfifiO s". eíocto en la tisis, 
bronquitis crómo, énflaquecimiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pécticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
que esté indicado hacer uso do un roconstitu-
yenty rápido é inofensivo en sus efectos. 
Precio 90 contttvo.í ulutí* oí irasco.—So ven-
do por Sarrá. Lo.bá, .Jfthnson, Castells y San 
E i t r t fluido ie Brea Kalisala 
D e U L i K I C I , Q u í m i c o . 
Cou patente de invención de los Estados 
Unidos 6 Inglaterra. 
Es el UNICO producto de esta clase quo c-
xiste y en el que en MENOR volumen encierra 
TODOS los principios curativos balsámicoa de 
la BRE A DE PINO, purificada por la D I A L I -
SIS de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre-
ferencia que ha merecido del CUERPO ME-
DICO, no tan solo por su científica prepara-
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
con el uso de tan precioso renicdio. 
Un frasco de Brea Dialisada equivale á seis 
do cualquiera de los otros preparados do brea 
por la cantidad do pnnciqios mcdicinal^íj «"^ 
tiene. 
El Extracto Huido ^ ¿ r e a DIalisada 
OJIT8 U> ¿̂ c]aH0 ,!„ catarros de los PÜLMO-
«JSÍS, BRONQUIOS, GARGANTA, VIAS 
URINARIAS ó INTESTINOS. ARENILLA, 
CATARRO de la VEGIGA, FULJOS CRO-
NICOS, BLENORRAGIA, GRIPPE, TOS 
aguda ó crónica, esto es en cuanto á su acción 
balsámica. 
Respecto á sus propiedades anlisópticas, cura 
toda clase de afección horpétlca de la piel, á la 
cual contribuyo la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangro y los huinoroR. 
Precio en la Habana: 65 CENTAVOS PLA-
TA EL FRASCO. 
De venta en las Droguerías dn Sarrá, Lobé, 
Jobnson, Castells y en su depósito: Botica de 
SAN CARLOS, San Miguel 103, Habana. 
y 
CUR/V LA TOS MAS PERTINAZ V HA 
PRODUÜIDÚ CUnA3 AOMIIIABLCS EN CASOS | 
nc T1BI3 PULMONAR INCIPIENTE. 
INirÁLiBLE 
UN J-OK.V.A I>E 
Son perfectamente iuofonsivM y 
siempre eflcacoR. Mas do lO.OOOmu-
jeros las usan roRulanneuto. Nunca 
deiaiideproporcloiiiirun prontoy «eifnro 
al ivio. Oarautl/.:ul;is tsupcrlor ti toda» 
las otran 6 de lo controrio se devolverá el 
dinero. SI su boticario no tienola "Mezcla 
«lo Vildoran do Tanaceto do Willcox no 
acepto Ud. ningiuia medicina secreta sin mé-
rito, que asi'^iii'^n Horit;ualmoiito buena" 
pero. mandolJd. íisu ajenie (véasoabajo)por 
explicaciones sclliulaay recibaUd.elúnloor© 
medio (il)soliit.'ini( iito seguro,fíihi-icailo por 
Wi &OOX sri:cis'i0€O.."'Uadcima l í a . 
VI* U, do A.—Du venta por 
D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a a , 
O b r a r í a 3 3 , 
l i l i 
m í a m w m i üfflií 
La íbi-ma más COIÍODA y BFICAK de administrar la ANTIPIRINA para la curación de | 
JAQUECAS, DOLORES KN OENEUAI., «OLOllES REU1VIAXICOS, DOLORES DE PAUTO, 
DOLORES POSTERIOR AL I'ARTÍJ, ífiNTUERTOS, DOLORES DE HI.TADA. 
Se ti aguri ÓOÜ m puco uo agua oomo una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta quo dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los boleilloa que un reloj. 
De Vénia «n la lifOguería del Dr. Johif«oii, Obispo 53, y en todas las boticas. 
763 
Certifico: que la IRRIGACION DIVINA es el 
mejor inedio.amenlo conocido para evitar y curar la» 
enfonneilades en la matriz y apando (jenital del liom-
hre, asi como para im|iedir la pcrUonilis después del 
parto; ú cuyas referidas enfermedades me dedico con 
cspcciacidad. Consultas de 12 ú 2, pobres grátis. 
SAN R A F A E L 129. 
H A B A N A . 
5328 15-fi 
DR. ADOLFO R E Y E S 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas ¡írlUís de 11 í. 1 del día y de 7 . i 8 de la 
noche en su gabinete, Riela nV (ifi, frente al DIAUIO 
DU LA MARINA, y al lado de la Botica "Santa Ana." 
Para visitar á domicilio recibo órdenes en dicha 
Farmacia, y en su casa Amargura número 81. 
C 821 2B-6 My 
con gai-imtía, y también sa venden A precios móilicos, en la calle do la Ha» 
baña n. entre Touiento Bey y i t tnni l la . 
EL GEAN DESCUBRIMIENTO. 
M Q M A S C A S T - a S , 
Esta maravillosa preparación (.Icyuelvo al cabello cano su color natural con 
el bri l lo y suavidad de la primavera do la vida. No mancha las manos n i los 
vestidos ni contiene ninguna sustancia que perjudique la salud. Se anlica con 
las manos como cualquiera otra grasa y tiene un perfumo muy agradable. 
De venta en todas las boticas, droguer ías , quincal ler ías y barber ías . 
Dirección del autor, Neptuno 123. -Correos: apartado G19, Habana. 




Esto íírabado roprosenta una niña pidiendo Inn 
ÍI.D0RAS É I C A S de ¡HERRO y GOCA 
t c o c A - i a o N i d e A L L E N . 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud do las personas débi les 
de ambos sexos, 
& l Hombre c ú r a l a JyQbiilidad N e r v i o s a , D e b i l i -
d a d S o x u a l y la i m s í p t e r t c i a . 
A Id' R f l u j é r cura todas las formas dó M e r v s O S Í d a d , 
B o l e r o s d o C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Están rocomcnciiicias por les Módicos y BG venden en todus las Boticas 
en pomos de eo ríkioras. T o m a d l a s y OQ c o n v e n o e r e í s t 
Dr. kíií% 3 2 9 Sscond Amie, ta York , IJ. S. A. 
¡ic}?( 
Verdadero principio activo del Aceite dé Hígado do Bacalao 
E l M o r r h u o l oontiono toiloa los i.¡ lucipios activos del acoile de lifgado 
de bacalao, salvo la nialéria gra.-a, y obia más i'ápidanienliQ que el aceite, 
cuyo peso representa 2 3 v e c e s sin Icner analogía con los extractos 
llamados da hígado de bacalao. 
Las experiencia? efeciuadas en los hospitales han probado qno el 
M o r r h u o l es mucho más eüc::/, qn'o aceite centra la b r o n q u i t i s , los 
¿ a t a r r o s ^ los s u d o r e s noctiTrnos, los dolores de pecho, la c o n s u n -
c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a , dohaicias que calma en les primeros dias sin 
provocar turbación íilgnrui en l is vías digestivas. Kl apeliio renace y se 
anima la tez «le íos éid'eniios que «vqnu'iincnlan un sentimiento do 
bienestar y dQ fnt'i w , subi:c lodo en las piornas. 
En la S r o n q n i t i s oybrticn s'p ¿bpitíne en A días la diminnción dolos 
esputos, mayor faciiiiiad en su oxpidsión y supresión casi completa do 
opresión. En el Raquitismo y en los niños cstrmnor.os y escrofulosos, 
el M o r r b t i o l mddiiica rapi'daínento el estado do los enl'ermos. 
M O R R H U O L C R E O S O T A D O 
Además del MORRIí 'CJOL, estas cápsulas contienen lus principio^ activos 
de la creosota de haya, desembarazada del creosol y de los productos ácidos 
que existen siempre en las creosotas del comercio y producen acción cáus-
tica en el estómago y los IníésUnqs. El M O R R H U O L ejerce su acción ordi-
naria, y la creosota, gracia á sus propiedades antisépticas, cicatriza las 
cavernas del pulmón cu la tuberculosis y la tisis cu segundo y aun cu tercer 
grades. 
PARIS, 8, Rué Vividme, y todas las Fái'maeias 
BOCTOil CARLOS V I L L A 
AHOGADO. 
Ha trasladado MU bufete ii la callo del TimixMlrado 
número ](! (ontrcsuclus.) CoiisuHas dol2ií4. 
5253 2(;-7 Mv 
j l i . JUMO ,). DK CKSNKliOS.—IIA TUAS-
rladado su domicilio il la calle de la Concordia mi-
mero 45. So dedioe eápeoialmenté á partos y oln Ĵfa. 
Consullas do 12 á 2 en Lamparilla 74 (ciilrosuclon). 
Martes v sábados grútis. Telefono 795. 
51 !U 2R-5 Mv 
Q H i r O L S X O S E S ! 
Curarlas no significa en este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra que luego vuelvan. L A CURA-
CION E S R A D I C A L -
He dedicado toda la vida al es-
tudio de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s ó 
G o t a C o r a l , 
GARANTIZO que mi remedio cu-
' r a r á los casos mas severo^ E l que 
otros hayan fracasado DO es razdu 
para rehusar curarse ahora. Se en-
viará g r á t í s á quien la pida i m a 
botella de mi Remedio Iv fa l i h l e y 
un tratado sobro Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curacidn es se- • 
gura. 
Dr. H. G. R00T, 183 PearISt., Nueva Yorfc. 
Dirigirse expresando la dirección 
exacta, por una botella prrátis i i 
LOBE Y T0RRALBAS, Habana. 
O b r a p í a 3 3 . 
fíl j / i R Á B Í í ; A L m T K (le la 
. v u - u anteelempii par.» ia iouticion «n 
<OE niWoa, AMaiula las encía», alivia los dote"* 
wa. ^alma al uifio, cura ei cólfoo wmtwoyfKi 
ÍTRACTIVO SIN PRECEDENTE 
A Distribución de $630,920. 
DU. NUfíEZ (HI.IO) ÍJIKUJANO-DENTISTA Profesor de ClínioaB, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora serán operados críUia. Polvos v elixir. 
O 763 ¿7-2My 
líaUaiu>12¿, altos, esquina á Dragónos 
Espbclalisiu ua Dufarranilad^B venáreo -.líftlíticfti' y 
tfooctoDee déla piel, 
Cauvltaa de 2 á 4. 
TBLBFOVÍO N. 1,8)9. 
O 770, 1-My 
i t e n r y 
ENFERMEDADES DE 





Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada por la Legislatura par» loa objetos de 
Educación y Caridad. 
Por TUI inmenso voto popular, su framiuiclu forma 
Sarto de la presento Conaütucióu del Estado, adopta-a en 187í>. 
Oontlnnará hasta enoro 1? de 1895. 
iSus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran senii-auualniente, (Junio y Dlcieml'io) j 
los GRANDES B O R T B O S ORDINARIOS, ou oada 
uno de los diez meses refitautes del año, tienen lugar 
eu público, en la Academia do Múüica, en Nueva 
ürleans. 
Veinte afios de fama por integridad en los «orteot 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Oertifl.famos loa ahajo Jlrmanlea, que bajo nuet-
Ira snpervisitín y di7-cvfí¡ón «e hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anva-
les de la Lotería del Justado de Lousiann; que en 
persona prcsericiamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan ron honradez, equidad 
y buena fe, y autoriaamos á la Emqresa q ue luuja 
uso de este certificado con nueslrat firmas en fup* 
$ímile, en lodos su» anuncios. 
J iAFAEL CIÍAí iüACEi 'A Y IS A Y A M I O . 
DOCTOK KN OIRUQTA PENTAL 
del Colegio de Pcnsylvania, 6 tnoorporado á la Uni-
versiiiad do la Habana. Cousultas do 8 á 4. Pmilo nú-
mero 7fl A. 6140 25-4Mv 
DH. M O I T T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en cnfeinicdadcs do. la piel y sifillti-
caü. Consultas do 1 &4, O'Kcilly 30, A, altos. 
5Í«S 27-4i\rv 
Dr. .José ílaría rtc Jaure^nimr . 
MííDICO-IÍ OM BOPATA. 
liuraoióu radical del hidrocr.le por UU ¡iniceólmient^ 
tonyiüü aia extraocî n del líquWo.r-F&perlaHÍad en 
lebrep oaldaloM. Ohrápfa 18.—Telefono jSOff. 
C 71»!) • l-My, 
•losé Suárez y Gutiérrez, 
Hspocialisla en enfermediidj» dol cerebro, re^érea* 
y sifilíticas. ConaultAlÚ raarlts, jueves v Hábp ' lofi, <\t 
^2.12. Monte niim..Safi ' r.7SÍ " V.7-Wi^ 
w m m . 
aoausABspa. 
El Coronel 0. J. Villoré, es sitceaor del Gen'l 
Beaaregard oomo OomisaTib en la supervisiiíii de 
nuestros sorteos, monsnules y serai-anualcs. Kl Oenl, 
lleauregard, siempre que estaba ausente elegía, como 
representante suyo al Sr. Villcró quo ha presenciado 
ya nuevo do nuestros sorteos. 
Los que »usi:rtt>en, Jianqueros de -iVitera-Orítoji» 
pagaremos en nuestro despacho los billr.ltA premia-
dos de la Jjolcrla del Estado de Lowiiana qve no$ 
sean presentados. 
R. M. VVALSLEY, PUES. LOÜ8IANA NATIO-
NAL BANK. 
JOHN I I . O'CONNOR, PRES. STATK NA-
TIONAL BANK. 
A. BALDW1N, PRES. NEW-OULKANS NAT. 
BANK. 
CARL KOHN, PRES. UNION NAT. KANK. 
m 
ou !ti AcutlcmUnk Wfisicft »!e Nuorn-Orlenni 
ol martes 13 do jnnio <i<> 1S5KÍ. 
I W I Í Q MAYOR $ 1 6 0 , 0 0 0 
100,000 númei'OR en el íilobo. 
M8TA ])H T.Oft PUKMlOfl. 
\ i * f K J i £ > , cuya vida so extingue 
sin un remedio verdaderamente heroico que corte su diarrea mortal casi 
siempre, 
. B A R A Z A D A S . cuyos vómitos hacen peligrar 
su vida y la de sus hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
s L 0 3 Í Í M 8 I Ñ I 0 3 enla dentición y destete; los que padecen 
C A T A R R O S Y Ú L C E R A S DE EL E S T Ó M A G O 
y en yeneral todos los que padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, así como 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , se 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N L O S 
CEl da VIVAS PEREZ 
Preguntad si dudáis á verdaderas eminencias médicas de todas partes que los 
recomiendan como medicamento insustituible. 
Pídanse ea todo el mundo en las principales Farmacias y Droguer ías 
S ñ U C S L A T O S D E B 1 S Í U T 0 Y C E R I 0 D E V I V A S P É R E 7 
Desconfiar de las falsificaciones ó imita' 
ciones. porque no darán resultado. 
5482 SU 4-16 
A LAS SEÑO 
So dan clases do ins 
Usticos, llores do todal 
ros. maripesas, corto i 
de lujn par» regalo'*, 
ih' It'nroelona y Oiie 
••LaU. l la Católica" ( 
rís de Oardol 
Be.oilie órd 
5098 
AS Y SEÑORITAS 
or la prefeRora 
itera qUfl lia 
B OBta Ciudad, 
s, lv.idados nr-
is frutiiH, páj'i-
•jetos de arte y 
de la Norinál 






D K . . . 
D E . . . 
DIO... 
D E . . . 
Luz 01v cu su casa l'anla ni M'.. 4 18 
ISA (de Londics), 
IÍK y en su mirada, 
JujÓ é idiomas que 
i. Precios tuddlcoŝ  
4-21 
U con titulo, da clase á . 
de nuisica, solfeo, instnicci 
enseña á hablar cu pocos 
Pendo lo6 f 
Mme. Adolithíuo Eoissití 
y Mr. Alfrcd Iloissé, profesores ira a cas es, Galiano 
130, Para Her atendido más f.'.iiilinente por «'.líos, con-
viene davios órdenes durante el verano. Íi783 i~W 
Con magnífica habitación para hijos ó hijas de Imc-
na familia (iiio deséeu asistir á, un colegio ó al Con-
servatoiio de Leipzig, Alomania. desde el 19 do Oc-
tubre ó antes, es en casa de la familia de, >m comer-
ciante sin hijos. Para más pormenores dirijirse íi los 
Sres. Lange Se Leonhardl, San Ignacio 38, Habana. 
C 884 4-19 
NUEVA DELCliISTO NUMIíKO4 
Academia mercantil fundada en 18S2 por F. do 
Herrera, profesor de ingles con título académico, de 
teneduría de libros por oposición del Centro de De-
pendientes, de teneduría do libros y aritmética mer-
cantil, ñor concurso, del Centro Asturiano, etc. etc. 
5223 15-r. My 
ACADEMIA DE MUSICA DE PABLO MIAR-leni, ex profesor del Conservatorio do la Habana, 
solfeo, teoría musical. Canto, piano, violfu. violonce-
11o, etc., etc. Horas de clase: señoritas, de 8á 10 de 
la mañana. Caballeros de 7 á 9 do la tarde. Mensua-
lidad, $4-25 oro. Lealtad S8. 4578 1:7-22 A b 
AMÜNCW DK U)H E8TAJM)S-|T9IIIMIH. 
Cura de 1 á 5 dias la 
ISScnorrngia , ( i o i i o r r c a / 
E s j » ! ' i ' m a t o r r c a , L c u c o r r e i a 
6 Blancos y toda clase de 
ííujos, por antiguos que sean. 
Garantizado no causar Estrecheces. 
Un especilico para toda enferme-
dad mucosa. Libro de veneno. 
De venta en todas las botica?. 
Preparado unidamente por I 
Tha Evans Chemical Co.,' 
C1NCINNAT1, o„ 
E.U.A. 
2 Pli l iMlOS DK. . . 
h PKUMIOS DJfi... 
25 r l l L M l o y 1VK... 
100 PREMIOS D E . . . 
¿00 PiiEMIOS DE. . . 
abo PREMIOS D B . . 
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* 53'i.920 3134 prtuiilos ascondoni«N A 
I'RKCIO l>R .< <<-; K H . i . . : r i - t : - . 
H n t e r o , S i O, M e d i o s , $ 5 ; IDos 
q u i n t o s , $ 4 ; U n q u i n t o , $ 2 ; D é c i m o s 
$ 1 ; V i g é s i m o s , 5 0 c e n t a v o s ; 
Q u a d r a g é s i r n o s , 2 5 c t s . 
A la» H»oi«dados, valor de $55, por ígóO, 
SE] SOLICITAN AQlíNTB» EN TODAS i' '• !M''. .1 A. LO» 
QÜE SE I.KH DARA PBK0IO8 M; A • -••.<. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
I L a a r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , o n c u m a » 
de $e> p a r a a r r i b a , 
pagaudu nosotros los gastos de venida, turi oomo los 
del envío do los^RILLPJTES Y LISTAS DE PltK-
MIOS, par» nuestros ceiresponoalfls. Diricirso airu-
plomeuto á 
PAÜI. ÜUNRAD. 
New-ckrhíans» L a . 
EL OOKUESVOMBAL DEBERÁ DAR BU DIREOOZÓM POB 
COMPLETO T FIRMAR OON CLARIDAD. 
Como el Congreso de lo» E. ü . ba formulado leve» 
prohibiendo el uso del Corroo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compafiías de Espresos para 
contestar & nuestros corresponsales 7 enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oñciales se enviarán & los Agentes Lo-
cales quo las pidan después do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotería del Estado de Louisiana, aue es parte de la 
Constitución' del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SÜPKEM-C DE LOS JÍK. ü ü . , es un contrato i u -
rioiatdo «ntra el Estado y la Empresa, de uoteRsa, 
oontimiar.-i HASTA 1896. 
Al comprar un billete do la LOTERIA D E L ES-
TADO DE LOUISIANA, véase que esté fechado 
en Nueva Orleans, que el premio es pagadero en 
Nueva Orleans, que el billete esté ürmado por 
PAUL CONRAD, Presidente, que esté endosado 
cou las firmas de los Sres. Generales J. A. Early, 
W. L . G ABELL y el Cor'l. C. J. Villeré, y que ten-
gan la garantía do los cuatro Bancos Nacionales cu-
yos presidentes pagarán los billetes premiado que lea 
sean presentados. 
Hay tantas Loterías (tan pobre como fraudulentas,) 
cuyo billetes se venden concediendo enormes comi-
siones á los expendedores, que es necesario que loo 
compradores se protejan aceptando solamente los bi-
llete de la LOTERÍA DEL EBNADO DE LOUISIANA, 
i l des«au obtengr el premio anunciado ea la lista. 
y 
LIDKÜS ti lrnBSÜS. S E S O L I C I T A I S T Un criado y una criada de mano con referencias. Luz núm. 10, Jesús del Monte. 
5910 4 23 
CÜPJOSIDADES 
históricas de la Habana antigua y couoci.nionío 
completo de la Isla de Cuba tal cual es hoy, arregla-
dos en forma de diccionario, para mayor facilidad de 
encontrar lo que se desee en la multitud de datos his-
tilrico», geográficos, estadísticos y de su riqueza vege-
tal, mineral, zoológico, etc. etc., demostrando su be-
lleza sin Igual y los tesoros inagotables do su nielo, 
muchos no explotados aunpue son manatiales de r i -
queza y localidades do: de se eucnentraTi. Cuanto se 
«lesee saber sobre Cuba moderna y la Habana anti-
pas, en esta útilísima obra se eucuei tra. 2 tomos en 
4'.' con planos v pasta $4. De venta Neptnno 124, l i -
brería. '5934 4-23 
A CARCAJADAS. Cuentos jocosos de andaluces, 
jitanos. portugueses, juajiros, negros catedráticos, 
negritas retóricas, guachinanjros, léperos, payasos, 
trraciosos chistes, agudezas, simplezas, sales cómicas, 
refranes, adivinanzas, enigmas, pullas, cantares ale-
gres, etc. etc. 1 tomo con láminas jocosas 2 pesetas, 
¿alud 23 v Neptuno 124 librerías. 
5929 4-23 
J n e g o de a j e d r e z 
Análisis, modelos da jugadas de grandes maestros 
y enigmas y problemas con su solución, 3 tomos lá-
minas por solo $1. Neptuno 124, librería. 
5885 4-21 
8,000 L I B R O S . 
se realizan á una y dos pesetas el tomo, pídase el 
nuevo catálogo que so dará grátis. Neptnno 124, li-
brería. 5827 4-20 
ARTES Y OfíCÍOS, 
L E T R A S Y NUMEROS B E N I E L 
d e s d e 5 á 50 c e n t a v o s s e g ú n t a m a D O 
E N T R E HABANA Y AGUI A11. 
5051 alt. 10-3 
H A B A N A N ? 107, 
ENTEE MURALLA Y TENIENTE-REY. 
Se despachan cantinas á domicilio á $8 oro por per 
sona: comida buena y abundante. 
5857 4-21 
M O D I S T A 
Dragones 40, bajos, entre Aguila y Galiano, se ha 
cen trajes de seda á $3. de oláu á $2, corta y e:italla 
á 46 ct«. y se venden moldes. En la misma se compr 
una d»eena de maniquíes de buen uso; se admiten 
•costureras inteligentes. 
T r a b a j o s d e a l b a ñ i l e r í a . 
Heuaraciones de casas en general. Especialidad en 
sueioá artificiales hidráulices. Santiago AU-many, 
Trocadero 81. 5750 4-19 
GRAN FABRICA 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular de criada de mano, advirtiendo que no ten-
ua que salir á la calle, ni fregar suelos, ó do maneja-
aora de niños: tiene quien abone por ella: impondrán 
ca le de la Zanja esquina á Escobar, bodega n. 57. 
5912 4-23 
Dos sefioras* (hermanas) recién llegadas de París, desean alquilar dos ó tres hr.bitucióues encasa 
de familia de moralidad y honradez. Esperan aviso 
en O'Reilly 92, zapatería de Naranjo y Vázquez. 
5833 6a-20 6d-21 
UNA SEÑORA QUE H A B L A FRANCES E inglés acompañará á una familia á Chicago por 
el solo estipendio de los gastos de viaje y hotel. Co-
noce perfectamente los Estados Unidos. Contéstese 
á L. Rovo. Redacción del "Diario de la Marina. 
5831 4-21 
I1N E L VEDADO C A L L E 18 NUMERO 16. SE Jsolicita una criandera de color á leche entera y 
In pretensiones, sueldo 2 onzas. 
5888 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para trabajar en el Vedado: in-
formarán Teniente-Rey 20, esquina á Cuba, Habana. 
58^9 4-21 
M É D I C O . 
Se tolicita uno para una buena población de la pro-
vincia de Santa Ciara. Informarán eo la Dn-guería 
"La Reunión," de José Sarrá. 
5872 8-2! 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio Soeldo 10 peso^platay 
ropa limpia. Merced 38. 5889 4--¿i 
A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Facilitamos los gastos. Nos hacem'H cargo dé toda 
clase de cobros, de correr testamentarías, aHiiites.bir-
tos, expedientes de jurisdicción voluntaria y todi 
clase de negocios pertenecientes el foro y cobros de 
censos y capellanías. Neptuno 125. 5862 4-21 
E L B R I L L A N T E 
En este acreditado taller de lavado ss solicita un 
joven recien llegado de la Península para enseñarle 
á trabajar en este ramo, ha de traer buena recomen-
dación. 265, calzada de Jesús del Monte, '¿G*. 
5835 4-21 
Aviso á los dueños do casas. 
Se compran casas en todos los puntos, y se da di-
nero con hipoteca líe casas en todas cantidades y fin-
cus de campo. Virtudes u. 22 y Habana n. 190. 
586S 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Virtudes número 66, entre Ga-
liano y San Nicolás. 5880 4-^1 
8 P O R l O O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia, nfimero 87. 
5S(¡4 4-21 
LOÜ K S.JOKES y M A> ftállATOti 
4 9 , A G i - X T I A i R 4 9 . 
C 775 1-Mv 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años para enseñarle el oficio 
de encuadernador: ha de tener quien responda por él: 
calle del Cristo número 27 informarán. 
5781 4-19 
UNA SEÑORA CATALANA 
Recién llegada, solicita colocarse de costurera ó 
criada de mano, sabe peinar y tiene buenas referen-
cias. Darán razón en la calle de la Habana núm. 122 
á todas horas 5760 4-19 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1N-s. lar para aprendiz en droguería ó botica, cria-
do de mano ó portero, teniendo buenas recomenda-
ciones de su conducta. Impondrán Aguila n, 116, ca-
fé La Colmena. 5723 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar un niño y limpiar la casa, que 
sepa cumplir con su obligación. San Miguel 47. 
5717 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que sea joven. Quinta 
número 64, Vedado. 57'Í4 4r-19 
POR SEGUNDA VEZ. DON EDUARDO V i -llar, vecino de Jesús María 71, cita á D.Per-
fecto Cao y López para que se sirva en término de 
cuatro días dar cumplida cuenta del pagaré de mi 
propiedad por no dar otros pasos 
5766 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero y repostero, de color, sea para 
casa de comí icio 6 particular, para informes Habana 
n. 126' teniendo para ello pernonas que garanticen. 
57f;9 4-19 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera para lavar en la casa y que 
tenga personas que respondan por ella. San Nicolás 
u. J22. 5767 4-19 
CRIANDERA.—UNA SEÑORA DE TRES M E -ses de parida, peninsular, con muy buena leche y 
abundante, de 26 años de edad, desea colocarse á le-
che entera en una buena casa, es muy amable eon los 
niños y cariñosa, tiene personas que respondan por 
su conducta. Informarán calle de Hospital n. 5. 
5758 4-19 
S E S O L I C I T A 
un socio que tenga doscientos pesos oro pwa un ne-
gocio en muebles quu deja bastante, ó se- toman á ré-
dito. Aguila 227, impondrán. 5751 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA cuidar una señorita ó para manejar un niño. I n -
formaván Lealtad PBquina á San José, accesoria A. 
Tiene personas que respondan por ella. 
5717 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que ttinga quien la recomiende. 
Virtudes 10. 5884 ' 4-21 
ACHICAGO.—UÑASES TIA IMGLKSA, pro-fesora de idiomas, desea i i eon una familia de 
buena posición, oumo intérprete; pudiendo dar como 
referencias, las de las familias de más valer de esta 
cipital. Trocadero 83, altos. 
5500 4-21 
m H. A. VESA. 
Especial ista en aparatos inguinales. 
JLa cu'jacióu de las hernias se consigne 
con la ap l i cac ión de los aparatos sistema 
B A H O , la cat. a m á s antigua que tiene todos 
los adelantos conocidos. 
O B I S P O 31^-
C 850 Alt 12-11 My 
COCHERO 
Se solicita uno blanco que sepa su obligación y 
tenga buenos informes de su conducta. Aco-̂ ta 19. 
58-10 4-23 
E SOLICITA UN SASTRE PENINSULAR 
Jque sepa leer y escribir, en la Tintorería La Villa 
de París, calle de Teniente Rey n. 39, ha de súber 
bien su oficio y tener buenos informes de su onduc-
ta. P8«2 í 21 
Sí 
TTVESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
i ./.•miar recién llegada, de criandera á leche entera 
la que tiene buena y abundante, sabe coser y tiene 
quien respondf. por su condueta; impondrán calzada 
«leí Monte n. ÓWJ'O 4-23 
S E S O L I C I T A 
an Empedrado 7 noa ejemplar manejadora para 
•un niño de año y medio, que sea parda y de me-
diana edad, y que tra ga haentLí referencias; de no 
ser así que no se prcssi^te. 5905 4-23 
XJW A S I A T I C O 
general cocinero depea colearse, teniendo qiuen 
Sjarantice por SIÍ excelente c-indactas impondrán Re-
•villagigedo 7. B&lú 
DESEA COLOO A KF E L¡ NA COCI ÑERA PE-nidsular de modiumi >'d'i'i ruira corta familia, ó 
•bien cuidar una señora .Wa ó acompañar a viajar á 
•una familia á cuulqirer pvnio, tic--' huoi^' rsteren-
cias: callede laMerned esqimiaá Uompos-aa, a.to:. 
de la bodega do i ) . Manunl Coevaf» tef iraiaTáti. 
5911 » -"• • 
CRIANDERA J)K 8 MKSKS DE PA l<) •' buena y abui ó:mlc. leche, desea coíiKWrsi' á U-ulie 
entera, tiene quien rerowula por tu coadnet-a: hupoji-
drán Cárcel esquinaá Morr.., lío'iega: en la iniíma 
desea colocarse un criado de Kanv; 
5933 4-2? 
DESEA COLOCARSE USA fcXCKLi ATE criandera peninsnlar, con baeaa y <jíiuy<tunte \ f -
ohe, á leche entera, tiene quien responda p</r cUa: 
.impondrán Figuras 74 entro Corralas y Olorta. 
5946 4-2* 
UNA CRIADA DE M.AKO. 
)blanca ó óe color, para un |matrimonio; se desea 
Tocoger una huerf-uiUf rfe seis ¿ otíío afio*; 
58 entre Neptuno y San Miguel. wjr ' 
Amistaíl 
4-V3 
S E S O L I C I T A 
Tino cocinera blanca ó de color. Campanario 14. 
5944 4-23 
S E N E C E S I T A 
•ana oficiala v una apr^ndiza para coser vestidos, ca-
lle fe Cut.anúmero 111. 5867 4 23 
U-NA SEÑORA FBBINSULAl i , A C L I M A T A -da en el país, solicita colocación de (•¡ Lindera á 
leche entera, la que ücne Imana y abo&dame y per-
donas que abonen por hU conducta: en la calle de I n -
dustria número 02," ekqnina á Trocadero, darán razón 
á todos horas. 5306 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocineé B i h ^ ^ " - ^ « « V ¿Uegad»» de Espafia, 
Matüde Meses. Infanta r0T ballta li(3S-' ^üí"1'-
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas. Acesia n. 79, tren de canti-
nas. 5860 4 21 
Q E SOLICITA EN NETTUiS'O 82, TINTORE-
joria, un muchacho peninsular, de 16 á 17 años: 
sueldo además de enseñarle el oficio de 8 á 12 pesos, 
según su aptitud, pero que tenga quien lo recomien-
de. 573C 4-1» 
T E J A D I L L O 4 3 . 
So solicita un muchacho de color de 14 á 16 años, 
pura ayudar á la limpieza de una casa. 
5733 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criíidn do mano con buenas recomeudacionos, pa-
r;i Aguila 105. 5721 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsul-.r de criandera, tiene muy buena 
y abundante leche para criar. Informarán calle de 
¡San Carlos n. 15, Cerro. 5722 4-19 
D KSEA COLOCAKSE UN PENINSULAR DE cria'io de mano 6 portero; ha estado en buenas 
casas y tiene recomendación y personas que abonen 
por su conducta. Darán razón Sol n. 112, café: dir i -
jirse al dueño. 5753 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sea muy aseada y tenga 
bueuíts referencias. Informarán Cuba n. 69, bajos. 
5756 4-19 
TELEFONO N. 590.—TenemM con buenas refe-rencias criados de mano, camareros, porteros, ex-
celentes cocineros, cocheros, muchachos, hombres de 
campo y crianderas; y solicitamos criadas á $15, ma-
nejadoras á $12, cocineras á $15, Vendemos y com-
pramos casas v hacemos hipotecas Aguacate 58. T. 
590. Marlíne:: V Herraanoj. 5S73 4-21 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o 
Se desean imponer vari is cantidades con hipoteca 
i casas y fincas de campo. Neptuno 123 ó Muralla en s s  li cas e ca  
número 64 ó Dragones 93. 
í r 
5̂ 65 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada demhno de mediana edad para una corta 
famflla. O'Reillv 93. 5861 4-21 
S E S O L I C I T A 
el paradero de D. Antonio Lorenzo Anuas, natural 
do Canarias, residió en 1850 en el poblado de Lajas, 
par* r,-.y asunto de familia; puede dirigirse por carta ó 
e;i persona, á Güira de Melena, calle de Luz n. 46. 
—Isidro Moscut. 5866 4-21 
JO —UN COCINERO, DESPUES DE H A -
er crifl nado 30años en IM* vapores y buques ca-
taiaueü. K:t!ode$ea encoutrái una fábrica, almacén ó 
est-\ ¡ci-iniieülo que uo tfi'ga (-ffi."™», pr^üere g;inar 
niñclia mcnV*: IIMMI qaien raepon^e por él. Calle de 
ÍVrsi veTHiicia ními. 13,' carlmoerfn. á {odas bpras. 
5852 4 3.1 
Q K SOLICITA UN 
Vĵ como do 12 ¡i J5 añoa, que tepa de 
MUCHACHO BLANCO, 
¡ ia;lo de mano, 
par ase rvir á corta farailin'. Sue do media onza, oro, y 
coita 11nñ>>n. O-ílMlIy núin 51, cami.-ería. 
5817 -1-21 
PARA EL VEDADO 
S"' Solicita una criada de mano, que presante 




SÉ 8 G b W W £ KM4 COCINERA QUE HAGA la limp!i:;;:t iic lacada d.o un m:iíriniunio, aneldo 
i« pfiMK! Dl̂ tta y r-iiia limeta- i in tiftjifi q̂ ie dormir en 
el acomodo, si íodfsjsa asi ILii.aya tí»; 'ffHw. 
.5781 4-'2i 
"OARA CRIADAS P E .MANOS O MANEJA-
J_ úvna, solicitan cdocarsiC madre é hija, pecíusn-




S E s o x a c r r A W 
buenas ofihialas de mudis'.a, ta qae no t 
desempeñar su obligación qii« Cf ¡i 




E SOLICITA CMA Ai A .VE.» A DOluV'i.iX FÍA 
cariñosa pera mauejai un -, urna ue nut 
ha ile tener referencia» de ca-̂ s conoent.'is, 
no se presente: Informaría jlab;iua 42. i 
Cuarteles. 5943 
•,ilif' (¡ue 
• quii a A 
23 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un hombre de medíaua edad para portero ó. si'ij;-
aó.. Tiene qnie;: re-ponda por su conducta. Infur-
ruaráu Obispo esquina á Zulucta, vidriera de taba-
eos del Café de Albisu. 
581/? 4-20 
UNA JOVEN PENINSULAR DE 22 A'NOJS de edad desea cotocarré <ie. cifaudeCa ;í leche en-
tera buena y abundante y aclimutad eu e\ y tU; co 
mo lo acredita con tarjeu «leí médien militiar dti I 
tCafoaña y lo mismo l.'i honradez de >c e&hibuAa', '-'•> n 
(Cuatro meses de parida u^uí en la Habana; í«(fwma-
¡rán barbería Baños de! Pasaje y oalíe de CV-rruic- 73 
apos. cuarto n. 9. 5938 4-2.'? 
UN JOVEN PENINSULAR, E D A D 3(1 AÍíOS desea colocarse de jiortero, se conforai " i i • ¡.J. 
aneldo módico; responden de su eoudaóbi er; Qabsn» 
J88 y en la misma se da razón. 
5922 - i - ! : 
D E S E / v C O L O C A R S E 
nrriL buena criander.i llegada en el úitimo correo, con 
buena y abundante ;eche, primeriza. <i>. -u-f meses de 
parida y no tiene mconvenienta en ir al cúspí»: tiene 
^i'jien responda por olla. O'Reilly íS, ultos. 
5921 4-23 
S E S O L I C I T A 
tin buen criado de mano que sepa su obligación y un 
buen cocinero que sapa cocinar á la criolla y francesa, 
ambos han de ser de color y tengan quien reponda 
por sn contiucta. Galiai'o 81, 5918 1-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
leaia. joven p< -linsular de criada du mano: tkae quien 
la garantice. Hotel Cabre-a informarán. 
5898 4-2^ 
IE DESEA UNA CRIADA DE MANO FINA, 
monio ¡oven, en Virtudes número 97. 
5S21 4-23 
DESEA COLOCARSE UKA. CRIADA DEma-no penin¿iilar: sabe cnmplír coa. su obligación y 
V.C.IIK quien responda pol-




DESAA COLOCARSE UNA SEÑORA DE 27 años para coser á mano y maquina v repasar ro-
pas; no tiene inconveniente en arreglar dos ó trea ba-
aitaciones. Tiene personas cj"-' rc.spon Jan por ella. 
lEmpedradoTi. 13. ñ»27 4- 25 
DESEA C O L O C A R S E Í.'NA CKtADA DE mano peniiióu'ar; pero no vn á mandado? á la 
calle: tiene pcr.som.s que la recomienden. Consulado 
número 132. 592;; 4-23 
nN MA't í t im' iXSO PENINSULAR SIN H i -jos de.:ea eohxá^lffi .ella para cocinera y el de 
crisid ii« mano ó portero; ansivw f,-ben cumplir con 
su oidiga tón y fenen qntt^i r&pfíuid $ f .cjl.o': im-
pondrán calledol Sol número 1Í2, 
5815 g^g 
• S E S O L I C I T A N 
Un eortínera gao.ropa oooiuar á la francesa. Un 
coclufw blanco para el coche y í.tros quehaceres de 
la cosa, nn» /tffmfi blanca que sepa coser. 
Informarán SÍUI Ijj&aaú número 17. 
58»4- 4 20 
E n M u r a l l a C 8 , a l t o s . 
So solicita una criada de color para el servicio de 
•¿n matrimonio y dos niños, que sepa cumplir con su 
oblicracióu. Sueldo $12 plata, mantenida y ropa lim-
pia. 5737 4-19 
S E S O L I C I T A 
una niñera de color, en Egido numero 20. 
5733 4-19 
S E S O L I C I T A 
Una criada blanec para cocinar y lavar la ropa de 
un matrimonio sin hijos: si no trae buenas referencias 
que no se presente. Monte 2 letra G altos de la mue-
blería. 5759 4-19 
UNA BUENA CRIADA 
para el servicio de mano á corta familia, dándole buen 
sueldo, buen trato y ropa limpia, se solicita en Acosta 
44 entre Habana y Compoztela. Ha de tener persona 
de respeto que gurantice su buena conducta. 
5725 4-19 
J7LACILITO CON BUENAS REFERENCIAS, ! sirvientes de todas piases, tengo cocineros de pr i -mera, emitidos, porteros, necesito una criada, una ma-
jiejndnra, una c.ociuern, compro y vendo casss y un 
café que uo pase de 400 á 500 pesos. Se da dinero en 
Tandea cantid ides. El País, 
4 10 
hipotecas en pequeñas y gr r 
Obispo 30. 575.t> 
S E S O L I C I T A 
un portero que sea muy intetig nt^ y formal: Am 
gura n. 49 5703 419 
UN A S E N O H A D E T R E S MESES DE PARI-da se ofrece para nodriza, con buena y abendun-
tc lecho, pues disfruta de una robustez imc.omparable 
para pormenores, diricrirbe á San Jobé 140. 
* __5íil7 l _ 8 17 
b U i r M 5 . 
Alíifljjjs, brillantes, oro, plata 
v eja y Pianinos se compran pagando alt s precios, 
Neptün o esquina á Animas, La Antigua América. 
5950 15-23niy 
O E COMPRAN CENSOS Y CASAS EN BUE-
Onos barrios de está ciüdad; también se 'osean im-
poner en'j.iiennp Apotecas; asegura cantidades: sin 
intervención de coiréilor. Jmpondrán' Neptuno nú-
mero 189. de seis á nueve de la muuná . 
tur, . . . r .. . . . . 4_2j 
Dn 
leche 
C E I A J ^ D E K A . 
andera peiiiinanlar con buena y abundanje 
i„. „ ,..,(•- pa.id.a y aclimatkda e:i el 
oeíi a c.olvc;j-,'; ,!;.• criandoa :í leclio ei U-ia, 
pne* su niño lo man-ia pr»»>i ¡C.-UHÍI--; el 'lia 20: tiene 
qaien r«ínon-!a.por «UÍ! bj^nviubráp /.'alie .ie ios Ce-
»ln»u t, 5815 j-20 
S E C O M P H A 
an-.i tcdrg.a 4e p.ócp precio, pue^ e» para jjn prinoir 
piautet. iio aá paga pwetajc: también se alquila un 
local pftrx ponerla. Sásfa Epjilja Jt, Jesáí del Monte 
5867 ' _/-' i-.ai 
Se c. mpran en todas caetidades por tener que sur-
tir una e.asa en el campo. En la misma se da uincro 
robre alhajaa cobrando un interés módico y conven-
cWaJ. 'rudiij/iiín se venden toda clase de muebles á 
precios rabulofc¿s. Cáuí 'da S&lj Rafael ü 115, es-qui-
na á Gervasio, al ladodel'ca.á. '5797 15-20 
S E C O M P E A 
un est. blo de carruajes o se alquila un local para es-
tablecerlo. O'Reilly 33, informarán. 
Cí;i4 6-17 
g5£¡ ^ C . ^ S I T A 
ana • ría-1 • do mano, T'. 'AM q.'i-::tt» 121, Ierra G. cu-
¡•re PragoTié» y MontB. , g 7 y 4 -20 
t ^ L M O U E Ñ O FLORENlrlNÍrSAlíCIJ .E/ í , SI 
ü iqn ie i e f-aber de su madre, erl d Manguiío de 
Gnareltas, en casa de su hermana Caridad Vül.aJ'uer-
te.—Emilia Sánchez. 5776 4-20 
D i 
ES.'ÍA OOLOCARSE DE CRIADO DE MA-
uo en casa pp.nicular que sea buena familia, un 
j'iven, tit ue familias de la alta sociedad que respon-
dan por é!. Concordia 118, dan r zón. 
0383 4-20 
A LA AGRICULTURA, — 
¿^inteligente en las siembras de tabaco 
UiS1 I N D I V I D U O 
aña, 
faniilTa ó sin el a, desea coíocaí'so ÍÍH nua finca 
r í-anio Domingo, Colón ó Placetas, haca todos 
aperos de labranza, tieuo herramienta, compone 
¡nchas y carros de ferrocarril, Don razón Corrales 
nmp. 81. 5785 4-20 
S E S O L I C I T A 
una eria ia peninsular de unos 30 años, aclimatada, 
Uera. pftt;» el servicio de una corta familia que tic-
; otra criadi. Salario 2 centenes y ropa limpia. 
Manrique 15. 5828 4-20 
Q E 
KJ'üienlo una casa baja, grande, c í ijioda y que reu-
• i i buenas condiciones de coiistrueclán, cu sitio cén-
trico de esta ciudad, para trasladar el Colegio ¿e Ci-
Miianos-Dentistas. Se dan todas las garaníías qne se 
pidan. Lamparilla 74, altos. 5826 4-20 
E N C A M P A S T A E I O 7 1 . 
fis solicita un:t criada ilc mano que sepa coser á 
«Laoo y máquina; no Fabiendo esto, es inútil que se 
presente. De doce á cuatro de la tarde. 
5925 4-23 
í,..tE SOLICITAN UNA BUENA CRIADA DE 
lOmano y una buena cocinera de color, si no traen 
Rueños ipformea que no se presenten. También se 
si un criado mano, peninsular. Amargura nú-
mero 7R 5813 4-20 
O B I S P O 6 7 . I H T B H I O P . 
Tengo dos finas criatlas y criados (los que pidan), 
.cocineros y porteros con referencias: pidan y serán 
¡iservidos: un cocinero asturiano. 
5897 4-23 
S E S O L I C I T A 
una coeíaéra qne sepa su obligación. Cuba 138. 
589t 4-23 
E SOLICITA UNA BUENA CRIADA PARA 
el servicio de aniastrimonio y un niño, dándole 
25 pesos de sueldo; se advierte que tiene que fregar 
el piso. Plaza del Vapor 4%, principal, por Dragones. 
5914 4-,-'3 
Desea coloearso 
una buena criandera peninsular á media «5 á le he 
«•ntera. San Lázaro 295. 
¿S E S O L I C I T A l l Ñ A COSTURERA QUE SEPA 
iOeortar y que quí**íi hacer la limpieza de dos cuar-
tos: si quiere que eaié dAspuesta á acompañar al cam-
po de temporada por tres mases á la señora. Concor-
.Ti:. = enoo 4-23 >dia 5. 592S 
C R I A I - T D E I í A , 
S E S O L I C I T A 
n-u. cocinera blanca que duerma en e l acomodo y 
•traiga buenos informes, para un matnjnonio .-^ m 
ios."«t San lenacio 140. B. 5893 ••_*£_ jos, «Í. San Ignacio 
S E S O L I C I T A 
una criadiwie mano, que sea de mediana edad, 
"si servicio de ana corta familia. San José 16 
para 
5892 4 23 
ÜSA SESORA PENINSULAR DESEA CO locarse para criancera, teniendo q u ^ i rc»pónri Ittor-eu.Cünducta, está aclfevit-i'ia oí; e ¡.ais. De mi 
•jomienorcs iníoimarán I^ratiUu n. 1, áltua, a J,0-"' 
Inoras:. 5895 4-23 
ÜÑA BUENA CRIANDERA DESEA COLO carse á leche entera, recién llegada de la Penín-
sula, con buena y abundante leche, de mes y medio 
¡e. paiida, tiene quien responda por ella. Calle de 
Sad Miguel n, 234, informarán. En la misma se coló 
ca un hilen cocinero. 580-! 4-20 
/^OSTÜRERAS.—SE NECESITAN 4 BUENAS 
\ J costureras, una para el Vedado con $30 casa y 
comidit y tres parala ííabana. Además se necesitan 
criados, criada», cocineras y jfiuchachos. Pasen por 
Aguacate 51. Alvarez y Rodríguez. 5798 4-20 
SUJETO CON BUENAS RECOMENDA-
anes desea colocarse de cocinero para estable-
cimiento ó bien encargado de una ciudadela. Aguila 
70 informarán. 5779 i 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de una casa 
y que sepa coser. Salud ^5. 5778 4-20 
O P I A D O D E MA.1MO. 
Se solicita uno que sepa cumplir bien su obligación 
y tenga buenas referencias. Compórtela 76. 
5830 4-20 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carsc de criandera á media leche ó á leche entera 
teniendo ouien responda por su conducta. Aguiar 6<5. 
5897 4-20 
jPwESEA COLOCARSE UN BUEN COCINl RO 
L/de color, aseado y da .eTcelentc conducta, en ca-
a de familia ó e3tableciraiénto: c.ue. no sea de mucho 
ip'sonsl: tiene '.uenos infirmes de su copipcírtamien-
o: infunuarfin Virtudes númcio 46. 
57^6 4-20 
. UNA CRIANDERA 
1,/ peninrolar <'e un mes de parida, con buena y a-
iíuuúnnti! b ; bc para criar á leche entera: es cariñosa 
los niños y iienje personas qne la garanticen: im-
•toodKh cídle de-Mauiique número 112. 
5506 4-20 
D E S E A C O L O C A P S S 
un eenfral coch'Oro y repostero que sabe su obliga-
o ó.Ty de formalidad, ha ocupado las principales ca-
sas iie e.via capi al: iufurmarftn Obrapía 100, entre 
Villegas y Berr.aza. 5.SC0 4-20 
A loe que tengan presta<1 as á la Hacien-
ú& y tío quieran sufrir ios pentücide y de-
moriis ti*? ¡:i devolución, pe les compran al 
contado. Cnj^nófitÉla 50. J^A PE11LA. 
aSM 8 17 
M i l i 
T^SQUINA DE TEJAS,-TAWTIGU0 ESTABLO 
íl jdc carruajes de lujo.—Calzada de Jesns dfil ^ b n -
te n. 11.—Telefono 1,133; de Luis Fuster.—A dichp 
señor se le ha extraviado un perro perdiguero, color 
negro, cara amarilla, con una mancha blanca en el 
pescuezo y la punta del rabo blanca. Se suplica á la 
persona que lo haya encontrado desde la calle do 
Concordia y barrio de San Lázaro, punto donde se 
citra&tó, día 12 del presente, á las once de la maña-
ña. DcsjjaOv aTadecido, se le hará una gratifica-
cióu. • - y jgg 4-21 
i t i i i f iiás. 
1 Í E S T A U R A N T 
Eir, BXTBM G-XJSTO 
Calle del Obispo, fí ente :t la Plaza de A r u i a s . 
HABANA, 
Este aeieAtta¿,v í.si^blccimiento pone en conoci-
miento del público en sWctai ^aber recibido riquísi-
mos vinas de mesa. Gallego ̂ Rua P^tic^), í/aldeorras, 
Castilla v Tordesillaa, (se detallan por gaivafones); 
tintos y fdanco: buenos chorizos y jamones. Además, 
sirve cantinas á domicilio, se admiten abonados indi-
vidual y en colectividad, todo á precios muy módicos. 
Para convencerse acudan & dicho establecimiento. 
57-20 15-19 
H O T E L B B I S T O L 
Quinta Avenida y calle 42 A? 
N E W - Y O R K C I T Y . 
Hotel de primer órden, para familias, enlaparte 
más accesible de la ciudad. A una cuadra de la Qrand 
Central Station. Cuartos sencillos ó en suitle con ba-
ños y demás conveniencias modernas. 
E . M . E a r l e & C o . , Propietarios. 
Cable: BRISTOI-IA, NEW-YOHK, 
HOTEL EÁELIJTGTOIT. 
El más hermoso de los de 
EichíieldL Springs, New-íork. 
Es uno de los lugares más amenos, en los Estados-
Unidos, para pasar el yerano. Pídanse pormenores al 
B l o t e l B x i s í t o J , ITe-y?- -York. 
r.2-iiA 
QüíLEMS. 
•AN LA CALLE DE BARATILO NUM. 3. es-
l.yquina á Obispo, se alquilan 4 habitaciones: dos 
eatíu frente al Muelle de ^^¡llalta y la» otras dos fren-
te á la Plaza ue Armas. Solo se admiten personas 
decentes y tranquilas. 
5930 6-23 
S E A L Q U I L A N 
en Vir ndes 4 habitaciones altas y áajas. cómodas y 
frescas, altas y bajas, á precios muy barates; con 
muebles ó sin ellos, entrada á todas íiorus. se da 11a-
vín si se quiere. 5896 4-23 
Aviso á l a s b u e n a s cocineras. 
L E S E A C O L O C A S S E 
•Una i.veeleute cocinera y ropofíera, tiene «juien 
y - díi , or su conducta, 
rijúüjt-to i 1. 
Callo Nueva de! Cristo 
5932 .'4-23 
íoli. ita uns q':" 
..r„. 0'K«i1)y K 
tl.li ración: sueldo l i 
S E S O L I C I T A N -
»rlurirai que tean inteligentes en íodactase de cos-
turas, en ropa blanca para señoras y niños, así como 
liunlibñi nn criado dK mano. En La Elegante.'Neptu-
1 n., 0<t A 5788 la-10 3d-20 
S E S O L I C I T A 
• • a cnuari» de color 'ic 13 á 14 a&os. S'pfeno 
m 5947 *-23 
p E S P J A C O L O C A R S E 
a "i.-ven peuinsplei para criada de mano: informa-
rán Inquisidor 14, ^ » 4-19 
S E A L Q U I L A N 
l e s e s p l é n d i d o s a l t o s , c a l l e d e H i e l a 
n . 1 1 7 ; e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
5918 4-23 
S E A L Q U I L A N 
en c na de familia dacéuse una habitación alta y dos 
bajas corridas geguidbs déla sala, con derecho á esta 
y al bnño, solas ó con toda unistencia; también un za-
guán: Consulado 122 entre Animas y Trocadero. 
5900 4-23 
S E A L Q U I L A 
l i eleganiij y esjiRcio-a . asa, calle del Consulado 62, 
con jardín, cuarto de bnño y demás comodidades: la 
llave en el u. 41, ó iuipoudtáu San Nicolás 15. 
5916 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Aguiar n. 110, compuestos de cua-
tro cuartos corridos, uno id. propio para cocina y una 
especie de glorieta, todos con azotea, servicio de a-
gua y excusado: en la misma informarán de 8 á 5. 
5915 4-23 
A V I S O . 
Se al juila en Oficios 13, en la misma casa del Con-
sulaio Inglós, un esp-icioso y hermoso salón con su 
gabinete, propios para oficinas de cualquier compañía 
ó empresa. 5920 4-23 
E N $ 3 0 S E A L Q U I L A 
la casa callo de San Miguel número 141. En los al-
to» está la llave é impondrán. 
5951 4_23 
EN E L VEDADO. 
S e a l q u i l a l a n a s a n ú m e r o 5 0 d e 
l a c a l l e 9 e s q u i n a á E , ó s e a c a l l e 
L i n e a e s q u i n a á B a ñ o s . 
Tiene magníficas habitaciones y corredores con p i -
sos de mármol y mosaico, cuarto de baño, instalacio-
nes de luz eléctrica y gas con sus lámparas, agua 
corriente y cuanto es nf cesario en una cómoda y ele-
gante casa. Puede vcri-e á cualquier hora. 
I n f o r m a r á n M e r c a d e r e s n . 5S1. 
5817 5d-20 5a-20 
VEDADO.—Calle 5? n. 23, esquina & G, dos cua-dras de los baño1-. > ana dfl las vías de comunica-
ción con la ciudad, se alquilan habitacione.' indepen-
dieates, juntas ó separadas, en casado familia decen-
te y conocida, con nata, portal, zaguán, cocina, caba-
lleriza, etc.: se piden referencias. 
587B 4-21 
S E A L Q U I L A 
un cuarto pepueño muy fnsco y cómodo en casa do 
toda confianza y en el mejor punto de la Habana 
es bueno para hombre solo, se da on un doblón. Em-
pedrado 42. 5888 4-21 
CUARTOS HKRMOSOS Y VENTILADOS 
Se alquilan con ó sin comida y con la ventaja de 
que dan todas á la calle y i la brisa. Están á dos 
eaadnw de los ha.flos dn mar, Trocadero 83, esquina 
á Blanco. 5(iói 4-21 
Eiif (H tJra.io uümero i 3 
Los frescos altos con '.nutro habitacioncH, tienen 
agua, gas j sum. i-, ro, en casa de poca familia (uo se 
admiten niños 
5837 
ai- i^auitiiaii referencias. 
4-21 
Se alquila la cómoda cwna cal e de Cuba número 3t entre Chacón y Cuarteles, en el 38 está la llave é 
informan en Blanco 32. donde se alquila un hermoso 
cuarto bajo á señoi'aa que den muy buenas referen-
cias y n» rengan niños. 5838 4-21 
VEDADO.—Se alquilan tres casas de 3i onzas, de .Sydetidem: MI posición sobre la loma y á una 
cuadra escapa de Ion C'IIITUM hacen sean muy cómodas 
y lo más sano. Quinta Lanrdcs, frente al Juego do 
Pelota. 58 4-21 
Cerro número 817, c>uuii¡a á Mulita Toreaa se al-quila una casa de alto y bajo, prepio para una 
gran familia, pue- es de muolia capacidad y se da en 
proporción: en la misma informarán. 
5832 4-21 
B E A L Q U I L A N 
unos preciosos aitón con sala, 3 cuartos, comedor, 
cocina, azotea, balcón corrido por dos calles, balcóu 
por el patio y agua de Vento. San José 36, esquina á 
San Nicolás. 5883 4-21 
S E A L Q U I L A N 
con asistencia magníficas habitaciones, amuebladas 
con elegancia, á personas de moralidad en Prado 89, 
casi frente al Parque Central. 
5854 4_21 
Un esplendido cuarto bejo, muy espacioso, fresco y claro; se alquila en casa de familia respetable, 
con muebles ó sin ellos, ¡í personas de moralidad 
Amargura 69. 5848 4-21 
Se alquila una casa-quinta, en t í ('ármelo, con to das comodidades, toda b.-go cercait, jardín, pa-
tios para criar gallinor'-s. fiutaios p ridos, y plátanos 
y frente á la línea del Urbano. Dan razón callede 
San Ignacio núm, 78, alto, esquina á Muralla, 
5853 4-21 
*17 ORO 
Una casa de construcción moderna, con agua, es-
ousado, etc. Zaiy'a núm. 105, informarán. 
5816 4-21 
Se alquilan dos hermosos cuartos altos, ventilado» por los cuatro vici;tos generales, agua abuLdantoy 
letrina aseada, á matrinioniu sin hijos. Galiano nú-
mero 63. 5S05 4-20 
A T E N C I O N . 
Se alquila un magnifico local propio para almacén 
ó depó«ito. En el mismo te venden mamparas y va-
rios efectos casi regalados. San Ignacio 72, altos. 
57 0 4-20 
S E A L Q U I L A 
en Escobar 156, entre Reina y Salud, dos habitacio-
nes altas con balcón á la calle: piden y se dan refe-
rencias. 5812 4-20 
S E A R R I E N D A 
á partir desde el 1? de agosto próximo venidero, la 
e tancia de labor Saiiyaigne (S Loipa Madre, sita en 
San Miguel del padrón, compuesta de dos cahallerja» 
Sa tierra de oxcclc.nío calidad, ttbqnd^ntes aguadhs, 
etc. El arrendatario saliente sp li'ombra D. Valentín 
Koim-ro. quien puede informar, lo mismo que el Ldo. 
J. P, L , Prado 69, ultos de Belot. 
f'811 4-20 
P ^ a d o n . 1 3 . 
En esta bormowt casi de familia se alquilan tres 
preidoaus cuartos juntos ó separados, con suelos do 
mosaico. 5x10 4-2p 
ÍW j i para el VBr»i.t>, üo aujqila una hermosa ha-!iiía',-i»)n liha e.ij;! lal/ta í, Ijj, ciUe,' i'ndepéntlientc, 
en casa de corta f.iimlia, con toda asistei cia ó sin 
ella. Calzada del Cerro 753, á una cuadra del Tul i -
pán. ñ7!t9 4-20 
S E A L Q U I L A 
la herniosa casa Compostela 114, propia para esta-
blecimiento: tiene 20 var.is de frente: informarán A-
costa 29. IH$7 4-20 
En el Carmelo, calle 11 esquina á20, á media cua-dra de la estación se alquila una casa de esquina 
propia para estaMecimicufo y una cusa más para fa-
milia: además habitaciones bajas y aUas de todos 
precios, de cuatro meses de tabricailas, con agua tan 
tuieua como la do Vento informarán en la misma á 
todas horas. 5714 1 8-19 
Se alquila la Jiermoiia accesoria número 33 A, de la casa Galiáboi 33. entre Virtudes y' Animas, propia 
para s^fubrcreiíaj peletera, café, zapatería ó cual-
quiera clase de'esíáblecimiento, la llave ep el 33: in-
foman Sol 94. 5727 4-19 
S E A L Q U I L A 
un gran local montado sobre columnas de hierro, 
prop o parív tienda, almacén ó cualquier clase do es-
tablecimiento. Villegas 61, entro Obispo y Obrapía. 
En ^51 oro. 5772 4-19 
E N E L V E D A D O . 
6e alquila la casa calle 93 n. 76, frente á la Socie-
dad: informara.!! 'San l^tiücio 7í<, depósito de tabacos, 
portal. 577Í 4-19 
C A S A Q U I N T A . 
La conocida por "P. Corona," Corralfalso n. 142, 
Guanabacoa, con sala, comedor, portal, 12 habitacio-
nes, patio, cocina, inodoro, gas y agua corriente; tie-
ne además baño, manaútial do agua excelente, jardi-
nes, arboledas, cuartos para criados, lavadero, co-
chera, caballeriza, casa para jardinero, cercada toda 
de mampostería, se alquila á persona cuidadosa. De 
más intormes Aguiar 100, Habana, de diez á doce y 
de tres en adelanté, Ldo. Ramón Meza. 
5726' '• ' 4-19 
En lacülle de Meroadesres número 11, entre Obis-po y Obrapía, se alquilan magníficas habitacio-
nes para escritorio, ú hombre solo,'dasde $á 50 hasta 
12.75̂  575Y ' ' ;5-19 
Se alquila la casa calle de Fundición n. 3, frente á los pabellones d.e los oficiales, con 5 grandes cuar-
tos y gran patio y traspatio y todas las más comodi-
dades para habitarla una familia,"íj ponep nn tren de 
cualquier cl¡i.8C, por ser la pasa grapde y cómoda y 
estar á la brisa, se dá en proporción. Informarán ca-
lle de 'a Habana n. 210. 5743 8-19 
Virtudes 13 esquina ÍÍ Industria 
A dos cuadras del Parque se alquílala sala el ga-
binete y dos habiiaciones con vista á la callo en la 
misma se alquila el saguan y la caballeriza y una co-
cina propia para tren de cantinas. 5739 4-19 
áseñoras solas ó inatiimonioH sin niños, de mora-lidad y recomendación, se alquilan los preciosos •tos altos independientes, cerrados de persianas, 
con saleta é inodoro y apu*. Nueva del Cristo núme-
ro 4. " 5731 4-19 
n Sar Ignacio número lp4, sp alquilan unas ba-
bitaciojjes altas, popiptjestas de S l̂a con piso de 
mármol, dos cuartos, p^pjisado y aintea, á señoras 
solas ó matrimonio sin nifiós. £j7¡}8 6-19 
E 
Q e alquila la fresca y amplia cusa Reina n. i)8, com-
lopaesta de tala, comedor, zaguán, cinco cuartos 
bajos y uno alto, dos patios, caballeriza, cloaca y de-
más comodidades. La llave en la panadería, n. 123, é 
iuforajarán do precio y condiciones, en Cuba n. 37, 
de 12 á 5 de la tarde. 5749 4-19 
Se ali|u)lt.n balntacioues altas á hombres solos des-de $6, con limpieza, gimnasio y baños, gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 5752 4-19 
S E A L Q U I L A 
i La cómoda y bien situada casa Reina 61, capaz pa-
ra una larga familia en 6̂  orzas garantizadas lalla-
ve al ladp informará^ Chacjin I j ^761 4-10 
EN J0$ PLATA, 
Se alquila una fresca y cómoda habitación propia 
para hombre solo ó matrimonios sin niños, en los en-
tresuelos do la hermosa y ventilad-i casa O-Reilly 30 
A. esquina á Cuba. En la habitación n. 10 informan. 
5745 4-19 
V E D A D O . 
En precio proporcional se alquila una casa nueva, 
sin estrenar, con todas las comodidades. Calle 2 en-
tre 13 y 15. Informarán Cslle 18 n. 16. 
5744 4-19 
T U L I P A N . 
So alquila una casa de alto y bajo, á la americana, 
calle de la Rosa n. 3 A. la más fresca y bonita del 
Cerro. La llave calle dé la Rosa u. J l . Informarán 
O-Reilly 75. 5680 ' 4-18 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquila una hermosa habitación amueblada, á 
Íiersona de moralidad. Tiene agua corriente, gas y nz eléctrica. 5702 4-18 
S E A L Q U I L A N 
¡Vprc i* v grandes habitaciones altas y bajas á familia 
sin niños. Vireps 68. 4̂ 33 
S E A L Q U I L A N 
en casa tranquila hermosas y frescas habitaciones 
hay con vista á la calle; entrada libro y próximas á 
los baños de San Lázaro. 5682 4-18 
Se alquilan dos solares cercados de mampostería, con dos plumas de agua, dos cuartos, una caballe-
riza para seis bestias y su cochera, en la calle de 
Velazque/, entre Infanta y Cruz del Padre. Infor-
marán en l i calzada del Cerro n< 418, quinta San 
José. 5004 5-17 
E N E L V E D A D O . 
So alquilan las rasas números 46 y 48 de la Linca, 
entre Baños v V Impondrán Amargura 15. 
5̂ 03 6-17 
Se alquilan los hermosas cusas situadas una en Sa-lud n. 59. y la otra en Estrella 95. Reúnen mag-
nificas condiciones, agua y demás comodidades. Las 
llaves y para tratar de su ajuste, en Salud n. 46, es-
quina á Lealtad, farmacia del Ld >. Aragón. 
5694 6-17 
Vedado. Se alquílala casa calle F núm. 10, com-puesta de sala, zaguán, comedor y cinco hermo-
sas habitaciones, baño é inodoro, abundante agua: 
también una cuartería situada en la calle F número 
6, á una cuadra de los baños con cinco cuartos, coci-
na, cuarto para criado y gran solar cercado. De su 
precio y condiciones informarán en Amargura 76, por 
año ó temporada. 5567 8-16 
S A N T A . M A H I A 
D E L E O S A R I O . 
Se alquila la casa quinta L A CARIDAD, la más 
cerca de los baños, con un hermoso jardín y árboles 
de las mejores frutas: la casa tiene muebles: en la ca-
lle Real, sn dueño O'Reilly 96, de 8 do la mañana á 
doce. 5561 7-16 
m E L VEDADO. 
Se alquila la casa n. 50 de 
ia calle 7^; informan en Blan-
co número 40. 
5546 6-16 
S E A L Q U I L A 
en $51 oro, con fiador principal pagader, la casa Vir-
tudes 25, con sala, 4 espaciosos cuartos, agua do Ven-
to, seca y fresca, propia para una familia de gusto. 
La llave en el 27. 5373 8-46 
Se alquilan las plantas altas (con entrada y servicio independiente) de las casas Cristo n. 22, con cua-
tro cuartos, sala, comedor, eto. Dragones n. 106 con 
11, sala, antesala y comedor. Zanja n. 55, con 8, sala 
y comedor: la casa n. 13 calle de Rodríguez en Jesús 
del Monto, cen 4 cuartos, sala y comedor. De todas 
informan en Reina n. 37. 5314 15-9 
En el Vedado se alquila con muebles y por la tem-porada, la hermosa quinta de los herederos de L. 
Pequeño, situada en la calle de los Baños, esquina á 
la calzada. De su precio y condiciones informará el 
Ldo. Ernesto Gavaldá, San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5302 26-9My 
Qio alquílala casa callo de San Miguel número 115 
|¡0(construcción moderna) con cuantas comodidades 
su puedan desear para una numerosa familia. Infor-
mará de su precio y condiciones el Ldo. D. Ernest 
Gavaldá. San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5803 2;)-9Mv 
EN los altos de los baños del Vedado, que ya están abiertos al público, se alquila una casita amuebla-
da para familia. 4990 27-2 
M g i i c e s F i l i i 
OJO, m CONVIENE, 
Para quieu se quiera establecer con poco dinero en 
cualquier giro que sea, se venden los preciosos ar-
matostes de la casa O'Reilly número 24, tHulada 
LA DOMINICA, entre Culia y San Ignacio, con 
acción al local. 
Vista hace fe; pues una ganga como esta, toda la 
capacidad y comodidad de la casa, no te presenta 
todos los días. 
También se realizan las existencias que quedan. 
Informarán en la misma. 
5811 4a-21 4d-22 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU DUE-ño se vende un café y billar. Habana número 128 
darán razón á todas horas. 5836 4-31 
J e s ú s d e l M o n t e . 
Se venden las dos espléndidas casas mejor situa-
das en la calzada de Jesús del Monte números 398^ y 
400, de mampostería, azotea y teja, de planta baja y 
acabadas de reedificar. Se oyen proposiciones por las 
desjuntas, ó separadas. Informarán Campanario 126, 
Lealtad 93, Teniente Rey -9, AguÍHvl28, Galiano 96, 
altos, MaritiH n. 20 y calzada de Jesús del Monte 413. 
5869 4-21 
\ VISO.—SE VENDE EL ACREDITADO T E -
X i j a r do alfarería situado en la calzada de Concha: 
tiene buenos barros para haoer todo lo que se quiera 
á dicha industria, se vende por asuntos de fumilia. 
De más pormenores su dueña, Romay 01, ó cu dicho 
establecimiento, menos los sábados. 
6868 8-21 
O E VENDEN DOS CASAS, QUE GANAN MAS 
lOdc media onza por mil: una en punto céntrico y la 
otra en la calzada del Monte. No se trata con coire-
dres. San Rafael n. 2, almacén. 5794 4-20 
AVLSO IMPORTANTE.—POR ASUNTO QUE se le dirá al comprador, se vende una bien Eurti-
da bodega y que hace buen diario; también se admite 
un socio pues es cosa muy lucrativa. Sin corredor. 
Informarán Cárdenas v Corrales, panadería. 
5790 " r 8-20 
II N J E ü U S DEL MONTE SE VENDE UNA Jgran casa sin intervención de corredor, de altos 
y bajos, toda de mamposteiía, propia para dos fami-
lias. Informarán en Jesús del Monte n. 275, tienda 
do ropa LA f'armen. 5791 4-20 
B U E N N E G O C I O . 
Por tener que ausentarse su dueño para el campo 
EC. vende un café con billar. Informarán en la calle 
de Crespo, esquina á Refugio, lechería. 
5795 8-20 
mKNICMOS PARA SU VENTA 9 UODEGAS de 
. L $1,200 á 4.800: 5 cafés de $1.00u á 12,000; 4 fou-
das de • 900 á 3,500; 2 agencias de mudadas; 4 casas 
de huéspedes de 700 á $^,500; 3 boticas, una ciuda-
dela que preduce $119 en 0,i 00; otra en $8,000; ca-
sas de 1,000 á $18,000. Aguila 56, Martínez y b^r-
mano. 5829 4-20 
MARI NAQ. Slí VSMim'U SE A L Q U I L A Pftr temporada ó por un año 1 > casa calle de Sto. 
Domingo número 2-1, con sala, zaguán, seis cuartos, 
caballeriza, pozo, patio y traspatio: la llave está al 
frente: impondrán Dragones 104. 
5801- 4-20 
S E V E N D E 
una casita de esmiina muy bavr.ta, á dos cuadras de 
la calzada de la Kema, libre de gravamen: informa-
rán Economía n. 2. 5801 4-20 
Q E VENDE UNA CASA EN LUGAR CEN-
lOtiico de la Habana, inlrainuros, calle adoquinada 
ttda de azotea, con sala, comedor, dos cuartos, etc . 
en $2800 en oro; solo se tratará directamente con el 
comprador: informarán Egido 53. 
5771 4-19 
S E V E N D E 
una casa en la calle de Acosta, á media cuadra del 
Colegio de Belén en $6000: an San Ignacio 24 C in-
fortaMtfán de 1 á 4 5728 4-19 
IMPORTAN I f ,—POH ACSENTARSE SU due-ño para España se realizan yárias casas en Galia-
no, Reina, San Rafael, San Lízaro y otras varias en 
los barrios de menos raí-rito. Informes Aguila n. 1, 
hora» do siete á once de la mañana y los domingos 
todo el día. 5740 4-19 
SE VENDE UNA CASA EN LA CALLE DE la Fundición, frente á les pabellones de los Oficia-
les. Consta de cinco grandes enanos y extenso palio 
y tra-patio y todas las comodidades para habitarla 
ana familia. Se da en proporción. Informarán calle 
de la Habana Q. 210, de 10J á 2 de Ir. tarde, v de 45 á 
7 de la tarde. ' ' 5742 15-19 
Se vende ó permuta por una buena casa en esta 
ciudad un potrero de diez y media caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, cercas de piedras, for-
mando cuartones, cop pasto de guinea y paral, bue-
nas aguadas de manantial, y psóxima á esta capital 
por carretera y ferrocarril. Informarán en t i Estudio 
del Dr. D. Emilio del Junco, de tres á cinco, O'Rei-
lly número 34, entresuelos. 
5«23 ' 8-17 
S E V E N D E 
ó arrienda la tenería Hardina, en Cárdenas: trataríu 
Prado 50. Habana. 5550 15-16My 
B U E N N E a O C I O . 
En 2;400 pesos libres para el vendedor se vende en 
el barrio de la Ceiba, á una cuadra de Monte, una 
casa que gana 3P pesos mensuales, sin intervención 
de tercera persona. Informa su dueño Monte 167, de 
ocho á diez y de once á tres de 1 tarde. 
5513 8-1C 
i 
S E V E N D E 
un hermoso caballo americano, color dorado, propio 
para limonera. Informarán en Concordia número 97. 
5941 8-23 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas, maestro en tiro y monta. 
Una limonera francesa y tres monturas, y una muía 
lina de monta. Colón número 1. 
5928 4-23 
G A N G A . 
Se vende muy en proporción un caballo america;,o: 
impondrán Reina n. t2o, de 8 á 10 mañana y de 4 á 0 
tarde. 5919 5-23 
Por no necesitarlo su dueño 
se vende un cabalio de 7 cuartas de alzada, fuerte, 
propio para tiro ó monta, sano y sin resabios: Haba-
na 120 á toda;' horas darán razón. 
5939 4-23 
1PAJARERIA EL SINSONTE TRASLADADA . de la calle del Obispo á la calle de Aguacate nú-
mero 54: en esta encontrarán los aficionados y ami-
gos un variado surtido de pájaros de todas clases, 
como sinsontes, clarines, ruiseñores, mirlos, turpía-
les, malvises; en canarios los hay belgas, mallorouí-
nes y criollos, y pájaros finos de todas clases, de Eu-
ropa, Africa y América; hay también loros, guaca-
mayos, periquitos de Australia y del país; cotorras, 
cacos, gallos y gallinas Cbangai, y en palomas co-
rreos belgas, francesas; buchonas mallorquínas, co-
lita alzada y capuchinas ojo de fresa y enchapada, 
tatos de Angora, mouito tití, micos y monos de c;rrv 
llanca; también peces de colores á 75 centavos plata 
precios módicos. Aguacate 54, próximo á O'Reillv. 
5881 10-21" 
Atención.—Se alquila un local con una vidriera de tabacos, propio para una subcoleeturía de bille 
tes de lotería y casa de cambio, punto céntrico de la 
calzada de Bclascoaín. Informarán San Miguel nú 
mero 204. 5635 8-17 
C O L O N N . 3 5 
Se alquilan habitaciones con suelos de mármol 
I mnsáico, baño y entrada á todas horas; precios aicpí, &624 JQ 17 
CON VIENE.—SE VENDE EN MODICO PRE-eio un excelente caballo, con montura ó sin ella, 
de cerca de Siete cuartas de alzada, color moro a-
ul do conchas, buen caminador, de arrogante pre-
sencia v sin resabioe. Dragones 47. 
5877 ^ 
£ E V E N D E 
una pírr» Pag do Lun lres, aclimatada, buena par i 
cria, 11uy nia:isa. saludable y acostumbrada á jugar 
con los niños, dos parejas de canarios buenos y en 
sus criaderas á 1 centén, Virtudes esquina á Crespo, 
frutería. 5741 4-19 
CABALLO C R I O L L O . - UNO DE LOS MEJO-res que hay en la Habana por su hermosura; co-
ler guajamón, careto, calzado de las cuatro patas y 
cabos blancos y gualtrapeador como no hay quien le 
iguale: se dá á prueba. Luz n. 3 y Compostela 112, 
informarán del precio. 5fi96 5-18 
SE VENDEN O SE A L Q U I L A N O SE LLEVA la leche á domicilio de dos yeguas recién paridas, 
con abundante lecho: impondrán Príncipe esquina á 
Carnero ó Infanta á Paseo de Tacón, maicería. Tam-
bién se sirve á domicilio leche de chiva. 
5671 ]0-18My 
V E O T E 
Treinta y «ds rarr.is «le. víu eslrecb.. cnnst ui lo e i 
prcialmente para trau-rporíe de cañas. Son de 22 
pies de largo por 5i de ancho, de doble carretilla, 
con seis muelles en cada una y muelles en los topes, 
ruedas de 18 pulgadas de diamotro. Están en-
teramente nuevos, acabados de recibir de la fa 
brica de Shefield, Velociped Car y Compañía de 
Michigan, y se venden por necesitarse otros de ma-
yor capacidad en la línea á que veníaa destinados. 
En la calle de Cuba número 121 (escritorio) de 8 á 10 
de la mañana informarán. 5381 15-10. 
S E V E N D E N 
10 hermosos caballos de tiro, 2 idem de silla y una 
muía de carretón: informará Cuba 121, de 8 á 10 de 
la mañana. 5637 8-17 
DE CAR1AJES. 
EN CONCORDIA NUMERO 97 SE VENDEN un coupó, un milord, un dockar, una tanda de co-
lor avellanado, dos escaparates para arreos y un 
cierro de cristales, todo on muy buen estado. 
5942 g-23 
S E V E N D E 
un faetón de medio uso, aparente para uno y dos ca-
ballos. Infqrmarán calle de Luz esquina á Villegas, 
carnicería. 5949 4-23 
EN OBRAPIA 51, 
Se vende una jardinera americana y tres caballos 
de tiro y de monta si se quiere. Pueden verse y tra-
tar do su ajuste de 9 á 10 y de 12 á 3. 
5931 12-23 
SE VENDE UNA GRAN DUQUESA DE ME-dio uso, una yegua y nn caballo con sus correspon-
dientes arreos, toito junto ó uno de estos animales 
solo. Son propios para establo ó casa particular: 
pueden verse do 12 á 4, Bclascoaín y San Miguel, 
tren de Biscayar, pregunten por José el Isleño. 
5793 4-20 
S E V E N D E 
Un quitriu cen arreos de pareja en Chacón 34, 
donde puede verse y tratar de su precio de3 á 5 de 
la tarde todos los días. 
5823 4-20 
SERVEN DE UN ELEGANTE VIS-A-VIS nue-vol sin estrenar, de dos fuelles, propio para usarlo 
con una y dos bestias. Amargura 54, al lado de la ca-
sa de baños. 5768 4-19 
S E V E N D E 
un magnífico milord con cuatro caballos á escojer 
tres, con su limonera, muy en proporción, en la calle 
del Príncipe n. 26, de 7 á 11. 4 573U 4-19 
E sembrador de caña y los ara-I n n U T i n do3 tapadores, PEITILEOIO I l i ' J l l l l Pascdal. se hallan de-venta j / ¡ I 11 en ca8a <ie Amat y Comp, co-I l i l i I merciantes importadores de 
11 maquinaria y efectos de agri-
* * v cultura. 
Tealente-Rej 21.—Apartada 310.—Habana 
C 773 alt 1 Mv UN A L A M B I Q U E E N J O T E L L A N O S 
S E V E N D E 
por no poderlo atender su dueño, al contado ó á pla-
zos. Ya el establecimiento está en marcha y con todo 
lo necesario para trabajar: tiene depósitos para 700 
bocoyes de miel, así como también para aguardiente: 
capaz de elaborar seis pipas diarias y con marchan-
tería suficiente para su expendio. Darán razón en el 
mismo, C 845 26-10My 
G A N G A 
Un motor de gas del fabricante "Escuder," de nn 
caballo de fuerza. Taller de maquinaria, Obrapía es-
quina á Cuba. 5770 4-19 
PARA INGENIOS. 
Se vende en proporción una batería de calderas sec-
cionales, de seguridad de 600 caballee de fuerza; pu-
diendo instalarse enseguida. Informarán calle de Ta-
cón 2 de 1 á 8, altos. 5677 . 6-18 
MOTORES A GAS Y BOMBAS DOMESTI-cas á gas, se venden de clase superior, Teniente-
Rey 4 y 21 y se dan referencias en la Habana donde 
funcionan á la mayor sa'isfacción. 
5510 26-14 Mv 
y m m . 
OS MASÁGATOS B E ASTOSGA. 
S E V E N D E 
una araña propia para paseo: impondrán San Igna-
cio 37. 5147 15-12 
I Ü E B L 1 
lOR NECESITAR EL LOCAL SE VEN-
_ de un bonito escaparate de espejo y un lavabo to-
cador. Aguacate 53. 5904 4-23 
V E R D A D E R A G A N G A . 
Se vende en 5 onzas oro un buen piano de Qaveeu: 
se pu< de ver en San Miguel 69 C. 
5894 4 -23 
MUEBLES DE BAMBU 
y otras clases, lámparas de última novedad, centros 
y otras pr ciosidades, se venden á precios módicos, 
en Galiano núm. 76. 5850 4-21 
A LOS BARBEROS 
Se venden unos muebles de barbería, modernos y 
mármoles de color. Pueden verse Galiano núm. 76. 
5849 4-21 
S E V E N D E 
Una magnífica cama camera de lanza sin ningún 
uso, y se da muy barata También otros muebies y 
lámparas de gas y aceite. Manrique 77, de siete de 
la mañana á seis de la tarde. 
5y22 4-20 
L l ' 
Esuiblecimicnto de TIUOS y v íveres fiuos de 
M a n u e l J . C a l v o y Ca 
Empedrado 46, esquina á Compostela. 
HABANA. 
Los dueños de esta casa tienen el gusto de ofrecer 
al público y á nuestros amables consumidores, un 
gran surtido de víveres y vinos frescos y de superior 
calidad, á precios sumamente reducidos y en plata. 
Especialidad en vinos de Castilla, tinto y blanco y 
CUrete y Prat, Masfufat de Almunia y el sin rival 
caf* á 40 cts. libra, y para más desengaño y confor-
midad, pidan la lista de precios, que reparte asta ca-
sa todas las quincenas, y verán los precios conven-
cionales y en plata. Las mercancías se llevan á do-
micilio al que lo desee Yista hace fé. 
Empedrado 46, esquina á Compcstela. Habana. 
5647 alt 4d-]7 4a-18 
ESTABLO B E BÜBEAS B E LECHE. 
Pfl<?oríís Tónico-Genitales 
DEL DR. MORALES 
E l único remedio hasta el día couociilo 
para la completa curación do la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los exceso!, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orcánieas. 
Estas MILAGROSAS Y CELEBRES pfldorai 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Key 
número 41, HABANA, (puen las manda por como i 
todas partes, previo envío de su importe. 
7a3 alt 4-My 9 
L O C I O N ] 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la picazón que a- B 
compaña á las eufermeda les de la piel. Cu- S 
ración de los herpes y demás enfermedades Dj 
análogas. Produce efectos sorprendentes en ñ 
las erupciones que salen en las ingles, debajo S 
de los brazos y de los pechos durante el ve- nj 
- j rano. Se vende en todas las boticas. 
í l C 798 alt 6-4 3 
aiSZ52SE5SSZSHSH52S2SHSH52HSHSSSESHSE52SESHBSHSZSHSáfi 
I S C E L á l i 
S E V E N D E 
una magníñea guillotina, en Luz n. 97. En la mism» 
se socilita una cuchilla para cartones. 
5748 4_i9 
-Sel 
Casa la más antigua y acreditada en su ramo, ofre-
ce sus buenos servicios con puntualidad y esmero. 
En la misma se alquilan burras paridas, CQmo tam-
bién se venden y se compran. El dueño de esta anti-
gua casa ha tenido á bien de traspasar la Sucursal 3? 
Conde Cañengo n. 4 á la casa principal de Amargura 




49, .Agniar 49 . 
778 j My 
S E V E N D E 
Un pianir.o nuevo y de excelentes voces en Perse-
verancia n. 3t 5*21 4-20 
S. Miguel 62, casi esquma á Galiano 
de Pedro Olaguilie!. 
EL CAMBIO es el coco de todos loa que venden 
muebles y p endas. E L CAMBIO uo repara en pre-
cios. Solo desea vender mucho aun cuando la utilidad 
sea poca. E L CAMBIO es partidario del adagio 
"muchos graeos hacen el granero." 
EL CAMBIO vende juegos de sala desde $20 á 
$200; escaparates de 10 á $150; canastilleros, juegos 
de cuarto, de comedor, sillas y sillones di) todas cla-
ses, camas de hierro, pianos, bufetes, lámparas, pei-
nadores, veladores, lavabos, espejos cuadrados y de 
medallón; no es posible detallar todos los muebles 
que contiene EL CAMBIO: hay de todo, nuevo j 
usado, y sobro todo muy barato. 
Biercventurados los jóvenes que deséeu casarse, 
pues en E l , CAMBIO encontrs.ián todo lo que nece-
siten con muy poco dinero, tanto en muebles como 
an ¡>reudas. 
EL CAMBIO cuenta con un hábil rebyero, que se 
hace car>:o de cuantas composiciones se le presenten, 
por difíciles que sean, cobrando por BU trabajo una 
pequeña retribución. 
En E L CAMBIO se compran todos los muebles 
qne se presenten, así como prendas de oro, plata, bri-
llantes y piedras linas, pagándolos á precios elevados 
5809 4-20 
J a * Beprativo iel Br. J , GaráaiD. 
El empleo que diariamente hacen distinguidos mé-
dicos en Barcelona, Valencia, Alicante, y en esta Is-
la los Dres, Martínez, Castro, Suárez, Ortega, Gu-
tiérrez y otros, en el tratumiento de las enfermeda-
des que reconocen por causa alteración ó impurezas 
de la sangre, confirman las especiales virtudes médi-
cas de nuestro JARABE VEGETAL DEPURA-
TIVO en el tratamiento de la sífllis constitucional 
6 hereditaria, infartos, tumores, escrófulas, chan-
cros, manchas, úlceras, reumatismo especifico, 
herpes, caspa, tiña, sarna, sarpullido, &c. Su cua-
lidad eminentemente depurativa permito neutralizar 
el virus infeccioso y expulsar del organismo toda 
causa motora de enfenn edad, llevando el vigor y lo-
zanía al enfermo que ve recuperar su salud en-poco 
tiempo, sin recurrir á otra medicación. Se vende en 
las buenas droguerías y farmacias. Depósito general: 
Industria 36. 
C á p s u l a s g e n n i n a s d e l D r . J . G a r d a n o 
La forma más cómoda, eficaz y segura que se cono-
ce para curar en breves dias las GONORREAS, 
BLENORRAGIAS, FLUJOS LEUCORREICOS 
y CATARROS DE LA VEJIGA, sin causar moles-
tias al estómago, ni producir célicos, eruptos ni dia-
rreas; la curación es más rápida si se usa al mismo 
tiempo la INYECCION GENUINA del mismo au-
tor. Se venden en todas las boticas y droguerías. De-
pósito general: Industria 36. 5917 alt 9-23My 
CVUGIOI CÍERTA 
ea S I I O I i A . 8 conloa 
ü r l é b n í o s Secretan 
Farmacéutico, Laureado y Promisdo 
ÓKIOO R K M B D I O I K F A L l n l . 2 
ADOPTADO POñ LflS HOSPITALES 0F. PARIS 
Deposítanos en JD.l f lAUAxA. ; 
ZOS.t. 2AU3A.; - LQ8S y TORrtALBA 
Hedallas de Oro, Exposiciones de Paris y 1889 
APARATO GASóGEi M I 
Con Privilegio s. g. d. g 
Dnico aproiado por la Acadtali 
de Kedíclüa 
yadmitiílo e» l« nospítaloí de Pari> 
Con el (f AFÓQKXO-BKIET, tan 
conocido hoy,oada uno puede por 
si mismo preparar &1 instante, y 
con muy mínimos pastos, exoe 
lent e AOCA DK BBLTZ y otras va 
rica hebidas gaseouis, tales oumo 
lasde Vic/iy, Soda, Limotiada 
gaseosa, Viiio espumoso, etc. 
Kl GXSÓOESO-BKIKT se halla 
en venta en toda3 los buenits 
nasas de droguería ó de i'.rtiouloa 
de París 
Exíjase B 6AZ0&ERE 
la marca .»« « _ ^ T T ? _ 
fabrica: ^ . t ü ^ i ü - i -
BORDCUOÍ, 72. calla h Gbatean-d'Ean, ei París 
VES LAS PKí5fWP3.I,ti3 PAniIACIAS T DOSCEEIAS 
Grao Premio en la Eiposlclou Dnivorsal de París de 1383 
0 VERDADERA LECHE PURA de VAGAS SUIZAS i preparada por uu procedimiento especial deV 
Qconcentración, muy apreciado en razón úeñ 
Osu valor nutritivo. Presta grandes serviclosX en los Hospitales, la Marina y el V 
QEjercito; necesaria para el ali- ^ | í h w — f l a k O 
O rnenlo de los particulares, a f ^ * ^ " • « - J W v .quienes asegura una leche muy 
P agradable, sana y naíural. i 
0 Exija*» sofcre cao'a jarro l i marca de 3638111^A Fábrica Nido di Pájaros : ^ftsiLtitatx'X V 
A Casa H" NESTLÉ — CKRISTEW henr.anos ñ 
X IB, rué du Parc-Royal, PARIa. T 
U Pep̂ iíoes l i ! principaleshríichs, Iirogc(rmTtitiiu(eeonitnif.D 
V E N D E N 
los trastes de un tren de cantinas, Morro número 58, 
Habana. 5792 4-20 
S E A L Q U I L A N 
IMunoB con y sin deroclio á la propiedad. Se 
venden maquinas de coaer nuevas con todas sus piezas 
á pagarlas con un peso cada semami Galiano 106 
57H3 4-19 
ET. PÍA NO MAS LUJOSO Y BUENO QUE hay en la Habana, duplicado de uno mandado á la 
Exposicióu de Chicago por la fábrica principal de 
Londres. 22, Tenieme-Kev, altos. 
57;3 4-19 
AVISO IMPORTANTE,—SE VENDEN V I -driems y maderas usadas, instrumentas y una bi-
blioteca de maestro do obras. Se alquila una posesión 
independiente propia para una familia decente y tam-
nión tengo cuartos para hombres solos, con ilavín. 
San JOPO 158. 5716 4-19 
O E VENDE ÜN MAGNIFICO JUEGO DE SA-
lOla Luis X V I , con su gran espejo, propio para un 
salón de lujo, 4 cuadros do sala, un buen pianino 
francés, un juego Onmpl to de cuarto, un escaparate 
da dos luni s, un lavabo francós, dos camas chinescas 
y otios mu .bles y objetos de fantasía, todo es elegan-
te y nuevo. Damas t?. 5765 4-19 
LOS AFAMADOS PIANOS 
De Bcmereggy que «o llevaron los primeros pre-
mios en Paiís, Vieua y Barcelona se siguen vendien-
do Imr.ittsimos al contado y á pagarlos con $17 cada 
mes Galiano ICO tambiún se remiten al interior dando 
garantías en la Habana 5764 4-J9 
PIANO DE ERARD 
Casi nui'vo muy barato, en la joyería La Central 
Aguila 215 entre Monte y Estrella 5762 4-19 
Casa de Préstamos y Compraventa 
Animas número 90, 
entro Galiano y Sati Nicolás. 
Hay de venta iuegos de comedor de fresno y de cao-
ba, juegos de >-ala Luis X I V y Luis XV, escaparates 
de caoba y con luna?, peinadores, lavabos, palang-a-
neros, mesas de noche y de centro, espejos, sillería 
de todr.s clases, lámparas, relojes, camas de hierro, 
una caja de hierro y una vidriera con su mostrador 
de 2J varas de largo y otros muchos objetos concer-
nientes al ramo, todo muy barato: en la misma se 
compran muebles v prendas de todas clases. 
5638 8-17 
A l m a c é n do p i a n o s d e T . J . C u r i i s , 
XMIBXAD 90. P.SQUlN-i Á. HAN JOtíÉ. 
En este acreditado establecimiento ee han recibido 
del último vapor grandon remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavean, etc., que se 
renden sumamente módicos, arreglados á los precios 
íJav un gran surtido do pianos usados, garantizado», 
•il nlcance de todas las fortunas. Se compran, cam 
va. alquilan v componen d» bwfa» oís.»»'». 
484'< '-7 28 Ab 
X.OS IVTJDrZIZÍiOSOS M E D I C O S Q U E J£MI^X.EAJW i a 
ni C I . O U H I U K O - F O S f ATO lio CAI , CKEOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
TISIS, BRONQUITIS CRÚNICMS, TOSES f.NTIGU&S y PERTINACES, DENGUE 
Las c á n s a l a s Pautauberg-e se empx-ar en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
Encasado;.. PAÜTAUB^RGE & C", 22.ruaJulesCesar.Pai-¡s.yhspri!inrixiesboticas ' 
C H S L O R O S 3 3 g j ^ l ¡ J á R D E B E L I O A I 
C o l o r e s p á l i d a s i^ffl^^n^iiffluDtJSAia ffciTiff'TT^ F l o r e s bl< 
L I C O R D E L A P R A D E 
A L A I L B U I » ¡ N A T O Q E H I E R R O 
Ks el mejor de los ferruginosos para la curación de las 
de l a IPobreza de l a Sangrre. — Empleado en los Hospi ta les . 
PARIS: C O U u I N y C , 49 , R u é de Maubeuge, y todas farmacias 
Resfriados, Dolores, Congestiones ¿¡̂  
la F Í H ^ E N C A R N A D A da «L^jd 
Específ ico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos 
del acceso. 
r. COy. ;.r. é HIJO, 23. Bue Saiat-Oaude PARIS. 
V E N T A f O n M E N O R . - E N T O D A S l - A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
L A Z I L I A 
Eota casa cuenta con un gran surtido de prendería 
de oro 18 k que desea aminorar en lo que sea posible; 
por lo tanto, nuestros favorecedores y el público en 
general, encontrará gran ventaja en los precios. 
En muebles también tenemos de todas clases, for-
mas y precios, como son camas de hierro, cameras y 
de persona á $10, 12, 14, 16, 20, 25, ?0, 40 y 60; jue-
gos de sala Luis X V de $28, 40 y f'O y además un 
sinnúmero de objetos do fantasía imposible de enu-
merar. Vista Lace fé. 
esquina á Compostela. 
6145 16-5Mv 
OH I 
S E V E N D E 
barato un alambique casi nueve, sistema Egrot, de 3 
pipas de producción: impondrán Neptuno 189, de 7 
á 9 de la mañana. 5855 4-21 
RUEVA PERFUMERIA EXTRA-FIfiA 
JABON.ESEHGia.ñGUAdeTOCftDOR.FOLVQdaARROZ.ACEiTE.BFiiLLANTIKa. 
'JC3 X < G S - £ s i rST I " V €I> 
T K O U E T T E - P E R H E T 
á fa J P A F A . I W A ( P e p s i n a vege ta ! ) 
E s el mas pederoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES D E L E S T Ó M A G O : ¿ Á b Y H I T I S 
G A S T R A L G I A S , D l A K Q l E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
I L & S ¿ I G E S T i O N E S Y D S F Í C 1 L E S , COfJSTíPACsOKES. ETC. 
V S X QOPITA AL ACABAR DE COMETI BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS RfiBELDES 
Venta por -.naucr en i ' a r i s : SI. T R O U E T T E . is, rué des l'mmeuMes-Industriéis, 
íiijir d Sello dala t'nion de loe FabriccnteP sobre el Frasto paia tTitir lai fcLiícadsiüa. 
X>O-OO?Í ' t o s "=«1. •bodas l a s TPi'in.ciiDO-les F a r n i a . o i s . g . 
POSICION UNIVERSAL DE 1839 
I D E L i 
.A W 1 A R C A D E F A B R S C A 
I . 
GKRISTOFLE r S í 
Dileu &kiuitlu |U» «1 Mmpraiar. 
OBI ..A T T C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede harúrsñnos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fielvs al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxito: j)ar ei mejor producto al precio mas bajo posiUo. 
Para éoltartoda confusión de los compradores, hemos mantenido igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productes de nuestra casa aquellos que no lie o en ¡a marca 
de fáPriea copiada el lado y el nombre O H R I S T O F s^S en todas tetras. 
Se C , 
íutiít- ijel<f Diario de la Mafuia," iiicla 89, 
